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P r o s e g u in d o

P e la  seg u n d a  vüz n p p a n jc c o
LAbnroa. O O I S I F I T E O R

l i .  p o rq u e  o b ed ecem o s ao s  
m ostro» . co n co rd a m o s  com  o ! 
q u o  d isse  não to r C am ões re- 
llcc tido  a o  p o sp õ r nquolle  d e s 
n e ce ssá rio  o in tru so  a r tig o  ao 
titu lo  d o  seu  tnagnillco  poem a; 
e . co n co rd a n d o , a lte ra m o s  o 
n o m e do  n o sso  jo m a lz íiih o : iic 
liojo cm  dinntO f cliam al-o-cm os 
« I utbaro  *.

I f  s f
Q uero  ve r-te  feliz, an te»  do tudo.

|$ 0  | 551Í |  $ 0  @ 0 « | j0

O lh a : e u  se i quo o u tro  to m m . q u e  p a lp ita  
O u tro  pe ito  p o r  ti- N o to  o conheço  
Q ue a  a lg u ém  v o tas  p a ix ão  ju s ta  o in tlu ita . 
Quo ou n ão  d isp u to  p o rq u e  nát> m ereço .

A tno-lo , d frxoeto. ndoro -ie , confesso , 
li  n ão  d e v es  q u e re r  q u e  t 'o  rep ita : 
l i s  o  ob jec to  d o  cu lto  q u e  professo .
E  a m a r- tc  õ  lei na  m in h a  so r te  e sc rip la .

so íie  d o  e r ro  par.» o  acGrto não 
mi c o n trad iz . Kvoltio.

t '  n r tíe n ln r  q u e  p re ce d ia  o  
titu lo  do  rtosso jq ru iilz iu h o  e ra  
tu n a  o x cresc im cia  r id ic u la .se m  
u tilid ad e  a lgum a; d e  fô rm a que 
a  s u a /a l ta  u ào  0 p ro ju iso . nem  
tam p o u co  d á  m otivo p a ra  cen- 
s tjra .

I'- ve  a lg u ém  o u sa s s e  d ize r  
q u e  o  lizom os jm r m ed id a  do 
••çon im in , p ro v nr-lhe-ia inos o 
'••■ntrsr •' hlij i v i-tn  o 
n h o  d o  ■ U h n rò c  oMá v ísno l- 
m en te  m aio r li  tom . .ipo.ias, 
v in te  e  m u «lias d-’ v id a ! . . .  

Io d a  orèscor.t 1 Q uem  sabc-T 
V on tade  tom os, o lim ita  lí, 

le s iu lo s  d«: co rag í m  «  perseve- 
ran ç íi, m archuretiio»  |io r  d ia n 
te , s e m p re  com  «spotviitçu de  
vencer.

Uxplicml 
m os.

S e g u e , p o rtan to , e  deiX u-nie sõ s in h o . 
Deixa njtenn* q u e  e » u  a lm a  do lo rida  
E sp a lh e  v e rso s pe lo  teu  cam inho .

T N T Ó S  D O I S

DdVprezctnos, im pávido», Q u c tid a ,
O s invejosos q u e  tu rb a r  p ro cu ram  
O d e stin o  fc ltz d ú  n o ssu  vida,
— A turha-im ilta  do» quo n o s  c en su ra m .

DcsprcXvmol-os. todo» . Ròpellidn,
E ssa  h o rd a  «ie perv erso »  uuo m u rm u ram  
C o n tra  li. c o n tra  m im , to ra  g u a rid a  
No covil on d e  o s  n o sc io s se  en c lau su ram .

N ão n o s  im porto  q u e  esto  so com praza  
D isto , ou  que aquo lle  do fu ro r  so  tom e: 
D oixem ol-os no  o lv ido , pe la  ra s a .

Dois no  m undo  n ão  h a . não  ha  q u em  dom e 
l is ta  sádo  <!e a m o r q u o  n o s  a t r a s a ,
E s ta  sOdo d c  a m o r q u o  n o s  co nsom o I

(Poelr»)
lliim lio rlii d e  C am pos
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a Sr. Dirvítor.‘ ín re w se re ro rn rv tp rr»  
vcrim. N.tiiciiminslioiçjom. 
i|U0/ J .  q -o  s i '. P a r  i|c*  m 

; *1111 otslrio v  Clii'f«i df»:‘K't> In í  
Ni-itn c»v>, vcr-si-Jn  «>' «.-ti i 

i '- ' no dev-jr do recorrer i O, 
, Hio Siqn-rv-r dc l in u io  |o t.i mil

k- l de< d o  n o sso  oxcro ito; o  «Ir. 
I»»r i JosC d c  Ab.rnnchos M our.t. ma- 

í tlicu ia lico  a .a su ô ito m o  do n o
m eada i-m tgoiiTioir-vlr.riuiiiirvi 
lt, to iT oiru .in iion  di' v.iMn eru- 

! d icíln  '•- rv id a pn r um brillum to 
laíeiii» , u in e q u c  d eix  'U <> pro- 

. fos»ori»iln par.i ir 5,-rv ir n i ux.

. PY.10 - 
■tive t-, ■

n>r
K i |l> A I
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'•itso. p rosiga-

Com o ficou d i to  "in  n o sso  p r i 
m eiro  n u m ero , o  « I .ã b a ro , 0 o 
porta-vúz  do  um  g«upo d c  o».
tiidnnlos.

N oções dc  se ien c ia . drirome- 
du  dc  lite ra tu ra , rcsp lg o »  dc 
h is to r ia . tu d o  is to  p ro c n rn re -  
tn O scsb o çar.

0  qUO o l u y r  ao ulcauco do 
n o sso  co n h ec im en to  eriticarC - 
iiio-,—com  s.-m i.ucz.óclnro . E  a  
a p rec ia ç ão  a lh e ia , ncco ilnm al- 
a . d e sd e  «ptc se ja  d e sa p a ix o n a-

que sriiiare msiidsv,-i o m-ll iifilci d 
do gabinete doifoclnd Oii»ir nfcj >or 
jinMÍvii; .Mtender a cnrptnmdo.

I.td pnr d im  ou trez i t u i '
N>i qiieriaia o lX  i^-iiir  ̂ • llr. 

i l*i'Csid»Mle do K-.iidu ÍBvOr algum 
: que liix iii-i-e  projuiíO ao x u  go- 
I vertia. M u.

Koijin a |iafacto falar rCifi S. Kxo. 
I |iara loelaunr cor.tia o aoto IkiIho- 
; <!o»o do Dtnvlor do I.iceu. quo !lir« 

tem tram -ad» a* poitaiúai|acl(er<-
I tafxliviniAritp dc envir.o, como se 
; f'»>ein c llí. elementos n 
í soeíedade.

XiO ; i>vjind'i n ta  poluo torra— 
i a ra .iy c ro d o  Ijvou  Mnraatvoni: 

iini litioratoi io onde p-av>a

• -
A' procura de professor

Toni »o to rn n d o  já  lam outa- 
víjlmuntd n o tõ r ia  e sto  m ino a 
falta d e  prvzíi-ssc.rcs do  m alhe- 
m n tica  id em en ta r. D ivcrsus r a 
pazes d a q u i, quo se  d estinem  
á s  e sc o la s  su p e r io re s , o n d e  o  j vôih. p o r  ■ 
p n 'v io  e x im o  v estib u la r d 'n -  1 g e n c ro , p 
q uella  d isc ip jitia  O de  lnd ispu it- 1 p r -fe so -re

trad a  do  for tò f»  v
Otiip->---«? i\ fíiim or.»  «Icsioh

•5 grande. — n :i t «’■UMi m ui p->T-
n u o  não *|iior«Ma *»\i |»orquu
tôui «piasi Meui|ity .i-iiiiliam ou-
to d e  pfo i-u riir.iltim iios.quando  
uste»  pu llu lm u por t - i |a  u parto .

Em  v ista  d isso , i- u;i i p o d en 
d o  l.-SS
na fa lia  dti um  
so sc iè ó r-io e s  qi
v e red a s  o scubn

■ , -ui iinoraivim ->nuo i>áv>ara s..jc--i
d a  o c rite rio sa . I»osojaraol-a a» etpcruon»»origid i. ir  ;n-
•ne.smo: scr-nos-A  um incen  11— ------ -
tivo.

savel iieccssí«lodo, der.de 
. m oço lio m ino  qtut a iidnm  • III 

i  t liu sca  d e  titn p io p a ra d o r  que. 
; lh e s  m in is tro u  m alc riad o -, p m  
| g iv im m nse  a in d a  •• n âo o tieo n - 

U or.im  . .
^ , v. T em o» , c vonludo . v
l"uíèü-'r ! d .-sse s  pn ifesvore»  q u o  liem  po-

a o ro sas  
slo  llú-i' 
'd ir  ao» 
. innlstaH'.

Ciinliniiar 
r-O.s pu-cio- 
n ricn te  nivç 
d o  cá lcu lo , 
o ú n ico  no  

diftãiicto*■juc
n a  -  para quo

ó nec— ./i.-J» v  -s ÇTt-hiIs por um 
. iiiiiuiici"  co m  <i íionni e  re s i
d ên cia  lUtina '| 'i :d q tio r  d u s  UOS- 

j * a s  fo lhas d ia r ià s  .o i oaviat-o 
I para  a  n o ssa  rvilncçào,’ quo O 

a lg u n s  | «l.iVhaiviii sc- o n ra rre g a rá  do  o

Carecémos, mas não precisa
mos do cucoiníos gracioso», 
uâo os pedimos, não os quere
mos. como, lambem, não tole
ramos apód■»« o zombarias.

O progromnin traçou-so sin- 
curamento, |Kmsjtdamento.con- 
scicnciosamenti-, c, pelo que
rermos a.«sim, ninguem rim  di
zer m3l de ní>».

• liem  d o scm p en h n r o  papel com  (p a ra  q u o b a s ta o  n o ssa  tv tiopra  
' ....... ........ p j10 p ro e u ru r o  wmw/  ‘«.íir//^j/i

votitósde suas diversa» prótis-
sô e s . do  pouco tem po  d isp õ em  nas.

•nnpmos.tmu.r, («..terio
no ám ito »ono j  prov.i1. piAtiCA* . - - ■ , ,
t*hy»lc» i- Ohlmir» • n ltura.quusi todos,|>on5m ,occu

IV íiiririm  c-.i «-viBilíniv» ilg u rv j parto» com  o s  trab alh os absor-
criioe? • ' • ------ ■ ' —

t>-vTn;.citji.ir.a atg-.icir, dentro do 
«.Utiflceamento f

No piopno tkilJrgio 1’rdro II,polo 
qiul ó regido o nosso t.yoon, i  on- 
tnd.i a Vatudmti-v >• írinc», doído 
qao so portem conTonitntiimealo n u  
m ios.

A acadoaiir do inodiclna e plur- 
ma.Hj. ídmito tnivictes t a  aou «:o.

encaixar cm lettras guríufaos

roniiiiuiai do todos o s  noSSOS ty 
pos) n as su a s in od célsS  colum -

ipàra ens inar.. Estão nosso 
c.nso. por oxcnifilo, o distincto 
capitão Theophilo Fonseca — 
ulonto pujanto velado poloman- 
to diáphano da Modestis; o ca-

Sitüo Josè l.uzo Torre», uma 
a» mais vigorosas mentalida-

A  «Spoçiia em  «|uo esltun os <i 
do plena ilo c isâo  c «x»oaludnn- 
tes.d osd of.á  agradecid o» , e sp e 
ram  profim dum ento a n c io so s , 
d o s  s e u s  fu tu ro s p ro físso re s , 
um a brove o ben ovola aequies- 
c c n c i» .- . — A’ Y Â



A V. K. rSylvío Homero», w n »  
*>bcm*>«. i.Jo mais esislc. poD, hoje 
(.</. parto, ;.n»iin como u i »  eongeno- 
rc*. Ua I.egiao dos Athcnícnso*..

U eor.tiU nJo publicou ainda um
balancete, domorotiando a quanto 
luonla n qunnlLi entregue. .»o nr. 
O ito .  Kste. !*•!• >eu turno. l»*o «li 
x*ll»r*çio j !;« i w  sobre o a»unq>to, 
pastando o lom|*o, no Itio. a / u r r
nrrnrrfti . .

T#fn a palavra o* »r*. membros 
do eom .fr. V. quo algo fio» digam a 
ro p elto  f io  <« nosso* desejo».

O s  l y r i o s
(A  ’ ffltnill M . /- />•)

Xutn prado dorido. ú sombra do 
uiu carvalho magestoto, achava-sc. 
unia U rd í. descançando d» lido dc 
ferir o* cor*çí«*. o trofcRo Kupldo.

Deitado xobro a relva, olhava, ab
sorto o manso recaio onde e.vane* 
lindo* brincavam, o onde o» ralo» 
aiti.ljfhrllliaidexd.' PhcbO red-vllam.

Holinha» pousavam »>im o alli, ■ - 
do voz cm quando, bandos do g a i o 
la* passavam,soltando Boiix inavioxo* 
Iriiiadox nyquelto ambiente «alnrado 
frf-lox aromas inebrlatilrs das flo-
IVÍ.

Do repente. uma liotbi.lel* do *zas 
do oiro. voai-.do. Iiriquicla, ora p"1'- 
z.ava n n  o t cálices «lax açucou»», ora 
La beijar a* bonina».

Sorrindo, levanta-ao Oupldo; cc- 
, ler*. corro, o  com a» «ua» loira* ina- 

u» carne. um oaoravo doa leu» : ,|cila ,  vento, vae por entro o< 
W  ó a tua VOZ .pio mr delicia e ; oanlrirós, perseguindo aqiiçlie licllo 
*  .  . .  .  ! ■ l«lu»eo.

»>»ltn, quanta* mullierov uio : Dcloldo to cantava o mimou) 
«otfiprotmtb euraçe-i », devido , , )rlu . ,>rí*tM *  ajcaucat-». o»*. ra- 

auiculc A doçura tU  i iu .J u n . '  , nula, levan taiso Vfto. «Uiondulações
grado*»». . ia li.Hi.ar na oorolta do 
outra IWr.

Irado, Oupiilo lotna do unm «H a, 
e. < loptinhaudo o  arco. dcspJVndc-» 
certeira.

Ferida morlalnifido, esc n poi,íc* 
vinha na (-uniu da aguda i!*-ia.

Nivto, entre aurcoll. de luz, t.ii ee 
a Itondade.

—(Juo Ílíesto ? |iergunt» a dcuaa 
.d mirada.

—  Nín tc contenta» Cru ferir o»eo. 
rações ? Par» <|uo .rlte a .te  a ndwra 
borboleta ?

Knvorgôtiliodo •• c<mfu**>. Oupldo 
balbuciou.

— Htla d lio  l in d a ! . . .  1'onuva

tliusica «* o ainòr
••Ho»ic i»tn»r..oJ 

i r love".

a» palavra» auhhme», ipie alu
am e bem Iradurcm » vnlim eii- 
. horocin: o Amor— liedr de chi- 
•pie devota o  corací"; •’  Miuica- 
mo divino para »> ferld»» d» 

Anilha w  confundem; uma 
br» a outra o  a< dua<, provocan-
0 Lawivn». se JiiMa.n i,u prelúdio 
ram» «'vplrilual.
rlíoz dlzn  .pie »Ç Air.dr nio

e dar um* idéa da uin.ira. a mu- 
pDilo dar uma Idfa do auiòr. »!■ '' 

mó idé.i*, por-pie a imliileii nio 
reduz o oiiuêr, coiivu o inspiro, 
rninie» aearKlz. »ó derrama do- 

Todav as anifuslu* e AtlicOc-.. 
i minorada*: ty.lav a* dure» *e-

1 curada», open*»com um «imple* 
[ger.lovan» melodiovo*. O maioi

inonlo nuo. punja a iio»aa alma 
rantfurcna cru prorcr, em alegria, 
na* cliegue até oo* iiojko.» ouvi- 
aranriante* barpdjo»: o coracío 
itade. da mUcria c da deaolacio 
dli^ o acti Iclargó. c aurgirA ví- 
e  novo !> vjd>.
mu.ica é—■ <.* lioljoa louco», a. 

Iciai ardente*, o* riroplexo* da 
ne ijúi' *c rcuucm o >.o pcnotrar.i. 
vindo no coração apOna» unia ohli- 
ardente.
Arr.tr .lc  VVcrlInT Izctf. tra.luz o

timeuto d» muhlca. IleniCtrio dl- 
" V íin , I.ArnU, ame ti. «•» |uoç..- , 

do que *ou rch *■ >" um eaeravo

da alronf 
amor.eni ío.l» .. parle, e  em lo- 
parte a in.ixte», musica, enr- 

ml.» o tlllio tu. amor do rnic; o 
r, alentando ux c..i a o . v .  boi- 
I .. que xe .pnlrem !

l i ’, rfe Sím ia

Pró-busto Anlonio Lobo

inmçtuonu di. *  mocidade rxtu-
doxta terra no dia ÇO p.p.. o 

VCrvuio da morto do drande 
pii. d» letra* i|«ie foi Anlonio 

acliomo» opporiuno aqui por 
% coluuiiiax,— relembrar um fac- 
-e. ettandojá no nqueeluieido, 
o coptrlbirlrA par» ainda «i»D 
íloxJmcrdc so prêílarem  liomo- 
n* »o grande amieu da claaio 

ililU I .
atM.ie do lmalo dc Ant6nlo!a)bo;

nullro» »i.n>>. funJeO.se nesla
tal. por inlciMiv» da Unifo Kx- 
ntAl oS.vIvjo nomero». um eo-
com o flnl de angariar dinheiro 
perpetuar cm bronze a iiiemo- 
o inxígne c*crijdor.’ 

ãiiLzarom-BO fritlvac* xporti- 
. ciiicmatographlca*, etc.,
-sfür»mde»tnl>uida*cm profuvto

cvintnWu*. miciadora da iiioia,
•* bem. OhcgaPAuí, desta roanol- 

a arrecadar perto' de cinco con
de rei», os «piae* ferain enti-c- 

parcelladamonte ao.ciculptor 
Antonio para d ir  Inicio ao tra- 

o preço do qual orçava em 
Cl itor do reis.
j/t U so v io  tr e i  annoi. o o  Ccl- 
ntonioni.» aprcaonta o bu»«oo 
diz cm que pi? bc aeba a obra.

POR BEM OU POR MAL

l ‘ara um corln It.gar, ffira n ornei- 
do um pr.jfe.vir, m ulo moço. com 
o« seu* 11> anno». u a.» <m menor, 
tijbtl nn ma pnllls.Jo o e*tíma.lo 
pnr lotl.n o» que o conheciam.

Caridoio, cheio de bondado, mui» 
to amavel, possuía j  ridicula mama 
das conquista*: •*. Jevfe modo. co
meçou » expandir-se, o-.pie»taudo o» 
c.staçórt dax *ua» iovcn» diicipula*.

Dentre r a u i .  i-uc-ui. liaria urna 
muito cjtudioi.i, contando a}xina« 
18 antwx dc idade, o d uin,i beileza 
m ivjavvl que o a ttu ln ra  de niancírj 
vchcrocnte.

O rapaz, entretanto, por »u# >n- 
feticidade, teve v .r te  contraria; era 
recusado pela galamo mcnma que o 
tratava com toda» M-ricdailc o res
peito. proprtos |>or» com utn meatre.

|»!0, no viilanHi. itj» cliçgjVA par* 
dcAinitnar, e. cr»m Itore», eram ca
rinhos, eram tornurax. iu<lo cmtim, 
quo o tornajso «(Tavol e  olcrcqulono.

K. assim, nest* perseverança, f.n- 
ae pawinilo todo O anuo. setn cou- 
acguir a minina ptova de anilM.le,

Dcz.cml.ro cl.cg-i. A joven. aompre 
llrsiie, inabalavcl. caluda para atrau-
ç»r bdax not»' m>x oianic-s, quo •-•** 
t*o provimos.

Gançodo, cntAo, .1.. lrAt^U>ai' cm 
pr.ll do >.çii amtir. cllo *e.aproveita 
d» Occaxllo para «nbjugab» «ivai-
dcir.eiit..,

K. resoluto, raoreve-lhc. em ter
mos indcliodo». prctenindo vingar- 
v»na *u* «pprwvaçAo, xe rz*. rv-sol- 
»e,«»e o ama-lo.

Tudo IraiufOrmou-v. immcslinta- 
nísnte.

A luonitu* rccotw •• can a. e, i>ou- 
■ ;as horo» dopoU. o<i’ÇÍa..lh.. outra, 
muito torna, n tn oiw ií dclloando-sc 
j i á  sua amizade, pcdlmlo que > U .w  
vJ.ta, e . ao meinio tcoipo. rogaodo 
que lli« retira*.»"', no di» seguinte, da 
ea»a .lo» pae*.

K no outro dia, aluda n.lo .latiam 
nove hora»da noll.-, • ilous j i  fu
giam pelo mund") A fòra. otiavez da 
tn v»terioa* cícii t «d ̂  -.di»'-anllnliO*...

J  tio r Hf.it

— K - -

O  p i m p ã o
enfeitar a uiinln aliava, « vendo-ii. — Que niaxsjda ! lj .g o  h(..j. 
nodu/.m-ioe a Alia h clu  «dr dpurodn 1 -»« «.<..rt» i r l  r.rz.. • AMn a ’

quo

como a dovosy. manto rofolgetile...
— Fizeste mal, dl»»e-lhc a deuzo; 

dei-lho evtc bríilio para *cr um Jdor- 
no deito jardim  onde brincas no 
tíl-pdr.

Aos ooraede». o» fenda» do tua* 
«oito* dio  a felicidado quo õ o A- 
m ô r.. .  Sem ello a Vida »' como um 
c ío  nem ealrclla», i  com., nm mun
do sem lu z . . .

K lançando um Irlato ollior A lior- 
tK.Icta, a fada dcvapparecou |H>r on 
tre vem  diamantinos.

Cupido. arrependido do mal que 
r _-aticjr.i. juntaoanim alunho, o d.v 
poi* de !i«ij»l-o, corre, dorramandopvt* l i f  JICIjíDW, VVl I UVHMI|«IIW
pola» margeo» do plácido regato dou 
flo* do lagrima.» do prata.

Dias depoi», da* lagrimas do Eros 
brotaram ò» I.jrrios— ímagcn» per- 
sorUÜcadas da Inr.occncla.

2G—Vr—921.
Iftliolropio

cllc queria ir J p ro u  com a M -ri- 
. qiiluliM, c o dial-o do Kuitaema '-.to 

« i r  par.» :. coslinnçira ví*ítã aos vi- 
«íahos ! K' dc so rachar a cabeça.dc 
cnootilro n c*ta» parcslcs. rugia o 
I.ubí, dando um pontrpj no gato. 
quo *« viera roçar pela* *ua.< pori a*.

J» oito liora» I r. e  ralo Ja mulbcr 
nsm com ocoU». ali, a .-oxer ua m>-
cliína.

_K-t.» «d pelo diabo' repí-av-» o
I,ulú.

I.ulu cm  um rapaz estouvado, ca
sado ó veixlnde, m»:« que gostava do 
peruar ilo ve* em quando com a* 
raparigas.

A Kmtachla, sua mulher. JJ tir.ha 
*o»p0itado da patifaria, o trazia-o de 
olho:— Que diabo ! Foi» cr.tío todn 
santa noite o homem largava-sc para 
a sarandagom, a correr as cosia», o 
v i  voltava l i  para ns tantas lí.AqUil- 
lo ttnhagcito?! Quodcnafouda sem- 
vcrgontuce cra aquelt* ! Kinquanto 
ella prosava com os viunbos, o *a- 
fardana mu*e»r»-so, o agora o ve-

' rí» '  Havia dc doicobrie *  igrojinl.a 
j toda, lim-liin por tim-iiro. <.|0 *e o 
i havl» ' X.lo lhe fa r i. o  ninbo atraz 

■ In orollia 1
K » Eujtaclila dellava o rabo do 

I olho pafa o marido, quo andava para 
í U e  par.i c i .  «O qiim to.

— Oi.», vejam o geilo daquello 
.’ «omvcrgonha ! Qual sorta a sirtgàltq 

q u e ., trazia »*»im’  polo In-íeinho!
| Ah'! so apanhpsxe do g e l t o ! . . . .
; Torcia-lho o g»vnet.> corno a mu 
| frango! Havia dc pag.-r Ihu o d o o- 
| f.lro ali, ua pimenta ! K-dH.rrael.ava- 
| lhe a» venta» para *  cus:n»r » dc.vcn- 
! caniinliar o* Uofnw * casado*! So 
■ oll» Aoub. n o  onde |. patifa tusu-ava I 
’ rm dlanl.-llnba oKp:ulliadbo tnallola, 

mai nn c*qi*iu# o patife xunilra-so
nSo sabia porque parto* do diabo. 
Andava nt.1 drieoMlad» com uma 
mulata uTcovlteira que tnorava no 
eanto.

Kniquanto a Euslarlna tnonologa- 
va, o I.ulú dava-se a trato» para a- 
chnr um meio do se xahir .Faquella 
ontaliadelta. Do.repente, bateu com 
a m io ria tcxl.v

—  Mas que pedaço de t.lioU »ou 
cu ! KnU.i ou nío sou vicio .lo G>- 
sino ? 1'I.XXO inventar mua veiiJ-a 
cxlraordlnnrl» hojo. r dar ã canolla,
que » Mnftqoinlia» !ã dose ..slar 
como uma bicha.

— 0 ‘ Kulachin ’ ll*t>" r*i tenho 
«o.xif.O no tl»*nu>! J* n.un tne lecn*. 
brava mais. I*i e i  a farpella.

A Kuxtncliia levantoii-AO da ma- 
eluna o Pd c.covar o  fraque «Ar do 
burro quando foge, do I.ulú.

prompto. c*covjJn e limpo o  l.uld, 
a Kuvtaehia dixse;

— Vaiotagocx paio*u-ai- cot.n e.tpc- 
c  am aulii < .:iv  j  *!■  i jiuIu- 

g a r  t.r. oafi.1 cotn *audniJosd'olIn» !
— Q.-inl,. minha velha, cu n»o .tou 

lle.-.-.i* cila* eaialiarias.
K «fim».
Qonildn vxillou, encontro i a K»*- 

isehia d., p j,  a coser.
J i  patxavam da* trer da madru

gada.
—  llum ! Temo* rot»a ! A Kuvt.»- 

cliia de t«í óacrmAo tia certa ' Apru-
] ma-te, meu velho!

K entnyu.
A Ealnol.i.» a**im que o  vm , etola-

. mou
— Que A da tua gravata, I.ulú f
O pimpio fez-**; vetxlo, mas n.1o 

qtii* levar a tiiilo collaiunlio, nor- 
ijuu .-*o era lo co n fosu erd o  do adul
tério. t'..r i»so respondeu:

— K' verdade. Que bom pedaço de 
idiota me saliixto ' Nem para in.- di
zei* * quo eu n lo levava a gravata ‘ 
1^ foi que eu reparei (>• tnç--
toga* qiiizoram atí mandar comprar 
nina r.a "bxpc.siçao i.-.xx cwi... ou 
diw c quo r.Jo era preciso incom- 
m oilo .-. ,

Nisto a Ku*taehir agorrou-o pela 
gol Ia do fraquo. arrastou-oalo em 
frente ao ctpclho, o grltou-lhc;

— And.» patifih xemvergonha. do*-
catodo, nmla vPr-to ?o expolho. tn«-
riola I Ah ! Aid que embrn I VoçJ»
-.cmcain *|oo podem comer o muno 
c  m*nd.»r-me í  fava, ‘ oux «a farda- 
ua»; tu mai» a scmvergcnh» >ua par
ceira 1

K desandou no sopapo.
Atordoado, o  f.ulu viu  no e.pelho 

que estava do gravata ! . . .

Arúlidrs de I.. ferre**-
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PAGINAS ROMANAS
-4o 4i*í**ihAi»

Kra mauhi. O «4i, do um azul p»J- 
lid», envolvia-»» nuina bruma (r»n»r 
parente. quat um ftueluantc yoç de 
gaze. I*f nj ;>>/ profunila, daiiMMlo* 
rtir» tA» incbriantr, palrava }-e!» ri- 
voiib» ntluruM. tvo ar era •!>> P'lro 
quc.atravezo roMo enr.ir-
drvv.I-.r.l>í t.nc** »«*»••» ■ >» vnlJo atv 
& floreila.

> guerra entre Ruína o 
pólo rol romano Tulluz 

llojlllln», ‘ i'ir tecelamlo o« Impon- 
«lüilIM «Ia »'» luio». Iratou «Jc cn- 
gramiecet-a trrriioriahnchlc.

Tullu». embebido na taça do ego- 
um», n*o [huIí> luporlar o ü w o -  
volwneMO material dó « '»  vln- 
nbo«. Temia uwrjdivm-llte Roma. 
ao pouco ( indaila. O seu «goianio 
r.alivnta, ile ijuao- toilo* o» roma
no». foi a f»tua unle» d» guerra.

Apoderando-Se da All-a. xubjuga- I 
na *om c.rtorvo a« oulra» eidades , 
pTOíiioa», cupiM-raidO-iie d» vida da- 
quellov que expunha a luminar polo 
seu talante heitlco»».

K a guerra tortnlnuu por uin com- 
bate entro Ire» romana», o» Hora- 
cio», ■ - troa alliaitoa, o» Curiaeku.

No *t-a prunetiv» enccntro.uHmK'* 
padtV-o» itcfeiuorv* de »u»« palrias, 
quo »e tinham mantido de pé. su
cumbiram doi» romano». Ileando fe
rido* o« trea alliano».

O aobretnveote 1110*0 Oo Roma, 
le*to como um veado fugitivo, c* 
•■ «•ndmido-ao por entr" a» arvorei da 
itc-rõMa. eonaaguio, devido à sda au- 
daeia •• prevtesa. itncer  os ivdau- 
te i filho» do AINa.

Ktm» v e n ríra Q u e  aornw dc ju- 
i-.»— Ab oovoiàului a riuuono*
nua ‘

t\pecdo> incólume! 
l»ioliriAdot*clo»eu Iriurupbo. ayae-

lhou»4, erguendo a ripada vence
dora. r  fitando o cou, agrade?--* o 
auxilio do Slaite. quando t i l inter
rompido pela cliegada hrtuca do ma 
irm l Candlb.

Ktt», eomo uma louca, o» oabVlloi 
dnporao», i>< olho» c+bugaj liado». a 
fronlo banhada do um auor frlo.ner- 
*o»jioonte o inqnèrfa numa vo* in- 
tcrvallada por uuia rexpiraçio «ITe- 
gíeife!—

Horaciot Quo fizcM*. mru irroío ' 
K»to so lloon íniniolo o atioruio 

ante a agonia c  a inquieUcio .ia ir-
mí. e num brado eb- piemo, re«poo- 
deu— 0  .|ue f i z í  Dei a vieiorla a 
Kocoa !

K CanuRi, aSlrla  — \tota*lu por 
ventura » Cariado?

— Maioi-o. Papiuo pergunta» **- 
alui* laiatima» jmr ac« o  a moítr

K tjm illa. choroso - profunda-
mente lavtimof

Amava-o. o o amo a in d a... dei
tando cair dos olho» d uai lagrima» 
(riates.

Kntâo Horacio marclK.il para el|» 
anfureeido-

— Oh ! romana Indigna! Oh ! per- 
tldia inptrdoavel •

K Camilla vociferou: —  Indigno t  
todo a.jucllo ^uo. pe)j, forca brutal 
» « u u ln a  d« tia ii eipada. rouba o 
utiieo arhtno duina pobre mulher I 

Uma .chainina de odio envolvou 
Horacio.

As palavraj da irm l par*ciam-!hc 
ler derramado «obre acu coracio o 
feldo do b»rl>-.-;i»nio, o empunhando 
a arma «jUC lhe dau a gloria,misturou

, o aanguo do Cnriaclo. quo »o tiniu 
doado rui sua lamina, com o dc Ca- 
rolllj, deiprerando por amor i  pa- 
t i . j ,  ov Ueos do coni.inguinidade 
que «I unia.

A Infclix romana eahíu deaampa- 
roda fobro a relva, trai.sformando-a 
do vcnlo em edr d vscailatp.

Ilori-w  levantando * cabcfi « o- 
lhan.lo novacnoiite par.i o edo. pro
feriu num grito do vitoria — Avo 
Marte

K deoappar»ce(i.

Kr.* lardo. O sol j i  moribundo, 
rctW lm wu* últimos çalotde lura- 
roortccida m bic unia falia de u n - 
guc. que escorregando por um «ulco 
viera de se juntar a uma outra, quo 
famtKuii a procurara.

K’ que na morto uniam-se doí* 
coracòo.. que. na vida *o amaram...

10- 7- -M l.
C a r b i H. Marhn*.

— M —

R e tr a ta n d o . . .
.»/. i .  s.

ANT0N10 LOBO
(àantoante noilelamos orn o covso 

nucoero an terio r. reali*.iu-*e a 7*3 do 
roe* junsado. com a cnaiima solem- 
r.i.ladr e a im lid s  pelo ckoI social, 
a « m io  cm bomenagetn ao saudoso 
cseriptor.

Pre»idiu-a o brilhante InU ícc^al 
l)r. Antonio I/>pei. ladeado pelos 
profeuorc» Domingos Affonso Ma- 
ehsdo o José Monteiro. Tomou um 

. logar dp honrara diitinctivsiiaa se- 
j nhorila Martetta Lobo. fllba doinc»- 

tre.
Af>da terem  falado d iiv o o a  alum- 

n o td s i  cvoolas m unteipaei, o poeta 
Oliveira Roma pronunciou um bem 
acabado di».-ur*o. José Monteiro,

- Astrolabio Caldai <- Joeé Cundno.in- 
! caniavei* |Aaladinos da "R ev id a  Ma

ranhense". prom otora da  homena- 
j geai, leram mtgnidco» Irihallio» a 

respeito do inesquecível pr>»udor. 
Kitcrnnu-so. lomb-m sobro « nom e 
do mostre, o tltustre  lir. Filogonio 
U ib la , quo produziu um bello lin- 
proviso.

K ncerratdo  a  »e»Ao, falou o Dr. 
Antonio f/)pes. 0  festejado e  sein- 
tiUardp ch ronL ta, um  dos tuals 1*1-

I D É A L

N ío ael quo doroi. meu Dou*. 
Dentro dc minha alma encerro 
H i nurpn» nos vanhot meu», 
Dnma frieza dc ferro.

Sonhando glorias, sonhando 
O usas bcllas o fulger-tes,
Vou. cm Lagrimas, trilhando 
lUtes caminho» ardente*.

Talvez, no fim do horisonle 
Desta marcha tnuinphal,
Ku deicaneo minha froote, 
Kneontrando meu phanah

Talvez no llm da jomaiLa. 
Depois de tanto batdor,
Ku to veja, minha amada,
K consiga teu amor.

los talentos da nova inteUcluãlidadc 
lV-rtoticúillo ií llo r ilü  nristro- maranhense, em colorida* phraxca

etteia jn ara n lio n so , d n n ossu  
reirauuin  d c i io jo  um  tio» se u s 
m a is bo llos onm m eiitos.

M oren a, do e statu ra  re g u la r , 
iio porto u iro sõ , p ossuo ossa  
n o ssa  gen til co m erran o a  um 
bollo ty p o  d e  m u lh er im d o lu ia .

R o sto  ov a l, illtim in ailos por 
d o is n eg ro s o lh o s  quo voncom  
o s  m a is fortes c o ra ç õ e s , j  dònu 
d o  uin -v.iT.fvo cnctintadiir.

Sou> culaollcs, m ais «logros 
qu o a s  a za s  d a  graíin u . s ã o  oas- 
to s o  8VHÍ0SOS.

Votnol-a som pro n o c in e m a ,
; IA no a lto  do um  cam a ro te , c  
, tiAo ra ra s  ve/os nas avenid as 
Ido n o ssa  ca p ita l, com  aquollo 
■ sou cliap ou/in ho p reto  do a b a s 
1 la rg a s , em p restan do, co m  »:ou 
'• o logan to porte, tnnís a le g r ia  o 
' vida aoa n o sso s o lh os.

lY rd o c-m o  n ge n til son hori- 
ia . so  o  re tratista  riilo H habil. 
M uitas vozes o  rotrato  n ão r e 
p resen ta  oxninm onte a bollc- 
za d o  orig in al.

CllAYON

'

Preíts»>(*J2U& 6ÍS Beü

H a  d ia * , ach a-so  doento este 
n o sso  prosado am igo.

G o n zag a  d o s R o is  leoiona 
com  p ro ficiên cia  P h y sic u  Chi- 
m ica  o  H isto r ia  N atu ral no 
C u rso  profission al d o  L y c c u  C 
cm  qu aso  todos o s  c t llo g io s  do 
e n siu o  secu n d á rio  d a  C apital, 
ondo c o s a  um  largo c irc u lo  do 
nmi5a d c ;d c  fôrm a qu o tom  m ui
to so  íoito  se n tir  a  -sua m oles- 
tia .

N ô s , qu o con tam os om G on
za g a  d o s  R o is  um  m ostre o a m i
g o . fazem o s voto s polo sou ros- 
tabolecim ento.

1- 7- S Í J .
OlitKi Strra

diteorreu longament-, p r entro 
applautot. »obro a pnr»->n. i lado «to 
Antonio 1/Mio, fritando hcio. cm pa
lavra* incialra*. a cau»a da trágico 
fim do incatro querido.

I‘aratmnz ao, da " Revida Mara- 
nliniuo".

A vante I
P rocurarntn-m c, lio, p ou cos 

d ia s . a lg u n s  c o llc g a s , quo mo 
trnnstniltiram  n n lviçaroiro no
va da  fun dação do um  iornaL - 
nho, quo se r ia  o  p alad in o d a s 
Idôias cm an cip n d oras d a  c la s
se  e stu d io sa  d e sta  torra.

N esta  occn siào , con vid aram  
mo p a ra  fazor p a rte , com o um 
d o s  v inte m ointiros qu o com - 
põem  o  corn o dirigonto d e sse  
im riodico. A ch e i u m a idoia no- 
uro o m ereced ora  do applau- 
aos. A b racci-n , não m o a n i
m ando, porôm — dada a m inha 
ru d e za — a e sc re v e r  du us l i
n h as, so q u e r, ate  ago ra .

A  p u blicação , en tan to , d o  
prim oiro num oro d e sso  jo rn a l- 
sin lio , quo tovo o p llm o  n co- 
lh lm onto polo pov'0 d a  nossa 
lerrn . oncitnu-m o a  d e ix a r  o  
m èu  rotrahim onto. acrisolan - 
do-m o o  en tu siasm o p e la  feliz 
in iciativa.

E ‘  a ss im  qu o vonho lio jo , pela 
prim oiro voz. e sc re v e r  para  um 
jo rn a l, tan gid o  m ais pela  con- 
s i d o r a ç io q u c o s  m eu s c o llc g a s  
tiveram  para co m m igo . d o  que 
p e r  vontade própria. •

A p e za r  do se n n o s  a ind a n o
v iço s om  lid o s jo rn a lis tica s , não 
con stitu o  e sta  c ircu m stn n cia  
m otivo jio r qu o desan im em o s 
o a  tarefa  en cetad a.

H atalhadoros quo n o s fize
m o s d o  so ergu im en to  e sp ir i
tu al d o s  n ovos, não n o s  in tim i

dam  o s  o b stácu lo s  qu o, porven
tura, so n os antolh aren i.

N a  p ers istên cia  dosto nosso  
tentam en, tom os n insp irar-n os 
c gu iar-n o s o s  g ran d e s vultos 
d o  p a ssad o , qu o s c  im puzernm

[id a  su a  ctiltu m , jkiIo seu  ta- 
onto o |»olo sou valo r d em o n s

trad os ta n ta s  vozes c  cm  tan tos 
p re lm s in gen tes, d o s  q u ao s. 
podom os c ita r , ufanosoír— G on 
ç a lv e s  D ias , O d orico  M ondes, 
João LisbA a, G om os d o  S ou za 

l í ‘ a ss im , tw is. qu o d ovo dé- 
r lg ir  um a p a lavra  do estim u lo  
n o s com p an h eiro s, con citan do- 
o s  a  trab alh arm os so lid á r io s  o 
com  ten acidadeirm uòbrn n tavol 
pola c o n sc c u ç ã *  d o  iddal e x 
posto , p a ra  qu o sejam os d ig a o s 
d a  terra  q u e  n o s foi berço .

O . M a t i e ira.

JOÃO DO RIO

N a noite d o  d ia  2 t. o  R io  foi 
en lu tad o  p e la  m o n o d o  u ni d o s 
s e u s  m a is b rilh a n tes oscrip.to- 
re s  o c liro n ista s.

João P a u lo  C oelh o  B arreto ,

9 iio e sc re v ia  so b  o  pscm louiu io  
e  J o ão  d o  R io . e ra  dentro os 

e scrip to re s  m o d ern os, u m  dos 
m ais p ro cu ra d o s © lid o s, pela 
orig in alid ad e d c  se u  ostylo .

O illu strc  inorto, q u e  d e ixou  
c e r c a  d o  23  o b ra s p u b licad as, 
com p reb en d on do —  ro m an ces, 
co n to s, c h ro n ica s . c o n fe rê n ci
a s ,  trn d u cçõ es, c lc . ,  ora  inotn- 
bro  da  A ca d e m ia  B ra sile ira  do 
L o u ra s . In stitu to  H isto rico  e  
A cad em ia  do S c ío n c ia s  «Io L U - 
bô a, ~  .

A le m d o  escrip to r e ra  João 
d o  R io  jo rn a lis ta , o d ir ig ia  um  
d o s  d iá rio s  c a r io c a s , " A  P a - 
t r ia " .  quo cm  jm u co tom po. 
graça»  « o  se u  ta len to, so tor
nou um  d o s- m a is a p re cia d o s 
m atu tin os d a  C apital F e d e ra l.

A th o o icn so s qu o so m o s, th o - 
ra m o s n  irrep a rá ve l porda dtút 
lo ira s  nacion aos.
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EPIDEMIAS
O  M a ra n h ã o , u ltlm n n ton tc, 

t f in  s id o  s c c n n r io  d o  d iv e r s a s  
e p id e m ia * .

F icarA » , c a r o  lo ito r , p o r c o r 
to , a d m ira d o  d o  q u o  d ig o , p o is  
slojsoi* d a  g r ip o  o s p a n h o la , no- 
nliutm i n u tra  d o o n ç a  c o n ta g io 
s a  a s s o lo u  o  M atír.ilião .

M a s a s  e p id e m ia s  d o  q u o  fa 
lo , s ã o  do o u tr a  n atu reza .

S ã o  o s  a b u n d a n te s  casatn o n - 
to s , e s c â n d a lo s , c o n c e r to s  q u e  
u liiin n tn o n io  so  tOm re a liza d o . 
Is to  d q u e  ou  c la s s if ic o  c o m o  
e p id e m ia s  q u e  tfitn a ta c a d o  a 
n o s s a  p a ca ta  c a p ita l.

A  p rim e ira  (oi u m a  d a s  q u e  
m a is  c o n ta m in a ra m .

N ilo  p o s s o  o n u m o ra r o  so m  
n u m ero  d o  c a s a m e n to s  r e a li
z a d o s  n o m ez p a ss a d o , |>ois s e 
r ia  fa s tid io s o  p a ra  m im  o p a ra  
■ > lo ito r . P e r g u n ta , m eu  le ito r, 
n o  p a d ro  C h a v e s . F ilo  sa b e  n l 
a o  c e r lo .  P a r e c ia  q u o  |>or m u i
to *  n n im s n ã o  h a v ia  casn m en - j 
to s  a q u i o in  S .  L u iz ,  o  p o r isso  
h o u v e s s e  itccnmu/riçsto. M a s , 1 
n ão . l is t e s  n ã o  so  d e ix a r a m  <le 
ro n li/ .u r d u n im o o iin n o ; n o n o s -  
tã o  ô  q u o  n o mez. p a s s a d o  u , 
e p id e m ia  a la s tro u .

P o r  u m a  m o d a  a m ig a , o s  c.t- 
-•amento-s o ram  qu am  -e m p ro  
a o s  sa lih n d o s; d u ra n te  a  op id o- 
m ia . o s  a ta c a d o s  j i í  a í o  |úmI(iuq
e s p e r a r  p e lo  M .bbado, cn iiso r- 
«•lavntn-se p e lo  in o io  d a  s e m a 
n a . E s ta  d o e n ç a  fo i m u ito  c o n 
ta g io s a . C i e m  e s c a p o u  ronda 
g r a ç a s  « D e u s .

A te  o s  v e lh o s : o s  v e lh o s  fo 
ra m  v ictirn as . E x e m p lo  dtillo  
te m o s n a q u o lle  c a s a m e ii to  de 
m a c r o b io s . F ilo  c o m  c o n to  n ] 
p o u c o s  3 n n o s , aW uquaM  un ca- i 
- a  d o s  n uvon to. l ‘}ié»n'm eao 
tal sft c m  urna e p i li.m ia  c o u to  j 
v*ln .

b a ríto n o  ita lia n o  O s c a r  I.n tian - 
z i qu o p re te n d o  d a r  a q u i d o is  
c o n c e r to s . K  c r e io  qu o n ã o  ha 
d o  p a r a r  a h i; du|x>is d o  s n r . 
I .a tta n /i h ã o  d e  v ir  o u tr o *  o 
o u tr o s , p a ra  d o r  lo g a r  n qu o 
n o s s o s  m c k e is  so  tre sm a lh e m , 
fu g in d o  d o  o p r is c o  do n o s sa  
a ig ib e ira .

S .  L u iz , SOyG/lOtíl.
I C 7

[O d e p o is .
ttt«H-*t

|uasi a o  
nmtno» a 
is . q u o , 

i jitròti
o  num u-

m oM ito tem po 
o u tr a , i do-- er.ciin 
p o r  fe t ic iila d e , n ão  
m u ito , s e n d o  pequi 
r o  d o s  e p id ê m ic o s .

A  te rc e ira , q u e  teu» s id o  li 
m a is  du ráU V a, e  a  t io s  c o n c e r 
to s ,

P r in c ip io u , o s  le ito r e s  d e v em  
O C itr le m b ra d o s , '*<">* iu|ii»l.li» 
b a r íto n o  c h ile n o  L e o p o ld o  G ú - 
tio ro z. D e p o is  d e s te ,  v eiu  m a 
e s tr o  Luiz- V u le r io  d o  S o u z a  
B ra n d ã o , v io lt.n cc llis ta  o  c a n 
to r, q u e  d e u  d o is  c o n c e rto s .

B N ã o  rin lia m o s n in d a  to m a d o  
ro le g o  d e s ta s  u ltim o -» facad a», 

q u a n d o  .ch e g o u  o  tr io  P o is  e  
S i lv a .  O u tro  c o n c e r to . P a s s a 
d o  p o u c o  te m p o , o  q u a s i qu e 
ju n to s  v ie ra m  a  v io lin is ta  M os- 
sAdi D a n io l o  o  g u ita r r is ta  por- 
u ig u o z  M a rq u e *  C o e lh o . F o 
ra m  n u ú *  fre z  c o n c e r to s  p a ra  
a  . c r i e . . .  n s e g u i r . . ,

E m b a rc a d o s  q u e  fo m in  e s te s -  
j-i o s  jo r n a c n  d o  h o n te in  p u b li, 
,-arn in  h a v e r  c h e g a d o  d o  s u l  o

4 jJ o r  oceatiJo da» homenagea» 
•Tj prestada» a Antonio laibu, <•»- 

gntMi) o mimem do oradore s intori- 
pto», pediu a palavra o talontpio o 
eminente hvgiomtta I>r. Filo gomo 
l.tibça, e , arduroxo, eloquente. so
berbo, improvisou uma tranteen.len- 
tat peca oratoria.

Nitu noú fu Mamo» O dtncjo de rr- 
lotml a.v

O joven Cícero, começou dizendo

Sue cr» da I/.ja Maconie* "17  de 
iinuf.ro": que » l/>ja Mra convida

da para tornar parto na» homenagea» 
quo xe prestavam a Antonio Iz>lio, 
nua que nenhum do* maçou» coin- 
parectrla: n«m elle mesmo, por isto 
quo Ignorava *e *o tratava do Auto- 
nto Izibo; julgava »cr um pretto de 
vcttcraçio a algum general ou herdo 
guerreiro, pcnonahdade» e»ta» que 
detestava, po>« qtio estivera no Jron i
d» grande guerra, o all, trabalham | 
do com o rs«Ci> dn proprta vida. a j 
vOr, Ioda hora, o  que fa/.iarn o* mi- , 
lllaro». aprendera a odi»t-«s.

Mm , lendo naquolle dia <■  "D iano . 
Oflicial. ccrtificarasoq ue do faclo, 
commomorava-s r  era a uiortu d<> mes
tre. e  estava ali i>ara ansociar-Se a-i 
preilo de boçoei.agei» que !lie ten
dí aio us tCOCÜL.

Depor», d itxrtan d o  »ol.ro Antonio
Izibu. i t i w  "qu o o meatro fot um ! 
do* que protestou anlorouineute ’ 
;»ntr» o aualphalieUijno; quo foi um I 
do* que venceu pelo proprio e»for- 1 
ço; quo fui um doa que inai* traio - | 
lltoti |ieto p io g reo o  intelectual do j 
Maranhão" . (*ie j

Polo »0*J monumental di»eur»o. | 
u fumo».) esoulapio prova irrefuta
velmente quo percorreu toda a Ku- 1 
ropa, na • íhn encapando nem a se- | 
diK-U>ra J>o5ej.

Klnbora tjid u in co le , paro bens 30 I 
Dr. Filogomo o ao Maranhüo.

H rio u rr*.

— H —
“ O  S o y l s i o ”

D irig id a  p e lo s  n o s s o -  intcu- 1 
to so ji C A p fi.o los S o u z a  !ll* p u  o [ 
fs a n ç  l',i»rrn*::i. « u rg iu  d  Ui/, d a  
p tib liciilu iló , a  Oolla rovistu zt- 
n h a  c tljo  tu uni l i .»  s rvo  i lc  l 
i-p ig ra p lic .

<Iuc ten h a  v id a  dttr.vlúurf» 1 
•‘ O  S e r t ã o " .

"Tavola do Bom Humor"
llo c o b c m o s  o  M e m o ria l «In 

1’o r n o io  M a g n o  r c a lis a d o  j>cln 
T a v o la  d o  B om  I lu in o r , so c te -  
d a d a  q u o . c o m o  in d ic a  o  riom e, 
c u ltiv a  o  liu tn o rism o .

A lc tn  d o o u irit»  in te re s s a n te s  
n o ta s , o n c o n tm -so  n ollo  ütn 

. c a s t iç o  d is c u r s o  do S . l ix e .  o 
S r . C a v a le ir o  M a io r  d a  T a v o la , 
d is c u rs o  q u o  bom  n ltcata  o  ta- 

: len to  u p re p a ro  d e  C lir ito s to m o  
d o  S o u z a — lim  d o s  qu o m a is  
tra b a lh a m  p ela»  n o» sas le tra s .

ElTociivntuonto. |*ola o sfu si- 
a u to  “ F i t a .”  o rg a in  d a  “ T a v o - 
la ” . C h r is o s to m o  d o  S o u z a  c  

I T e ix e ir a  L o ile . F ilh o  «Sm rirns- 
1 ira d o  o  q u a n to  »âo p erso veran - 
I te s  em  p r4 l  d a  id o ia  q u e  la n ç a 

ra m  A o x o c u ç io .
A g ra d o c o iid o , n ão  m ’> n g e n 

tile za  du oITortu. c o n to  u u n bein  
a» p a la v ra s  d o u stin tu lO  q u o . ao 
n o tic ia r  o  n o s so  iip p a re cim e u - 
to , n o s d ir ig ir a m , prO m oltonios 
v is ita i o s .

U m a  P a le s t r a
A oonrite da ri.n itniil. •■z.-lrda-

de bter»ri*"I/.|;ii.> dOi Atliemcnsi". 
am itiino» i  m.gHifn-» ró aferrw la  
» h re  a Dúvida que realooil *■  fUlgo- 
raitt» poiítn cbapzdudivioo Üllveuo 
Kom».

Grato» pela hora do deleito que, 
bOjptipn i  noite, rio* nroporciuiiou a 
Legiío , enviamos > Oliveira Kwcm o> 
n(i«w» «incen» emboras.

---

A lta  n o i t è
Alta im ite.. .  A"» iiugnficenri»» 

estrjordii.arla* de mtt luar argenti
no e  enlevaate, dormia um lindo 
uianeeho quo, pelo ainor a lllja tia , 
depoi* dc haver toodit-vlo sohroal
g o  do que lera no livro do *ua pro- 
dUoeç.V»--o amor, Sulnto. eabevo- 
vido tunha v er anlc a oxplemlidc/ 
ui»r»viUio»a .laquellai «ono» «Ia *,tu> 
reza, ao longe, w  »da deuluiilndura 
Incerteza, a apparlçito, da tiuagom 
do tua bom amada quo «o apjirõli 
inava oom. o  |>i»->r Uo levo e»mo o 
vau do uin.i garça real. Ao »vlri- 
itW r-ir do joven, lira do honesto 
*eto de >atpa, uma caria, o lli’» ct>- 
trega. Kra cni r n q w u  k do uma 
quo permanecia acalentada pelo ca
lor frl.n l daquoll.- velo alvo coum .»* 
neve» de Jutil.u. Mallua*. vcu vollio 
tio acomt-auh.v■ «•» u oonlo peme- 
beste o  uíijeelívd drtln  encontro, 
investiu Coi.lra ■> li.fvt.z moço. para 
tomar-II."o Kate im pilh.lroe, »o»pi- 
ra. o. mima d iu -trg j dc «nergu# 
a |*J üirue, enfrentou o ouiado mi- 
lo.go, c :n ■ ‘Ia ip llo tv lll. O m*n- 
....... nrtam-Oou ,  -gareadauienie o
i. lliar «ui rodo/. i>í enviara » »úll- 
JJ... prvx.fe-dõz cerrado». A» r.iin»* 
«lifc» do* jHhliHres gemiam com um 
genior do-nicnto u rojpóto.

A ioven que n.nU peieebora do 
que .d i.«»j>fl oatrvrviix dota. eal.tu, 
Inurn. irendo ..N.to umu D m , 
o.it3.. evplirar o aeto -.mligivo i- in- 
Ju.liUíavet do nvevi lio ? Como de- 
inoaitror o  ». ntlioonto do amor que 
sinto pelo meu t*'n. amado na mu
dez eloquente d"a!maf«

Depot» do a|gtins minuto* voltou
j, ,i, iuq"Ul«Í0ll;ld« pelo» Violento»
«itic-iae»- do seu coraçlto »»aii»tado, 
|MÍz-se » correr em deciauda do »*». 
corro. ,

Mulhias, furtoto. partiu a procu
ra de sou trmOo no propo»to dc cora- 
mumear-ib* o occorrido.

O roancvbo, depois do muito l*e*l- 
tou. .ynupeohciideu que dona seguir
aquclla deusa qoq lauto adorava.
aqiictla fldrdo »evl jarditn, aquçllo 
sonho do *eiis sot.ho» o imagcm'de 
soa* olho* apaixonados.

Seguia-». Multo llio Custou *at>cr 
»<<i paradeiro. Dep..i« ,lr divona* 
iiifoniiiçz-e», sonho que bavi» entra
do em r a u  dc uma soultura reli-
g ic a .

Tinha e*ta um flllio. um Isonito 
rapaz. Kste. rondo >i cnaiulo de of- 
ilicçúc». o o modo pelo qual » meni
n a » . encarava, .vpaUonarôrso por 
ell». Q ual! DcImí.Io ! A menina, nem 
uma .d voz, lllou o» olhos que tal- 
v»z tivessem a Corça do* d» serpente.

II A dio daqueUa. Kv». logo que 
»<>uho verdadeii-ainentconilo .* podia 
encontrar, corro par* » «onvolar. 
fUiega. b*t>'. A  menina pon.amlo 
que *c tratava com seu p»o e seu tio 
o»a»|>enido. podo a senhora que o 
v.ilvo! — Oxai* ! quo nJo soja quoin 
pensa» ’. di.se a w nhyra.

Ao »»f«.r pio o .\  um inoç.> do»
nlbos preto*, cahello*. ..............*alta
eomo a co rv a .la  malta, mal* veto» 
quo o ».v., do unia pomhinha brano», 
qiian.l.) corta a alm.Mipliar» em pro
cura de 11(11 novo pombal, c, vai cm- 
plorar-l|.o de joelho» quo a n io  «|e . 
tainp.iraste tClie. lutrcpido o ao 
mc.iiio toin(u> t-aríiiliosO erguc-a do-
llra.laniei.lv' . diz-llie: «Tu-i!» m i
nha. toda minha !.• Ao avaliar do 
pion.iueiar esto» pjlavro*, deixou 
o.cjparvui o* lal.lo* na facc linda o 
freiH-a da vua querida. Algumas }.o- 
ra» depois, agradeceram |umhora> 
dot ao bom acolhimento quo lhes 
dera a dona .1» casa. c  dlrigirftu-ao 
k revi.lençi» dora(«.|lln do uma igre
ja  para o* esinioroiar.

(.Otno o míivwbo (ono  !l.4 .ifiruit.i 
<1.-nir.lK-ílu, cocil)aiff.fr.isn no«a IDO*- 
ins hora, quo «lio terminasse o» seus 
oílndos. e  quo » moca fp*-,o para 
um fu n vu ily  oU~ t]ui: «i'u vol*
t.H o A iO íra  njtaL

1’aasada uma I. ,IJ, a ,eio...ia  ra
tava num conraulb do u n a  -b- ,-ar.- 
dade o eilo om |.i*q.aratjyqs paro «o- 
gvitr J viagem e oot.liruiar *.s ,-siii. 
do».

Agoro. cai»» lellore*. eal-silom 
quanto* o q«ac,  os KOffiimontpa r,Ao 
passaram esto» dois .ooraçfl.w, du- 
raniv' estos ganhiúydo.íeparjçío?!... 
Depois dosloi 3 «eeulov para qumn 
ama. rceebu otl» a ergtiiiie c x r ij.

Saudtdoi
Aval... «h* trtuii.pl.ar no inoio >!<>'* 

clinico», s.v iov resij  cumprir i- I j  
obrigae.v. q .l- llio r.ppr.lue...........

K-pera-nie. im prs.vumi vapor.
\dou«.

D at.i a ID d u i sia-so a onlrada 
do porto, nn. gr,indo nn*.o ;i fuioo- 
gnr. 1.1 u>odtes> rticgou, «ait.Hi ocor
reu om dírccçJ-. ao eonrcittfi em quo 
so «cbava a querida ríposa 11 euA- 
leiilamcnlo b.t ll<> gian.lo na oeeió- 
stAo ••in spio so aelurom juaioo, quo
" l "  f.» fãlio n t quo iiwsip „»!">»» «m c . 
ciso 'onlinicuto.

K»!ui# o  manecbt» l*a leli* junto 
á e»lrolla lxu.dieta o ainod»,' quan
do aes.ts!%.ii.

-■ íerla mal» W h  »' ‘ vso fo«.. uma 
realidade.

Troner*co Ç . .1 raujo.

i:xi*KiHF\rK
O  "L ãlM iN v" s á liin l q u a n d o

Iho c o n v ie r .
N ã o  s c  u c c c ilo m  u sa ig u a tu -

ra s.
N ã o  ao c o n tra c ta m  a n n u n - 

c io s .
N u m o ro  a v u ls o  $200
llo d a c ç ã o :  —  L u a  "C a u a id ©

M c n d iu i"  n . -15.

C
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! ’e la  segu n d a  v ê z  a p p a rc c c o  
-l-Abaro*

■ I, p orqu e obe-Iccom oi. nos 
m estre», coSeblrannvo* Com o

Sun di-.so n ão te r  Cárrv'os ro- 
eclM ó  a o  posjiA r aquello  dos- 

n ecessário  o in tru so  artigo  no 
titulo d o  sòu m tignilico poem a; 
c ,  com -or.ln odo. a ltera m os o  
nom e d o  n o sso  joriintrinho: «Io 
hoje  etu d ia n te , ehnm al-o-ctnos 
« Ijib n ro r.

K  n isto , .-rem os, n ào In» c o n 
trad içã o , absolutnm enU i: qttêtn 
so b e  do erro  pnr.» o  a càrto  não 
so  co íitrad iz. K volu e.

f l  a rticu la r  qu o procedia  o  
titulo d o  nosso  J'*rnnl/lnho era  
unia « e r o s o o n c ia  rid ícu la .sem  
Utilidade a lgum a; <le fôrm a qu« 
a  su a  falta  uào d p reju iso, uotn 
tam pouco dii m otivo paru c e n 
sura.

lí se  a lgu ém  o u sa sse  d lzer 
qu o o  IrWmqs p o r m edida do

cnn m tr/o— h.-ijit visiit n  tstnn- 
lllin  d o  -I jllju c n -: ostri v isivel
m ente m ujvr. K i« n , niWfon". 
v inte  o  urn d ia s  <ln v i d a í . . .

Indo c r e s c e i.1 1 Q uem  s s i io t  
'■ 'oilnJc irm os, e  m u lta . H i- 

vcstiitrit* do coragem ©  p erseve
ran ça, ntãrehtirem os por d ia n 
te , sem p re o>in esp era n ço  de 
ven cer. - '

E fíd ic n d n  o  e a so . prosigu- 
mo«.

. C oin o J ico u d ito o u l nosso  p ri
m o r »  num ero, o  « Ijlbn ro* .5 o 
porta-vôz dc um  gni|K» do os-
tudnntos.

N o çõ e s d c  sc ic n c ia . iirrom e- 
d o  do litcrnturu. rcsptgú ií de 
h isto ria , tudo isto  p ro cu ra re 
m os esqoéqr.

<> que e s l l .c r  a o  lllçoiico do 
n osso  con h ecim en to  e iiticn rc- 
m o s— com  sen sn tcz.A claro . 1-; u 
a p re c ia çã o  o lh è fi, a cccitam o l- 
a .  d esd e que seja  d o sop sixon a- 
da « crite rio sa . D cscjam ol-a 
m esm o: ser-nos-ã um in cen 
tivo.

C arece m o s, m as não p recisa 
m o s do encotnios g ra c io so s , 
n ão o s  pedim os, não o s  q u e re 
m o s, com o. tam bém , n ão tole
ram o s a p ô d o s o  zom baria*.

0  p rogram m a traçou-.so s ín - 
ceram en tc , pensadam onto.con- 
se ien oio sam en te, e , pelo q u e
rerm os assbfe, n inguém  virsld i
ze r  m3l d c  tiôs.

J l s n  | í í 3Í i  ^0
C X D I S T F I T E O R

Ò llm : eu  se i qtio o u tro  te «rr.a. qüo palpita
O u tro  poito por t i. N o to  c  çonhoçO
Q ue a  alguém  votas p a ixu o  ju s ta  c  infinita,
Q u e eu n ão d isp uto  porque n ào  m ereço.

A m o -tc , C e x a c to , ad oro-te . confess».
E  não d e v es q u e re r q u e  t 'o  repita:
K 's  o  ob ject»  d o  cu lto  q u e .p ro fesso , 
l í  amnr-tti o loi na m inha sorto  escrip ta .

l i a s  dc vôr-nto. por isso . sem p re  mudo. 
N u n ca to hoí do falar, porque na vida 
Q u ero vAr-to feliz, ante» d c  tudo.

S e g u e . iKirtanto, o d e ix  t-m o s»sinho.
D eixa  a p en as que o>ta a lm a dolorida  
E sp alh o  verso s polo teu cam in h o. \

tl.iinVir-rt.» «tc Cam po»

T ST <±>S X D O X S

D esp rezem os, im pávid os. Q uerida,
O s  in vejosos q u e  tu rb ar p rocuram  
O  d estin o  fe liz  do tvo«vi vida,
—  \ turba-m ulta d o s  qu o u i.s co ftíu ram .

D esprw .em ol-as. to d o s. K cpnllidu.
K w a  horda do p erv erso s ou e tnurinur.im  
C on irn  ti, co n tra  m im , terá g u a rid a  
N o c o v il ontlo o s  n éscio s  se  enclausuram

N ào n o s im porto q u e  este  xo cotnpntzu 
D isto , ou  que nquollo do fu ro r se  tome: 
D eixcm ol-os n o o lv id o , j H a  ra sa .

P o is  no m undo nào h a , não ha quem  dom e 
lis to  sAdo do a m or q u e  n o s a b ra sa . 
lis ta  sAdo de a m or q u e  n os con som e !

(Portrj)

A n a l y s a n d o . . .
RUsOios .i n.« iiihwIo iln amn. «•

MS.U ialndi C—hi ir» .l» n | . «utiiv a 
C q t r . . . ) » a v i i l » . ?  li., t.v. 
oeu "Maranliri.M" | w  awIMumi »t 
í j I -« (iratirss <ln plosii-a .- cliímffj 

1’ivcvrailo <li**r-js v w n  j-.r mn] 
j rcinuiUnib) «lê pofpiroMrianoi. ne

C>0'k ’  « II.. IWalápflia .1 o tUt>Ao 
; 3 iw t H - o . Oa *cj» pvr ir> .|(- uar 
1 solueOcs » c»»o- nv»i* «rrit.x eu  |» r  

0>..iucrer calar, ui vo a u .io  ,|.rc- 
clu com siurilc» rwiiaie», o n-rto .'

I i|W« íriapre inundam r, „ M, ,.fíc i»|
| i|c g.itiln(>tc«lc«[a<li»| o.pur niw »rr 
i |K*«ivcl sttõadcr a eoaitaiísia, 

ixt.. jKir do»» ou ire* vezea!
Ni., .ju«ri.nn «llc» |.r.lir .’ ■> nr. 

Pr-exidtulc dú Kaiado fjivdr a'goiq 
qoc |ioiiw« p  prejuna-j ao acn go
verno. NZo.

Koram » |uilaeio tabr cubi 8 . K*c. 
|»ra ic-Iamar .'ontrj <> aclo impic- 
.Io».. J.» Lhlvctor do teceu, que l(;<s 
tom traneo.la< o» portai daqnellee*-

do eniliitf, **iu<> •«
ToMsn e3!e* ílcmcnto» noclros ú
sociedade.

Nlo possuindo esta polire terra-- 
* n io « r  o do lvvc«u iUrsclicrao- 
um tat.orstor.0 onde {ooam  fazer 
«< e>|u>riecciat etigidas pelos re^u- 
umenlo*,e.Mi.o|H>dcrio *c sul.inctter 
no ain do anuo u provas pralkas de 
fh v sic a e C liln lca *  ,,

Praticaram os estudantes algum 
crime?

lleir<-..|«it»ratn alguesn dentro do 
<-at»b:!ccttner.ti>?

No propno (Wlegto l*e.lo> II,pelo 
■ |u»l A regido o notso hycea, a en- 
Iwda a Vítudantet A franca, dandè 
«laeso poetem conTaniente.-neMeras 
aelas.

A  academia de medicina .: Phar
macia, adtaite ourirUes earseu aei».

x x v i n  \q;u i:vt\M
tla lln  Itoinu

• ontem eippeasa do -.-o-
omprvl.endewja. Pron.

l» lorccil MaranliVnte. pureto. a- 
; fax!a-»e do (Otradigma. Assim o iprer 
VAV- S*.r>e:»a.

tW/olle. 
s. . . I v-.

;■ .r «mo mói.». #%•
. »im ord.ru o  Clicfa .t.iXslad» • 

Neste oio>. ver.sc-io Os estudaV 
. tes u i  ilercr dc tv.-urrei >■  C>iuc- 

Ui.* Superior de Hnain.i para Stilu.-i- 
onir .. * .iso.

K •• e/le o caminho a seguir.

-ei
A' procura de professor

T em  c  Inrnutln jú  lainenln- 
vclmciiti* nntArin esto anu o :»

■ frtltn d c  pr.-fessi.res do iiintlm. 
] u iatien ch-m entnr. D iverso» rn- 
: pazi-s iln qui, qu o se  destinam  
f à s  oss.ol:is su p e rio re s, on d e o  

pnjvin  c x itn o  vestibu lar <Pa- 
: qtiolht rlisciplm n õ d c  indiapcti- 

so vei u còossh lad o, dtísdn ti eo-
‘ mflrft ,1» niin.s qi|o f»rtd'iiii .nn

bu sca  d e  um tirep arad o r quo 
lh es m inistro a  in ateria  d o s  pro- 
g ra tn m a s c  a in d a  n n ão  oncon- 
Iraram  . .

Tentos, Ci verdade, alguns 
densos professores quo bem |*>- 

: diam dc.sçmpcnliar r> pcipelcom 
nltura-.quasi tndos.pordm.occtt- 
pados com o» trabalhos absor- 
vbntes de suas diversas prolis- 
sAos, do pouco tem|K> dispõem 
para ens inar.. Estão nesse 
caso. por exemplo, o disuncto 
capitão Theophilo Fonseca— 
talento pujante 'd a d o  pelo man
to diAphnno da Modestln; o ca 
pitão Josã I.uzo Torres, uma 
das mais vigorosas mentalida-

do.< do n osso  exercito ; o  dr. 
J.isí’  ile A b r a n d ic s  M ou ra, um- 
ilieinntic» c  a siró d o n m  d c  no- 
m onda •• e n g en h eiro .Ir .ltn m írn  
li.  F e rre ira ,inoç * d c  viism  cru - 
d içàn  si-rvida | o r  um brilhanto 
talento. tnò> q u o d e ix o u  o p r o -  
fesJÚVpnhi par i ir  s o r v ir  na os- 
Irnila dc furro. . . .

lia tr r .-—  e o  :nm>nr.».ilc-*tcs 
<5 g ran d e —  nà» .'ii-íu n m  por 
QUO hão querám  " t i  porque 
têm  q u àsi «eittpro ncimliutiwn- 
to do p ro cu ra r .ihtiim .s ,quando 
e s te s  puUtilam p->r latiu a  parto.

Km vista iIikso, •> nã • jmxIu:»- 
•lo osàóá rnp-izs> continuar 
na f  ilia ilu Urn itóSsos procio- 
S'.si-ii:cronu**|UOos oriento tias 
v c n - la s  escab ro sa s do calculo, 
vO-m, por esto tn -io . ú n ico  no 
gcn.To. pedir .tos distinctos 
p r  ifosst .rcs  n\còp<iitM quo xe jx>- 
rklt.in «ro rnVcnctfl -  paro o  quo
4 »*í/iM»;rw *.• j»'»r «11»
imnunçfto co m  •> v m il-  
don cia  num a q u alq u er d a s  n o s
s a s  fo lh as d in ria s  <>u onvialm  
para n n ossa  re d a cçã o , qu o o  
•  I d ta r o »  se  em-nrrcgim} d c  o  
e n c a ix a r  orn lettraí. g ír n ifà o s  
(para q ttcb a stn o  n osso  typoyrr.’ - 
p h o  p ro cu ra r o  mtnor múltiplo 
comr/iUCT do todos o s  n o sso s ty- 
p o s)tta s  su a s m m lostas coluth- 
nas.

A  dpocha em  qu o estam os A 
do plona d b c is à o  o o s  estu d an 
tes. desdo jà  agrftd iíc id o s.esp c- 
ram  profundatnonto o n c ijs o s ,  
tio s sou» fu tu ro s pro ícssoros. 
utna brevo o  ben ovola  aequios- 
c o n c i n . . .— A’ >’  7,



OMinwni^iardij a moc.siade evtii- 
Jk>U doatu lerrj no illu *0 o 
aiuiíversami da morte d» graude 
homem de. tetra» que fot Antonio 
Lobo, acham*.* opportuno aqui por 
•m u i coluuirui».— relembrar um f*e- 
I» uue, estando j i  no esquecimento, 
iirjíto r.ontrlfccjirA paro air.do tuajv 
grandtosomrntc »•• prvalnrein (.oino- 
rogen* ao grande .>1711110 d.i .-lais- 
.-siud.sntal

Trai*, « d o  buit»de.\otunlol,ub. 
Ha muito* ann>>< fundon.xc nesta 

capital, por iniciativa d* llnlSo »'«- 
.ísviuo Homero». um co- 

«itW com 0 tlm do angariar dinl.viro 
l ‘»ra perpetuai cm bronte a iiMtno- 
tia  d» iuvlgn» caerintor.

Organizara touro ftwUsac. aporti- 
••■ V,w»«c* cinc.-natogniphlCJn. etc,, 
Ir.l»> foratn desl i'itiuld»s cm profusJo 
1* 1* cot.nnlui') ínícúdora da idoi», 

l* tó  1*ta. Chegaram, dwt» manct- 
,>a, .1 arrecadar porto tio cinco con
to» do reit, ca quacs forauí entre
gues paivclIadatr.Mito >0 íxculptbr 
Cõloo Anlonlo para da. Inicio ao tra- 
liallio, o preço do ipral orçava çm 
■ cít coito» de rei*.

K já  lá »o v ia  liez armo», o o Cel
so Antonio 11*0 apreaentn o bualoe 
nem diz cm quo pó ac acha a obra.

O pim pão
—«.<>10 Iiiaxjarial l/*g» fujo

• Clle .jueria ir A pro*a com - 1 
quinha», o o diato d« Kustaclili 
u lr para o ciHtumeira vi<it:> a. 
ainliot! li do íc  rachar a oaliet, 
encontro a esta» parede», ni, 
l,il[ú. ilando um jv .nt no ,
qoi» *e *‘>or.» roçar i-st*.' m u . pcf 

Ja oito luira» I li .. raíod.i («li 
nçm reuno coj*a, a)l, a coacr m 
china.

— K»ta só peto diabo’ rep».>

l.ulú era um rapar e«touv«.|.., ra
tado ô vruladc. usa» in e  goxtas-a de 
peruar de rçg «n> 'íuar.do com n> 
rapariga*-

A Bitítachia, aua mulher, j*  tinha 
-impe.tado da patifaria, c  trar>a-*> de 
0SI1»:— Que diabo ! P01» enlio t*>da 
aacta noite o homciu largava-»» f-ara 
a «amndagem, a correr a i covi»*. e 
xA voltava 14 par*»* taola» l. Aquil-
lotildia gcito f! Ouc desaforada aet»- 
vergonlitcc cra aquclla . Mnqu.uto 
e!!* prouve com o* vutnhoj, o -.a- 
farslsna moieava-ie, e -agora 0 vc-

A  m u s i c a  o  o  a i n ô r

■ i. tho rc--,r
. f IBVC -.

Dua» palavra» sublime». qne «In
tel itam c hera traduzem o «cntiinen- 
todo hoincrn: o Amor— HeAr dcchà- 
ma< que ilcvorn 0 coracie: a Musiea- 
líPum o divino |.>ra as ferida» da 
alma! Aml»» »e confundem: uma 
teiuhra a outra c  a» duay. prõêoeaii- 
lc» e Uscisa», »c juntam n» prelúdio 
do drJni» eapiiilual.

lh-rlioz duna >|»ie »e o ainAr nio 
|>ode dar lima idòa >f> uiiisica. n mu- 
sica pode dar uma idóa do anolr, ate. 
incuno hlfa», porque a rumlea nio 
xò trailur o auiAr, Couio o irupu-a.

A rnu»iea arariri». >.'• derrama do
çura. Toda.» a» angustia» 0 adiçóe.»
»cráo niinoradi»; toda» as dores « •  
rio  curada*, aproa» roui um sinifóe» 
tanger >to »or>» ui«Joiho»o«. O masór 
sofrimento que pimj» » nosia alma 
*e tramform» ccn pra/cr, cm alegria, 
apenas chegue ate aos no*«u ouvi- 
doa acariciardes harpójo»; o coraçáo 
halntado da in ivn a  c da dcaolaçio 
«acudirá o sou Ictargo. c  m rglri vi
ril de r>ov» í  sida.

A musica 0—o» hcljo» hiucot, a» 
•-arteta* ardciites. os aniplcioi da 

^carue que se reunem 0 »u f-enetr.ini. I ê».

A C. K vSsIvjo Komcru». como 1 
«abemos, nio tnju* existe, pci». hoje ; 
faz parto, a»>im como sua» congenr- . 
re», da I-egii-r do» Alticr.ícnies.

O com' I '  riio publicou ainda um 
balancete, demonstrando a quanto 
monta * quantia entregue 00 ar. 
t:«t*o. Kste. |«ir rcu turno, niu d4 
sali>Jaçi» alguma sobre 0 aúuinpto. 
pavs.sr.-l» o tempo, 110 ltto, n fa irr  
ctcenid* . .

Tira a [o ljvia  o* srs. dii-iiiI 
ilocoM ilr. K que algo no» digaru 
ic>;»esto d o  o» r.vis.» ileaelos.

POR BEM OU POR MAL .!. •b-s.-..: 1.1- x ._-r.qn.ha
■ tosl». Uni-liin p .r lini-lim, olé »e o 

Para um cerlu logar. fái-a nomea. ' *‘5V1'  - ■ '•*> Hm faria n ninho aliaz 
i um profeatdr, mu.lo n. -çu. cora ; d:< oisdiia !si»

os .»»us 11» anno*. 11.ai* 011 tfleno», K a  Ivutta.-hia deitava o ial--.de
balai na »ua protiaaio e estimado j olho fssm o mando, «ptcisiniai-a para 
por lodo» o< que o conheciam. l i  e psra r i ,  i .̂ qiurlo.

Caridoxo. cheio de 1.,.m l.de. r.-iul-1 __0 lJ -  vejam o  gelto daquclle
Alliur rarülllj a f..!t.*uln inxr.n . * 1 41t» nnsavcl, possuía a h.licula mania 

da» conquistas: c. de.ste nmdo. c»- .seinvcriccuiha ’ <juat v.-ri> a slrtgait» 
pelo beicinho.!rnwn a oxpàndir-ae. rmVamioo '

■ ÍÍ"HW! » * vm i>e .....................des,-

—

O s  l y r i o s
r.\ ■ í-cní/f M . /.

Num prado rtor.slo. i  vombra dc 
1 uru Carvalho magestoso. adiasa-se,
j uma Inist». deseánçando sl» lide de

fenr n« eo.açúes. o trefego Cupido. 
Oeita.Io vshrc a rolso. olhava, al>- 

I «oito o manto regalo onde oy.sne» 
• lindos brincava:u. e onde os raio» 
l ainda hrllhantcí de Idióbo rçdcetianl.

Kolinbas [ousavam aqui o alll, o 
. do sex cm quando, liando» de fraism- 

ta» paaaavam.xojlaildo xeu» n.avioi»'» 
tiinado» napiiello omblentc saturado 

| pfíos aroma» inobríaute* ds» lí0■

, muito estudiosa, c» - mu.., «por a* : (iro  n> plmcn£  ^Kaborraehav».
‘ 'V "  ', ' ‘ para a ensinar 9 slexcn-

! mvcjavcl que» attrahira-lemaiioira! caminhar os >,on,«ns rasados’ S-
| " u  w *  entretanto. »u. ,n. W '*  " > ? « » '

folicidadc. leve ».)rle contrai 1»; era 
rreiJsaJo pela galir.le  menina que v

atétlnh.s espfoftjdoo tr.»t|i)!V, 
| inas na esquina .. paiife siiinira-10 

. - . , , , • Bi-> «abia porque parles do dial«n
tratas, eotn toda o w r . e . l . . . b - Ar„ lt, VJ at  ̂ ltVseon|ú,Ja com um» 
peito, proprlu» para oom um ir.eitre. 1 mulstr 

f.to. r-o «manto. nJ» chegava paf» , cacto, 
draaalmai-, e. eram líoiv*. eram ca- ‘ 
rinh-o,», eram ternura», tuito emllm. 
que 0 tornasse j-Tave! >• obsr»luljv>.

K, issaira, neat.i perseverança, foi- 
»e passjnd» tod-> o onno. «ein e-ari- ; cnlall.11le.la. Do ivpe. Ic. hat. 
scfpair a miniua prs>vj de amitado. * ro*”  ,u

| muLsta nlcosilelra quo raorasa no
oto.
Ksnquanto a Ksialaohia raonologa- 

va, o l.uhl d.»va-se a trato* para a- 
ehar um melo de se anhir d'a<juoila 

oom

—  Masque pedsço de tdlota soa 
' K n ti. eu Jlj ■ SOU ».5CrO do Cl- 

poie ,1 Inventar um» ».-»»Ao

deixando tu) cor.sç.vo ajéiiiiqm a olJi- 
u.a aivlenle.

O ainor de Worlhor bem traduz o J 
sentirocato d» musica. Derr.ítrlo di- ' 
zia: I.imía, ante ti. esqueço-

.-zavo-f

» tu> ■ ■ ■ *r

n*a>- se
.............riísfc. i

De ççpente. uma í.orUdclade are -, 
de olro, voand». irriquieta. ora poú- 
aava cm oscalicc.» da» açuecuaa. ora 
u  beijar >s 1».,tunas.

Sorrindo, lòv.nilo.io Cupido. >~ç.

Dczembr».chega. A jovon. xempre 
llnue. iitalsalavel.r-atud» pura alean- 
çsr t.f.ss nota- no* exame.s, i|uec»- 
tí<s |.roxíxn»s.

Cai5Ç.s>tv>. entio, ile trabalhar e.f.i

Sról do «/11 auiAr, ellc ze aproveiia 
apceaiião pare aubjugal-a eosai • ; brasa ma.s. )>á e i a larpella.

exti-aorstlnarfa In.je. e dar i  ca 
• que a ilarlquinhav já doso estar 

csuno uma bicha.
— O' Kutaehi» 1 noje eu tenho 

I '.-isJo no Ca.scim * JA nem 111c loin-

r.p. - .» - ..» • 1 )I(J
. ■ «itíe ••-*.

•Ix 1 nr».

luU«nJo o Dlho ha iroor ik* nisir, o 
•mAr. Alriit r̂.dM ínr^ ,V iiK n
Jrv4 do'- «jgc %*• n»*iífY;jj \

U*. ríf S ouíH

Pró-buslo Anlonlo Loba

i oinl.

Irado. CupidoluiTAS de una» srji»,
, r ,  .impunhaoilo o arco. dcíprende-a 
I certeira,
, Perida roorlatmcnto. eae a jiobro- 
1 sinha na ponta da  aguda úesa.

N.ilo, ontreaurcol.-.sdclur, surge 
j  Itor.dade.

-y u e  ftxeste f pergunta a deuaa 
! admirada.

NJ.» to contoiitosflin ferii-o»cn- 
raçOf • .’ Para quo setleaatç a toi—ra 
iKirbOlcwT

t:nsorg»nhad'> >■ cordur. . Cupido 
lillhocioii:

—Ktl.s v lio  l in d a ! . . .  Pensava

j i  a sua ainiradr. [<slin.lai[ue »lesse
vAd.s, e . »» mtvsino tem po, rogando I 
que lhe retlra .se , no dia seguinte. >Ij  ' 
ca»a du» p*e».

K r-o oulns dia. altnla nta haiinm ! 
nose Itorov >Ia noite. »• o« dous já  fu
giam polo unindo i  f»ra, alr.svrz g j 
myrterlow cu-uriilio dòscainlnhoi,

J. .for /feia

ossi» .silas 1 
>■: aahiu 
tj-jnndr. volj» 

tachsa >1». ; o , ..
Já  passavam 

geJn.
— Hum) TV1110» co. sis I AKnsta- 

ebia depC • • it»;.;- a» certa ' Apr-i-
tna.te. weu t elho!

: K entrou.
A Kstaeliia a.-im qtir ,, viu. mela; 

nn^it
-  Qu- é *ls tua gravata, l.ulú *
O plinpío l.-z.sis Vei-Je, inss rj.*

| ipú ' i-var a u to  1 
'  _'z ’ |«l»a»* isso era «eor.fcisar

terio. Por i«o r-bq-omíesi
•K' verdode. tguebo.m |»nb..» ,le

IdlOln ms* sahi.tc ! Nem |,ara iso. d l,. 
zore»T(Us' >«i ri*> lisas.» a gravatnf 
IA  felaioe r» Cc|.«r-. ó-m eo» 
lega* i|siirer«m jf. 1 -»od« comprar 
uno m w a o o u w  c»

,a"]«Ü5tc .jih* t\Xo cr.» |.iocâkd 
1 m odo...

’’ Nizto a  Kustanhi.'
KCll» do fraque, arrastou-o « *  cm 

*• | frente to  ripeUio. «■  gritou-lhe
— A nda jpatlfe. <em vergonha, de*- 

corado. ■" '■'» v»’r-te  w  e»;.-lho. ma- 
riola ’ A h ’ Até que ctatlm ! V>KÓ* 
pensam que j-vdrm com er o milho 
o  m andar-me á i.v a , aetW >aíaiv)a- 
tsa»; tu mais a xeinvcrBonha tua par- 
c c tra !

E  deaandou xib «ut^po.
At enleado, o l.ulú sm no v-i-olho 

que catava do 8rJ,v,,u • • • •
Ariifófci Jc /_ ytrttira.

I.ÁBARO

'«
t

f-
;



L Â B A H O

PAGINAS ROMANAS
Aj  lolfwntii

Kra mznhí. O « t i,  dc urn azul pai* 
ido, énv»lvia-*c numa hmma tr*nt- 
are uto. qual um llucluaoto vou d* 
;n c. I'un | «  profunda. duma do
ura lfc» iiwtiuuiln, pairava pela rt- 
onb» natureza. K *> a rtra  14» puro 
u c.alravcio  n ^ t v .u  rni*to tniur- 
ecedorda* laiK-.l» subia dovallo alé

• ttoicst».
Kaxla«# a guerra entro Roma e

ftlba-l/sng». i*cío rei romano Tultu* 
foililiu». que recriando o* iuipon- 
lento» da *ua ruína, (ratou de cr.- 
lamlcrol-a tcrntoríalincnte.
Tuliu». embebido na laca do c«eo- 

[imiío, rarp ó dla  áiifortar » dcxn- 
sulvjcncnto material do acua viu- 

Temia uuirpaçem-lhe Roma, 
ite (kuko fundada. O seu egouo» 
jn ilm d.i. do i|u»c todos os roma
nos, (oi a causa unira da guerra. 

Apoderando-» do Alba, aubiu^a-

tia sem catcrrc a i outras cidades 
>rvíim»».c>iueeendo-v da vida da- 

lUoHfes que oipunlu a liatalriar pe!o 
eu talante bcllicosr.

K a guerra terminou por ura cotn- 
] lo tr  entre tre» romano», o» llora- 

lo», c  Iroz alliaiioi. os Curiacio».
\o  »ea primeiro cicontro.ultin.us 

|padi\Va dcfen»ores de suas patna*. 
que »e tinham mantido de pé, »u- 

jmlilram dois romano», lleando fe- 
| ridos o* trea all.anos.

O íobrvriveato s do Roma,
I lesta çoiuo um stodo

o unguo de C urixio . ijue se tinti» 
tlcado na <ua lamina, com o de Ca- 
milta, despre/ando por amor A pu- 
trla, o» laço* de consanguinidade 
que o» unia.

A infeliz romana calnu desampa
rada sobre a relva, transformando-a 
de verdo cm edr dVacarlatc.

Iloraeio levantando a caliofa e  o- 
Iliando novamente par* o cdo, pro- 
fenu num grito do vitoria —Avo 
Marte!

Kdeaapparveeii.

Kra tarde. O sol j i  looribur.do, 
rrí<vti» seus últimos raios de luz a- 
mortecida sobre uma faiza de san
gue. quo escorregando por um sulco 
viera de »e juntar a uma outra, quo 
tambrin » procurara.

B* que na morte uniam-to-dois 
eoraçi'e«. que, na vida se amaram...

10—Í--ÍI21.
Cario § II. M artin».

R e tr a ta n d o . . .
M. u s.

P erten cen te  0 f lo rd a  a ristro - 
cae ia  m nrnnhenso, A a n o s sa  
retratad a  d e  hoje  utn d o s se u s 
1 tinis b c llo s  ornam onto*.

M oren a, do e sta i tira re g u la r , 
do porto ai ro so . p ossu o e ssa

ANTONIO LOBO
Consoante noticiamos em o nosso 

numero anterior, roalitou-tea 50do 
mrz passado, com a masima solem- 
liidade*  assistida pelo exo ! sorial, 
a sesvlo em bomenagem ao saudoso 
cseriptor.

Prrsidiu-a o brilhante intelectual 
f>r. Antonio Lopes, ladrado pelo* 
professores Domingo* A (Torno Ma
chado e J o tl Monteiro. Tomou um 
togar de lionraia distinctissima *0- 
nhorlta Manctta lasbo, filha do mes
tre.

A|*A* terccn falado diverso* aliim- 
| nos das escolas munioipaea, o  poeta 
Oliveira Itoru* pronunciou um bem 

1 acabado discurso. Joví Monteiro, 
Attrobbin Caldas r  José Curuno.ln- 

; eansaveis paladinos d:. •‘ Revista Ma
ranhense". promotora da liomcna- 
gem. leram uugislfieo* t*»balhoxn 
reipcdo do inesquecível prosador. 
Ktternou-ie, lambem, sobre cnom e 
do Bimtrr, » tlliMtre Dr. Pliogoaio 
lávl-j*. que produziu um bcllo im
proviso.

Kncerrando a »í >l**o, falou o Dr. 
Antonau Lopes. O feilcjado 0 sciu- 
lillante ehronísta, um dos mais bel- 
Ioj talento* d> nova intelectualidade 
usiranliem.-, cn» coloridas phrazct 
discorreu longacncnte, por enlr-- 
applaup». «ol.i-e a personalidade de 
Antuntu lajlc-, fritando lietn, e.-i pa
lavra» Ineisívas, a causa do trágico 
Um do mestre querido.

I D É A l ,

1 qu<
Dentro de minlia alma encerro ! 
114 nuvens no* sonho* meus, 
Dnrna frieza do ferro.

Sonhando glorias, sonhando 
Coasa» bellas e  fu!gente.s,
Vou, em lagrimas, trilhando 
Este* cam;jihos ardente*.

Talvez, 110 llm do borisonte 
Deata marcha triumphal,
Ku deieance minha íroote. 
Encontrando mea phanal.

Talvez no flm da jornada,
Depois de tanto tlaldor.
Eu le veja, minha amada,
K consiga teu amor.

1- 7- 921.
Olaeo Sfrra

l  ...... .................
g  Inebr-vlppeli, >eu triiiinpliO. ajeo- 

Ui i-»e, erguendo a espada ver^e- 
■ lora, r filando o céu, agradecia o 
jo i i i ic  d* Slarte, quando f>i mler- 
isunpldo pi-la chegada brusca do sua 
irmZ Camilla.

Esta, como um» louca, os eabelto» 
dispciso*. ullio» esbagalludud, a 
íror.'e Imr.ba.la dr um «uor frio.ner- 
vosauitvste o tnqtlerlu pnina s-oz in- 
ti nallad» por un.a respIraçAo cITe- 
gante -

II 1JCIO ' yoe liiralc. IIK.I irtnao t
E*to se Ceou ímoMHO e attomto 

ante a agonia c a lnq.iiM.K áo da ir-
inj, e num brado e!<-quento. re»pon- 
ilco — U uor fiz*  IVi n victoíia a 
Ituma J

K Ctimlla, adiiçla: — Uulailu |K>r
i.-nlur» a C u ú K w  •

'(alel-o. iMrqiir perguntas as-
• in. ■ iv r  k * w  a jnurte
dum inimigo d- Roma?

f'. Ckmdla, chorou 1'rofunda-
lürnte I ntimo !

Amava-o. 0 o anu* a in d a... dei-
• ando cair dos oll. to duas lagrima* 
tristes.

Ent*> Iloraeio marchou p>ra ella 
enfunvíde-

-O h  1 romana indigna < 0 ). I per- 
tldia b.perdoarel |

E O m llla vieifbrou:— tadignó A 
10*10 aquelle <|ue. pela furea bruta! 
c  assassina de um* espada, roub» o 
unico ammo duma |->brc tnulber!

l'ma ichammx de odio envolveu 
Iloraeio.

A* palavra* da irnil pareeiam-lbe 
ter derramado .sobre seu eoraçfe» o 

j  «rido do lorbalAnto, e empunhando 
j * ,rn>* 'luo lhe deu a gloria.misturou

■ p  a grau  nu,
tos e si-dosos.

Voinol-a sornpTO no cin em a. 
Itl no a lto  tio CJimnroio, 0 
nuo ra ra s  vozes n as aven id as 
<lo n ossa  caj>i<#l. entn aquollo 
sou  c li3 |icuz.iiilio protn do a b a s 
larga», cniproslntuio. com  sou 
c lcg an to  porto.- m a is a leg ria  o 
vida a o s  n osso s o lh os.

Perdoo-roo a gontil sen liori- 
n ,  so  o  ro íro lis ia  nào habíl. 
M uitas vozes *> r v t n t o  n ào iv- 
lirosontn oxrtlntnontü a M I c -  
za  d'* origin al

tm iisintiiiraro a a lv içareira  ruy 
va da  riiiidaçúo d e  um iom aluf- 
tdto, «jue seria  <> |>nla*íino d a s

datn o s  o b stácu lo s  qu o, porven
tu ra. se  n o s antollin rem .

N a p e rs istê n cia  doste  n osso  
tontainon, tom os a  in sp irar-n os 
0 gu iar-n o s o s  gran d e s vultos 
d o  p assad o , qu o so  iropuzeram

Kla s u a  cu ltu ra , |X!lo sou  la- 
n o  0 polo  se u  valo r d em o n s

trado» ta n tas  vozes o em  tantos 
p ro lios in gentes, d o s  q u ae s . 
podem os c itar .u ía n c.so s— Gon- 

" i n .  i.1. K a lv e s  D ia s , O d o rico  M onde».
. i.- V-... 0  * a ^ .  oN SotwT.

,  Ü P‘ -5idt. pbJj qa*> ti« v » d ?-
.ozt.‘ i,‘ i.v i .... r.vrx  J< ’ .tim eh> 

; t . h c  .‘tnpuulierriH; conçVuádó»

!*’» 1 tiaU sIlienw os n  h tL r im  a 
o*Ui iuparW a<J*if. ,tte’ irr(*‘.s ..il 

t  '/.•'■ Coron-c • Í»?M t i  
jio.mv . p íviuque súiúdc-r, digne 
da terra  qu o n o s foi berço.

niguu!» Cuueg..-., IJVui „io

idéia» om au cip ad o ras da  clns- 
so e stu d io sa  d e s  tu torra.

N esta  o ce asiào , convidaram - 1 
m c p ara  fazer p a rto , conto u m  | 
do» vinte m em bros que co m 
põem  o  co rp o  d ir igen te  d e sse  
n eriod fcó  A c iic i um a id é ia  no
bre e  tu erocedora  do- npplnti- 
-o». A brn ret-u . não um nnt- 
inâhdo, p o rém — «ln<la -i m inha 

a c - 
quer,

0 .  Mnetrint.

JOÃO DO RIO

N a noitó d o  «lia 21 . o  R io  fo« 
on lu tado pola m orte d e  utn d o s 
seu» m ais b rilh a n tes escripto- 
i‘C3 e  c lifo u tstn s.

João I*uuIo C o e lh o  R arretu ,

C r a y -in

rude/o a  c s e t c r  d u a s li- q u o  c y r e v i . í a o b  o  pHcudonimo 
iilins. se iiu er. nní iigo m . d<; João d o  R io . ora  d en tro  o s

A  p u blicação , v o ta n te , do

Proresor Coduíj dos Btü

l i a  d ia s . ach a-se  doente osle* 
tioüsb p resad o  am igo .

D on za ga  d o s  Rei» leciona 
com  proilc.ioncia P h ysicn  Ohi- 
m ica 0 H isto ria  N atu ral no 
( .u rso  profission al do l.v c c u  .1 
Otrt <|U3S« to d o s O» c o ilc g to s  do 
en sin o  secu n d á rio  d a  C atiilál, 
ottdo g o sa  u m  largo c irc u lo  do 
s m is a a & d o  ffirm a quo tem m ui
to  so  feiio  s o n llr  a  su a  m o lés
tia.

N 6 s, qu e con tam os ont G on 
zaga  d o s  R o is  utn m estre c  a m i
g o , fazem o s v o lo s  |>e1o se u  res- 
tabelccim on to.

. sinh o, qu e tevo ..pt.nu. a c -  ; , , n* " ,|u 0»'-v ," ‘
' Ihim onto polo p ovo dn uo> -i. O llhistr/. mnrtft, qu o *to!x<»U
' torra, en ciiou -m o a  <leixnr o  • c e r c a  d o  23  ob ro* |uiblicada», 
[m eu  roirã1|Tmdi)to, a c r ís o ln n - : con u ireh on d en d o—  rom ances. 
I do-m o n en tu siasm o p e la  feliz. ] eont'zs, chrom cns* con feren ct- 

in icin iiva . I a s . tradticÇões, o tc ..  o ra  mem-
K ‘ assim  quo ven ho hoje. pola  ü ^ i,1<iir['  d «

prim oira v e l,  é sc re v c r  p a rJ u .n  ,
tàn g ld o 1̂ ; A o a d c m ia d e  S c io n c ia s  de l.js- 

sidorai;âo<|ui‘ o s  m eu s co llcga»  ' *
tivçram  para co in m igo , do que A to m .i.. -
p o r vontade própria.

Apezjsr <lo «ertnos a in d a  no- 
v iço so tn  lid o s io rn a lis tic a s , não
con stitu o esta  e ircu m sta n cia  
m otivo por quo d esan im em o s 
na larefn en cetad a.

IlriU illiadores qu o n o s ílze- 
mo» d o  so o rgu im en to  e sp ir i
tual d o s  n ovos, nào u o s  Ihtiini-

A lom  d o  e sçrip to r e ra  J.oão- 
d o  R io  jo rn a lis ta , c  d ir ig ia  um 
d o s  d iá rio s c a r io c a s , “ A  Pa- 
i r ia " ,  que c m  im uco tem po, 
g ra ç a s  a o  se u  ja ío n to . so  «or
nou um  d o s  tn ais n p rcciad o s 
m atu tin os d a  C a|'ilá l F e d c ja l.

A th on ion sos «pio som o», c h o 
ram o s a  irrep a rá ve l perda d a s  
loira» naciona&s.
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EPIDEMIAS
O  M aran h ã o , ulim ininonto. 

lem  n ulo  sc c n a r io  d o  d iv e rsa s  
epidem ia».

Ficnrrt-t, c a ro  le ilo r , por c o r
to , a d m irad o  d o  qu o d ig o , pois 
d e p o is  dn grip o  e sp a n h o la , no- 
nlium n o m m lo e n ç a  c o n ta g io 
s a  a ss o lo u  o  M nron.ião.

M as a s  e p id e m ia s do qu o Ta
lo , sã o  do o u tra  n atureza.

S ã o  o s  a b u n d an tes c n stin o i) ' 
to s. pscnridntos, c o n ce rto s  qu o 
iiltim iim onti- so t<5m reulizaíto. 
Isto  (■  qu o eu  d a s s i l lc o  c o m o  
e p id e m ia s  quo tãm  a ta ca d o  a 
n o s s a  p a ca ta  c.ajmnl.

A  p rim eira  fo i u m a d a s  quo 
m a is  con tam in aram .

X ã o  p o sso  o iin m o far o  som  
n u m ero  do c a s a m e n to s  re a li
za d o s nom e/. p a ssa d o , |>ois s e 
ria  fastid io so  p a ra  m im  o pura 
o  le ito r. P e rg u n ta , rnou le itor, 
no padro C lim v s . l i lle  sahorA 
a o  c e r to ,'P a r e c ia  q u e  p o r m u i
to s a iiu o s  nào Imvia c a sa m e n 
to s a q u i oni S . I.tiiz. 0 p l)r j<so 
IiOuvosho accntnular/io. M us. 
•tão. l is te s  n ão  *o d e ix a ra m  da 
r e a liz a r  d u ran to  o  anu o; n qu es- 
táo ó q u e  no m ó i p a ssad o  u 
ópidom ia a lastro u .

P o r  u m a  rnodn an tigo , o s  c a 
sa m en to s eram  q u a s i se m p re  
a o s  sabliatlo»; d u ran te  n epido- 
m in, o s  a tacado., j,\ não i-v lía m  
e s p e ra r  polo  sa b b ad o : c ò iiso r- 
c ia v a m -so  p e lo  mo»o ilu  seina- 
in». lis to  tloeni.n foi m uito con- j 
t.oglosu. Q uom  e sc a p o u  rem iu ' 
g r a ç a s  a l>eti9.

Ate- o» velh os; o s  v e lh o s Io- ' 
ra m  W ctim as. E x e m p lo  .lis to  ! 
tornos ii.-iqu-IIc ca sa m o n to  rfi- |
tn n crob íos. KII<> co m  cen to  o i 
p o u co s m in a s, « lln o tia s i n a  ca- ' 
s a  do» n oven ta  P h ca o in o o o  
tn l& A o m  tinta e p id em ia  co m o  
e sta . .

l .o g o  d e p o is , on quiisi no 
m esm o  tem p o , p re sen cia m o s n 
o u tra , n d o s  oscan d u lo» , qu o, 
p o r  fe lic id a d e , n ão  s e  a lastro u  
m u ito , .sendo poquóim  o  nuinc- 
ro  d o s  e p id ê m ico s .

A  te rc e ira , quo tem  sid o  n 
m a is  dtiratlvn , <• n d o s  c o n c e r 
to s .

P r in c ip io u , o s  lo ito rcsd u vein  
e s ta r  le m b ra d o s, com  aquollu 
b a ríto n o  c b ilc n .. I c . i -
ticro z. D op ois d e ste , veiu  o  m a
e s tro  L u iz  V n lo rio  do S o u z a  
B ra n d ã o , v io loncollistn  c  c a n 
tor, q u e d o u  d o is  c o n ce rto s .

N ão  tin íram os nindn tom ado 
fo lvgo  d e s ta s  u ltim a s facad as, 
q u an d o  c h e g o u  o  tr io  R e is  e 
S ilv a . O u tro  c o n ce rto . P a ss a , 
d o  p o u c o  (em|K>, o  qu n sl quo 
ju n to s  vieram  a  v io lin ista  Mus- 
sô d i B a ru e l o o  g u ita rris ta  j>or- 
lu g u o z  M a r q u e s .C o e lh o . F o- 
rrtm m n is tro z  c o n ce rto s  para  
h s e  d e . . . a  s e g u i r . . .

E m b a rc a d o s  q u e  foram  cs-.es- 
jd  o s  jo r n a e s  do liontom  publi, 
.-aram  h a v e r  c h e g a d o  d o  su l »

b a ríto n o  ita lia n o  O s c a r  Lattnn- 
z i  quo p reten do d a r  a q u i d o js  
c o n co rto s. E  c re io  qu o n ão  lia  
d e  p a ra r  n hi; d e p o is  «Io sn r  
L a tta n zi liã o  d o  v ir  o u tr o s  c 
o u tro s , pnra d a r  lo gn r n  q u e  
n o sso s n tck o is  s e  tresm alh em , 
fu gin d o  d o  a p r is c o  d o  n ossa  
a lg ib e ira .

S . I .u iz , Ü56.0 1 0 2 I.
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l ]  l " r  ucoavíJo , | j ,  homenagens 
'Tr  prwtodaa# An tonto Lolm, ,.<• 

o numero <1.*oradores int.-rl- 
pto«. pediu* palavra o talentoso e 
eminente hvgienuta l>r. Kilogonl* 
I.!st»>, e. ardoroso, cloqueuto. xo- 
berlw, Icnprovitoii ura» trane-milm» 
tal [>eç3 oratona,

M »  nox furtamos o dewjo dn re- 
Aiin.il a. »

OJuveo Oi.-*ro, .oioeçou d.rendo 
.|iie er.1 da !.»>ja Macouica ” 17 de 
"  itul.ro"; -|ue a I/,ja Wra convida
da para tomar pari.- na» homenagem 
quo vo prevtavain a Antonlo | 
mx» quo Donlmm doa inaçor.v coro- i 
çarveirta; num .-lie niroao, por isw  ! 

.qu e ignorava »e <e tratava dc Anto- i 
I m*. Iz>l>o; Julgava xer um preitó do j 
' icn ertçlo  i  algum general ou herd* [ 
‘ guerreiro, pervonail lade» e»t»v que
: detestava,poli queextivera no fr o n t ‘
j >la grande guerra. o all, trabalhai)- 
I do ooin o ritío  da prupna vida, a 
; v r̂ . ts.da hora. o  que faziam o« mi- 
Idarei. «prendora a odiat-o..

Maa.-leado naqucllo dia o "Diário 
: Oltiçiat. coUirtcara ve que de fa«o, 
CoiiH.,iiiK.rava-,f oraoiuorle doioca- 

I irn, e  Cilova ali par» a»»ocl»r-i« ao 
i Mimo de liomenaiçena que.ll.r KSo
, «liam oj inoçoa.

DepoiVdiiicrtando aol.re Anlou.o 
: talho, diise “ que o ine.stre fui um 
idos que protestou ariforosameuto 
eenir.i o analplial.eilv.no; que foi mu 

Jd-s que venceu ptío pisiprió caf.n- 
i CO; qno foi utn dos quo inala trátsa- 
llioa (wlo progreuo iiitclortuul do 
Msranlik»". (>irj 

tvto  s« i monumental discurso,
.> famvio -•'■ 'uíaplo prova irrefuta- 
veímente quo pervorrea toda a Ku- 
iiap». liJ.. Ibo ciea[->udo nem a le- 
diieior.» Se,|o.i.
, *'-’nbar.i UnJIamente. paraben» au !
Dr. Mlc.i-.voio eao  Maranh4-j.

"Tavol.i do Bom Humor”
... E -c e b c m o s  o  M om orínl do 
lo r n o io  M ngno ren lisiu lo  iivln 
j  avoln d o  B om  H u m or, vocte- 

dndn q u e . corn o in d ica  o  nom e. 
cu ltiv a  o  Im in orisin o.

A lo m  do o u tra s  in té re ssa u te s  
n o tas, e n co n tra-se  n ello  uin 
c a s tiç o  <lisi-iirso d e  S . E x c . o 
S r. C a v a le iro  M u io rd n  T a v o la , 
d is c u rs o  .pio U-m .m e sta  o  ta- 
lento e  p re p a ro  d e  Cbrisost<uno 
do S o u z a — um d o s  quo m nis 
trab alh am  p olas n o s sa s  lolivis.

EU cciivn m ente. jkiIii csru si- 
i a iÜ ° V r - » - ."  or8am  «Ia " T a v .i .  
| ja  . Ç h riso sto m o  d.< S oiizo c  
: T .o x c ira  Ixiilo . F ilh o  tèm  llins- 
j trad o o  q u iiu to  s ã o  jiorseven m - 
| t* s om  p ró l d a  ideia  q u e  U n ça- 

m m  a e x e c u ç ã o .
A g ra d e c e n d o , n ão  s.’, ,-i g..u- 

tileza  d a  ortorta. cn n io  laiiitieni 
a s  p a la v ra s  d c  e stim u lo  quo,
n o tic ia r o  irosso  iip p arçciu ion - 

I to. iio s  d ir ig ira m , proinc ite iiio s 
j v is ita i o s .

A lta  n o i te
Alta n o ite ... A'» magnúeenciai 

wlrannlíuarlat do um luar argcnii- 
n"  c cnjevanie, durniu uui lioito ! 
maiicele, que. pelo «mor alllJaSa, 1 
dtj.oi* de haver meditado «diro ai- , 
go do quo tora do livro de sua prv- ; 
diloeeOe. -.> amor. SJubito. cuihrv e-

[  ' r~
re/a. ao longe, r.a tua dwalontailorJ i 
iceerieza, .i .ipparlví". da unaçe.-u |

Rnidnrr.n.

-H*
‘ ' O  S o r t A o ”

D irig id a  p e lo s  n o s s o s  ta len 
to so s c o n fra d e s  S o u za  B isp o  e  
Isa a c  F erro ir» . su rg iu  A lu z  da  
p u blioíd od õ, ,i mdlii rovlscazt- 
ntia c u jo  n< m c n o s se rv o  d c  
e jiig ra p h e .

Q u o tonbn viiln d u ra d o u ra
" O  S e r tã o " .

U m a  P a l c s í r a
1 A convite da conceituada .socieda
de lileraria"I/>giAo dov Athenicntci, 
avíitiunos j  magnífica conferência 
v,lire a Dúvida que re.ill-z.il o fulgu
rante poeta cha|odin?icnie Oliveira 
Koma.

Oratos p eb hora de deleite qae. 
honlem 4 noite, nos proporcionou a 
Iz-giâo, enviamoa a Oliveira Koa» o* 
nonot sincero» embora».

I da tua hem ou,»,I.v que «piproti i 
| Ciava com i. pit.tr tio  fevo o  f 
i veV. do um» garçvt real. Ao aviti-j 
! n!i»r-<o g,, joven, tira do honesto 

seio de jaa;»-, uma carta, e  H»'» en- ! 
| terga. l.Vj rin resposta a d- giua 
I que [ermanecla acalentada pel.> Ca- 
' b f  febril daquctlr solo aivo corso av 

nere. .Pr Junte,. VJjll. r-. - c i  v. !l...
I tio acompanhava-a e  como poi.-c- I
| b"-so o objeeltvv, de-to encontro. !
| iuvratiu conli j  tufelU rnoço. para ; 
. tomar-lb‘a, K*tp .Impaljiilece. »uvp|.
' ra. o, numa descarga de er,*.rgu. 
lapAttrm c. enfr-intou o  ouvj Jo int- 

uug», com bsla galhardia. U mau- 
cob*> relanceou < s^zreadsmcnto o 
olharem  redor, S.» cercava a *o!i- 
dJi>, arvoredos corrados. Ax raains 
altat do» pinliriros gemiam eoui um 
gemer dormonlo o remoto.

A joven qoc nada porv-ebera do 
quo *e pvvsava entre iloit. catdu. 
murmurando: A s »  si.q, meu ivu». 
conio eapllcar o acto indigno "e In- 
ju»ii!tcaveJ di» roeu I w j  (Joroo dc- 
roonitrar ■ > tenliinnoto do araor quo 1 
atnto pelo meu bero amado na ir.u- 
dc* eloquente d'alma 7*

Depoii de alguns mlr.uto* voltou 
a iinpoliionada K i0,  violento. 
uUv-dac.i" i » veu coraçío assustado, 
pox-ve a w m r  cm demanda do to- 
com».

Malhlaj, furioto. partiu •» procu
ra do ssu irm lo rio p.ropotito de com- 
ni-jiiicar-lho o ueconsdo.

0 roancebo, depoft de muito heai- 
toa, eemprehendetl que devia seguir 
aquella deusa ipio tanto adorayj 
aquellt rtír de teu jardim, aqucllo
«onho do jeux aonhos o imsgetn de 
teu» olho» apsiionado».

f>e«'iia-a. Multo lhe ci/ilou sabor 
«eu paradeiro. Dvj-.u do divcraa. 
inrormaçOei, *ooit«- q „e  luvia entra. 

0Í,°  ,!n " nlJ lenhora reli-

‘;*,a  «n; filho. tàanilu 
rapar Kile. vendo o cumulo de af- 
niCcOex, »> o mucfu (hjIo qu,|  ,  mcnl. 
tva a» i-ocanva. o|.ilxon«ra.ce r»,r
ella. Q u a l! DetMl.le lA  naen.ua;n « n
uma ii. vez. Ittou u , olhux que tal.
VOílívewcm n rorça dl,a da serosnie 

O Adi» d».|uelli K ir . l-co  qu«« 
voulio verdadeirainer,lo oode a r.odia 
eneo-itrar eor,v  ,^ r ,  ,  .ajniolir. 
niieg». lute. A incmnu penondi. 
que -e tratava eoin 
exa-j-crado. i-oio a ...-.ba.,» ,,uu

^ T L T u£ *  ']" a ,,J,> ^. diiijo jí AonJjor».
A o «atier que ore ,m ntõco dos 

nllm* pretnt. cplu-M.i..............
' " * . . .  velo,
qtie ••M~ do uma |h,n.binbt brauea. 
quando eoila a alin.uphnra em i.ro- j  cura dc um nov., pombal, o. v*i «m- 
p.orar-llie de jocllms que a n lo ile- 
saiuparaue. tlile, intrépido e «o 
mo.mo tempo eartnlmvo erguo-a dc- 
lieadainente r  dis-lhe «Tu <to 
°h». toda loinhs !•  Ao acabar dc 

| pivátmneisc cxia. p abcrai, dcíum 
oieapaivj" n. Ialn.„ „a fa,.„ ||llll# „
frevea ila tua querida. Alguu.axlm 
rn» depois, agradecrr.iiri ponliora» 

a ■ tiuoi aeulliimcr.tn que |jie-
dora » dona d a ...... •> dirigiraui.ee
4 roudcocb do r»|n-liSu d* uM  
ja para ov cniupreiar.

teime, i, mtneel-. fosu- ll'* annuln 
d.-m diclria. eoudurarani nesta n u -  
lua hora, que elle tormfiiaxto ov .xeu* 
o.-tudos, c  que ,• moca fo»u> para 
•iru «*..»»%«-ni.» j i í  «pie MU #*/, JW Vo». 
•■ w M yrrâ

l-av-a.l» unia l. jra. * tc n W a  es- 
la»» u im «Mfivtnln •!— irm i ilo o n *  
d.-dc o rlle eu» prcjiiiatlviiv ji»-a t r .
ru ir  a viagem c c io iiim a r o» esiu- 
do-,

Agora, ca|»1 leltorea, ealculeiw 
quami.. o quaex <,» lòffríW idus r*.. 
|.a<«.iram exlea doi» curaç.li.i, d„. 
ranto cale»:i ann,« de»epar*e£.ír... 
D-po.t devte* 3 scenlo» 
araa. recebia ella a tegutdc carta 

.-htiiibde»
Acalyi <b> Iriumplaai' lio meio do* 

climcút. «ú ipe r o ta  eumpitr eMa
olirtcacSo que mo opiirímé...........

K-pem-roc no i-roviim, v-.q^r
AdCU».

I> ahi a |0 diai via-ic a entrada 
du p in o . um grande navio m fome. 
gar. O mrvlxy, chegou. «Miou .-e..r- 
rcu em ilirvccJca.i convênio em quo 
vo achava a querida c-fova. O con
tentamento foi tio  grande na oeoa- 
silocm  quo xo acharam junto», que 
" *  r"  ra que [oura capresvae 
tw-c scnliuictdu.

Extava o mancobo lio  f t lu  junto 
a cvtroIJa berodicta o ninada, quan
do acordou.

Seria niai» feliz »l Itsu fo.u.j u.-ca 
rvahdade.

T ranriico C . A r aa/o,

E M - E I M F x h ç

O  ■ •Lubaro" s a b ir t  quntulo
Ibo co n vie r.

N ão  xo a cco iiu m  absignaiú» 
ra s.

N ão  so  c o n tra cta in  annuti-
c io s .

N u m o ro  nvuLso «gijQ
R cd aoçilo : —  R ua " C â n d id o  

M on des n . 45 .
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A n a ty sa n d o ...
Quando no now<> numero pautado, 

pela» çolimuias d'o.t<- jorrtahinlio, 
tratamos <lú IuhIo do Antonio 
h ol*>. |-. i!u'.do ijii? o eouiltú encar
regado da e.-Mciz Jo iitinxo d.-ate 
«erpltor. ros r ifh rcttitv . v i.ló  j l  
<nl;c noolvtdopulilicoeulcaiwimcto, 
publicando um balancete par» ».•- 
termo» no c-rlo cm quanto nsonta 
n quantia arrecadada cora e.ito Sm. 
pcn«ám-.i ijiíp viriatn aquctlc* Sr*., 
pela ítnprenita local,dizei algo a res
peito.

Tal «io aconteceu, jorvro.
No silencio calava m, c atii perma

necem nimla.
Queríamos ihnplcsjníente que deu- 

*CH).»)Ji» í  M t, e  sim ao |cibHe0.quc ; 
t io  c ip an t Jiwarsente dc« „  u-u coo* 
c a i j  •. um a K tiiitn Ju  do  neto ir:- 
qualltleavd do eseolplor Celso An- : 
tonio.

N io pcntcm 01 Snr.i. mctnliixn do j 
coinild que catamos duvídnudo de 
sua h.iiciliilf.de. Nio.

!.oo;;e de nó*, tal idci*.
Apenas q.tcrcexí», que c.tc* Snre, 

cxijiiii d.i Snr. Cclv> Vntonio o 1 
cumprimento do. conlralo por clíe 
Arignado. K 14o somente isto.
— .vraltnlrino*.

i i a  f u n  s s u m l j í s
S o r r i u o  I r x c l o í l n i c l ©

(/Vii o o O nilhtinit M atitho)

. ■ . E  c ila  niorrou . O s  lá b io s  cnllóntm lo 
Um estran h o so rr iso , in oãlizia:
— N ão (lon niltus m o rrer lu a  M aria. -. 
Q u oro sem p re  v ive r, v iver a m a n d o ! . . .

K  a  so rr ir , a  siirrir .o  • lolirnndu.
N um a fonln e  Irislis-simn ago n ia ,
A  illu zão  ilcrm di-ir.i fen ecia ,
A m a is bolhi illu zão  d e  todo o  b a n d o .. .

*
■ . ■ F .c ila  m o r r e u .. .  K m innto. p razerosa  
O stenta  iniiilm  faco . sem  rosubios 
De am argu ra , a a legria  váp o rosa!

M us. n ossa  a lm a nem sem p re se  rovobt:
O so rriso  quo m ora a o s m eu s Itb io s 
K ’  o  so rr iso  li na I d o s lá b io s  d e liu ! . . .  
IV/V1II MCMXXl

.  Malta /,’o.om

T A L V E Z ___
'

F srjueceslc-ino . F u  se i. N o a ltar do teu  carin h o  
Diz n m issa d o  a m ô r um o u tro  alToeto. a g o ra , 

i N ão  m ç q u e ix o . N a sc í p a ra  v iv e r  so sin h o  
• F  so sin h o  s e g u ir  por este  m u n do etn fóra

A s  m in h as illu sõ e s , os so n h o s m eu s do o u tr ’ora  
M orreram  d a  i-x is len cia  no lo n g o  d o  cam in h o, 
C on tem p lo , imlifT ren te, o  a lv o re c e r  da  au rora  
F ,  indilreronio, e sc u to  a  voz. d o  p a ssarin h o.

' A ntosntincaoutivesscolhadooteu som blanto...
| M eu p eito  d esp ed aça  um a a n c ia  itnlollnida.

D esse encon tro fatal d esd e •> prim otro in sla m e.

F  a o  m ísero , talvez in d a  a fa g a sse  a  so rte ,
S e  a vida d e sse  m tivr não fosso  a m in lia  vida,
S o a tu o r te d e s s o n m ô r t ià o n ã o fõ s s c a in in lia m o r to !

M m dfx Martini.

Jasé Augusto Corrêa

l i l to t ld o .  com  m .igm liceiieia. | t-uto e?n meu fr.vgll e  sensível cora- 1 va !... Nem ,o. golpe. da impetuosa 
: todos o s  c a rg o s  OspiullOSos t Ç*>— •> amor. Km-  nirrir .| m dizia» tem, Urr.-iUa o tdpido ri-
! ouo lhe con fiaram  *er ,;,l> *lnoeró! K cu nu* julgava . ntio «>npcn»o na foIliigvat. se pôde

D ep ois, en tão , fatigado so b  n «vrem «in. er.i» (>s lu n  pi- comparar r-.te a Iremrndi « ttu ln »
‘  - livras, -jae pareeiara Aaliidn ilo uno jpbe il» ultitr» capcrança!

d iluía.- rnaoUl cor«.«;-ander lhes. \ 1‘or.po. nsiicn ^ : n v i  irrna aveii- 
ttnpíes, d esiti. ’

lopot
peso dos tin iiW . en trvgou .se  

i nu m a gistério  o n h i.c o m  des- 
velo , sa b ia  pucienioinonto a- 

A n n o s a  ira r . n o  d ia  3  <lc | com tnodar a s  su a s  lu ch la s  e x -  
A gO slo . a e u sa d u -ic iio s .s o c ju c - p licaçõ e s n ° s e sp ír ito s  ilos 

dtia-80 d e  ale- s e u s  discípulo».rid o  m estre  or 
g r ia . de riso s e do ijores.

, Ju n to it su a  ex in n . e sp o sa , l>. 
Fm ilin  IJayrita C o rrê a , o  ittes* 
i[uocivol p ro fe sso r v ia  tra n sco r
re r  u s u  i d ata  n at.tlicia , entro 
a flecto s c  cnrinho.s d o s  s e u s  i

José- A u g u sto  C o rrê a  f..i n : 
p rim eira  fontO“ o n d c m o «lesai- 
terei; foi o  prim eiro  g u ia  no i

jorvot. com amor 
dado ç  pnix>.

P a tu Jo »  u n i «•guniloí, e ii  i[ue v  | .. 0
turva a ivoltc. 1 reoeutr

Uroasa* mJvcn» vto formadas c | Ao w
**. noa «.‘■riJ caticin em chuva copi

A vi mi isiaio a ttoilo ic  trarsifor- 
iniKi, .nvim, eis itiio teolo uuando.

n im "
rl!V10' , • i gratte o teu afleeto (icgundo altir-

- ,  .. - lt ic a lcu l* y tl foi o  provotto • l0a<) a umaottiraijue, talvMr, pcniav
am igo s o  dedicado» nlum no», <|U« coin f i le  ob tive  tt>>s tnittu- i «er mais digna do tru amAr, |s,r.'o>

ntia üolttc» um eomovcal* tmiado ao 
vero rapUlo deitroço. «uíimtatnltem, 
af»és, g-irgrla -.itufoita o feliz ao 

il-o «Jt» novo...
*:» f  nUmii o» j*cranç;« 
; até i  cantpa fria!

A Itnanict.

D i V E K S Ô E S . . .

se m p re  com  o  riso  a  n llorar na 
su a  face d e  an cião .

tos. horas, c . à s  vezes, d ias 
, mio p assei eom olk-.dokõtnrido- 

I tu d ia , p orem , a  m o n o, tra- I mu com  a» su a s  lú cid a s licãe s. 
ççcir.tiiKM ite, a rreb ato u -o  d o  j ,>n,lo [iateuteava o  c re sc id o  ex- 
iioks. .  m eio, s e p a ro u - , d a  n o ssa  ! poente de su a  sabed oria , 
com p an hia. t> inestro d e sa p p a re ce u , dei-

O * d o tes, en tretan to, quo | Xíindo. iioh conKjoflK do» okii». 
pultulavam  na su a  a lm a bettv- d an tes, o  germ en  da sn uiladc; 
volouto. não pem tittir.u n  e  não , foi rosa  decop ada, cu jo  am m a 
p m n iu ir à o  jum ai.s tjuo o  doi- j in d a  p e rd u ra ,c  ticrd urarà  .sem- 
x em oa em  pleno olvido . ; p rc  bcm  distin cto.

r.n vorgan do. a  todo o  mo- j 
ntento, o  se u  c a ra c te r  drmo o j 
"« m n cu lo d o. o s  v es tíg io s  dei- j

S i a W S ? © . ®  | Secção feminiáa
lím p id o s o fu lg u rn u ies .

Jc-*r AwjUÊto dot llf is

Uttcm o coidtocou. bcm pode
ju lg a r  o v a h .r  d a(,uel|e  co ra cào  
a u tn a ao , esçon d id o  so b  o a b ri
g o  dutn imito, onde resp irav a  o 
a m or polo estudo.

O prim eiro cam p o d a  stta lido

Iaícoi '  l ! , ! ? 1 e n õ s t a p e l-  mento a ‘tua «coprc paííivcl fs - ‘óa 
IAjOU, m uito tem po, desc-mpo- 0... pensei. Pensai quando dc>;.cr-

J lc it i la fA c ii . , ,

NJolií. luar.iiias a noite d (4o cla
ra fo r  uma mir.vades do estrclla». o 
14o ftx-.icn que no* convida o too- 
ditar!

I)o reponte, voiu-mo ao pena-t

qno mio ultrapau-i ern dotei qur a . , 
natureza .-/.utic a tnint dlspciuar, x divot-"-e* 

N.io jiihpiiM que. com Uv>, rnagói» 
o tnru «envlvel coraçío. N4o! Kllo

S.» o Maranliio 6  uma t.-rra atra- 
7.vla em outros pontos de vritn, ern

te
iatlttlV

cinema.

V U B  t n t i l '11  < J V  ■  u m ,
d uma lastima. 0  que tc 

aqui |ara no» divertir? —  Uu

ü t^ t i  rvugnar-ao co».o M re .ig ... P>rx »mx
do irtalquor magoa quo *oíre. P>f.ubçio do W.000 habitante.. ?

Pn por »cr um $A. 6  que icu i pre-talqucr magoa quo «olfro.
IV-.-.i ao Creador que tc conceda 

itiulUi v >uut(hã rvticldadcs; o cn- 
eertrari. -enip.ro um» atniguinha 
humilde c sincera em

Stm itica.

A  u ltim o <-*.pern n çu . . .

Na.Ia haver.) de tnau Mimhrio 
ne.tii inundo do que quando »•> per
de n ultima caperança... A ultima 
gxperanca nfo d como o *opro do in
verno para a* andorinha.. jiorque, 
*e cilas levam saudade, do ninho 
que deliam no. telhadot quando 
partem para outras rcgíAo», regres- 
tarn apd*. na risonha e hclla prima
vera. revendo as tlòres coro seu» 
odores, o sol, com seus vivideante» 
raio» c a i arvores com ju»s verdura*.

Só morre para sempre, a esperc:i-

Erietario* . «jd->r.!»,A vontade, o pt>-
ro p jblico: qiarr levando films or- 

dinario* dt».* do Domingo— («latdnt 
certefj da cavn cli;ia,—quer fazen
do lo.-arllliris s,-m ncnhttin valor ar- 
U.tlco, por pre.;.,. eviraordlnarlco. 
Mm o qne se h» de fazer se elle* 
tím o monopollo.

O tlieatro quo era a outra c.yia do 
diversões e que Ita inuito toinjio ca
tava fechado por seu estado uc rui- 
r.a, estd pavondu por uma reforma 
c nio é JJ que temos eapctaculo.i 
nelle. Temo*. * verdado. um outro 
cinema, mas v de segunda classe o 
nio vi.) fam llyt l i .  ltc.ta-noso foot- 
hall, quo. como cm toda a parte, ealà 
em iu í  fjzo do decadência. Aqullio 
cra dlvcr^Jto e r.Jo era. porqiíe qua- 
»i sempre terminara cm uma trag©- 
dia de bofMadax crilre o» jogadores
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« axtíilcnlc», ton-Jo como'epltego ax 
di»:uitén* pelo* jornac». Ora o foot- 
hall catando nm doeadeneia, nio v*o 
família» ao» jogo», c  mio com ute cia 
um» divcríio.

O» eluh* do dança, creio. é o que 
ne» «Iva, e  o que nos diverte um 
pouco; poi* o Maranhão é terra omlo 
multo *o dança.

Coinpanhix» dramática» ou do o pe
rita* (porque l.vrica mio ó frucU pra 
nda) vemol-.n como os aitronomo* 
o i  cometas, dc era cm c r i.  Km ou
tros ponto» com ute <«li um genoro 
do divemlc*. o» passeio* de aulomo- 
vcl, que ao fuc<n por provo inodleo. 
eem  hom calçamento. Aqui? Deu* 
nos acuda ! o  preço *: unia etorhitan- 
cí», o  ainda por cíina de tc  pagar 
caro,(te»-.»c coro o* intestino» cm re- 
volaçio, por t.mto* eh oijuc» tomados. 
Ha tempo», mn grupo do rapaze* hem 
intencionados, organíoni mn /ctoliny  
na praça <ionc.ilvr» Diax,

A principio Ia bem, mas nlo tar
dou em morrer. Kc. azeitou depou 
ora um* nova fazo. Coroo.'» coisa* 
desta torra, porém, foi morrendo ao* 
J1OUC0*.

A charanga da policia que toca na 
retrete, ultima mento j i  xo contenta 
em tnandar p ír  uo* jorm es o pro- 
g u n ia t .c  U  mio vae. .Voim,termina 
mortvndo p-or completo.

NJo percam"» as esperança*: podo 
ser quo para o  segundo centenário 
da independência né» ;A tcnljuiios 
Lon» cinemas, theatro», quiçA um 
Miiti;>i[dl. c talvez a esnerad» tra- 
Çío elclrlca. Par* esto. é  Imposdvcl, 
j i  estamos muito perto, o nto hn 
tem po... Nó< nji>somos como aqucl- 
ls* povinho IA dn terra do T io  S.lm, 
•pio eoTutn!-: co***‘

<|iio n este  d ia  so  c e le b ra  cm  
to d a  u fuce d o  o rb e , j á .  do m a
no ira  sa tis fa tó r ia  o  fy z .c o m  e le 
v a çã o  d e  p en sam en to , irre fu tá 
v e is  « lad o s.Iiisto ricos.ein  plirn- 
s in r  ologrtiiio, o  «listincto Iml- 
le ctris tn  O liv eira  H om n. s a t is 
fazen d o  a ss im , o  co n vite  quo 
llio fizera  o  n o sso  d ig n íssim o  
d ire c to r . N e ste  e n so . en tão , s o 
b rev irá  á  v o s s a  m ento n idoin . 
soin  d u vid a  hom c o n ce b id a  pela 
q u a l ifio ju lg a r e is  m oio in tru so  
em  oettp ar-m e d o  a ssu m p to , 
c u ja  g ra n d e za  já  n o s fo i e stu d a 
d a  brilhan toin eute.

E n tretan to , relove-se-ino o  di- 
re iio  <le v o s  re tr u c a r  alirm an - 
d o , sdin re c e io  d e  co n te sta çã o , 
su r tin irn  o e x c lo s iv a m e iito - Io- 
vndn polo a r d o r  p a trió tic o .- 
este  sen tim en to  e x tra o rd in ário , 
irr e s is t ív e l. e m p o lgan te , avas- 
sa ludor,_ quo o u se i, dom inntlò 
do e sp ir ito , v e n ce r  o b stá cu lo s  
e  a q u i lam bom  c a n ta r  com vos- 
c o  h y n iu o sd o  lo u v o re s , o a s s o 
ciar-m o a o  on tliusinsiiu) d o s  
n o s so s  c o r a ç õ e s , coim n ojn os 
rn n d o o  do.*/r.ild:ir d o  sirrobêl 
d e ste  d ia  d o  m u n d o  o d o  D eus.

K xultn -n ic a in d a  o  d e v er  de 
c o m o  m n d o s  s e u s  a d m ira d o 
re s , d izo r om  v oz a lta . já  qua 
não p osso  d lr ig ir-m e , cm  p arti
c u la r . n cad a  m n du v ê s . nlgtt- 
u ia COUSa d e  p erson alid ad e  
s in g u la r  <li> O liv e ira  R om a. 
p o o taJ ií “

re s ta  q u e  v o s sa u d a r; a  v ês. 
q u e , om  c a d a  um  rios qu o aqui 
estu d a m , ficai c e r to , te re is  um 
a d m ira d o r s in c ero  p e lo  m uito 
o  qu o v a le is , dôvido n os invoja- 
vo is a trib u to s in to lectu aes e  
m o ra es , qu o v o s c in g e in  a  au- 
réu la  ilu e le ito  d o  s a b e r  e  dn 
g lo ria .

R e ce b ei p o rta n to , d o  n ês quo 
so m o s a a lm a d.» m o cid ad e  om  
í lò r q u o  v ib ra , o s  n o s s o s  («ara 
ben s, o s  n o s so s  a p la u so s  e  o 
n o sso  testem u n h o  d e  g ra tid ã o .

O S lb E N C I O
O silê n c io  <• a vo z  d a  n aturê- 

z-i; >'• nele  q u e  se  gera m  a s  m e
lh o res iilé lis, a s  íd ê a s se n sa ta s , 
q u an d o o  e sp ir ito  s e  nch n  totul- 
incuto «Icsncptnpnnhndo d o b o r- 
b o rin h o  im p ortin en to qu o soo 

] a co m p an h ar u c o n ju g a ç ã o  d e  
i m u ito s e sp ír ito s .

0  ho m em , ou  m e lh o r o  sé r  
hu m an o, q u e  qu eira  p o r em  
ev id èn ciá .a lg u m  m is iê rio , «leve 

I p ro cu ra r, a n te s  q u -  tu d o , indu- 
bltnvcliiVMltO, <* silên c io .

O  s ile n c io  ê  o  co m p a n h eiro  
d o s  «pie so fre m , o  seu  cotifidou- 
to. O  hom em  q u e  o  n ão  p ro cu ra  
não sa b e ju lg a r -s o , a  s i prop rio . 
E lo , oinliiT), p re s id e  a  to d o .sos 

| e fe ito s  p riin o rd ia e s  d:i vtdri 
ensátai

c lu o -so  d is to , «luando c s ta in o s  
a  s 68 , co m  o  silên c io .

S e  tiv e re s , p o rta n to , o o s p lr i-  
to ucabru n hu do p o r  tr is tes  des- 
v en tu ra s, p ro cu ra  o  s ilê n c io  o. 
co m  é lo , faz o  exam e da tun 
c o n sc iê n c ia , a u to s d e  d u re s  um  
p a sso  d u vid oso .

A s  c o rr e n te s  q u e  fazem  m o 
v e r  n s rOdiLs d o  m u n d o , a ssim  
d is s o  M elps, n asce m  n o s s ít io s  
so litá rio s.
2— Anvthno.

KETItATAXIK»
I

c .  n . i..

.yuiu.-i. *o vol-.i, nío  cvi l.iin.irA- 
«Dicii, f»i* que i« jiuisiv íim vrlo 

K‘ uro tipo rcr-j como r-ir-.i» > ii 
>i vncncux <1 o Oriento. M-ircna. ilo 
porto oxhcllo, xenhor* do um »or- 
r ,u> meigo e attraènto. 0* xcu» ••*• 
tioll-ft* »Jo do uro castanho ooui-o lii- 
/idico.vja* OrhiU* cnijn.nn iloilnm-
hr*<>Vc* quo cotifurvlctu co:n
•>» inatUo* do »A1 au r>i*r. A sua
JmixvI* klilhp» a» Ülh»‘  •!:•» vclv.ix
d«‘ l'ery,

vDoanno oêi «nno >o torna mal* 
(ónuou, o n-,vu luilliú, iiuvá» gra
ça* criae K' n liiiroagçra do u iiu  avo 
•juo fogo ao rx lib r  do um rarnu. ilo 
uma l l i r  quo niutvh» A Oiculaça* do 
uns lábios. K. >o algucra qtllzor, 
oom oxto»'traço», procurar •> ori-

_ » '«urpa*:.

va. IVometí, díJKiix do T .  
1-atonzi, outro», c  Ahl oittve- 
rainasra. C'»ra doAlrooídac 
oxr. AIollaM.aniuc» que dc- 
rain dol* /wra o xor/r it m - 
ffuir. . .  Tcuhnmoi pacicpcia. 
A ui <1* vom gouto cm cami
nho.

—M—
E i s  o  d is cu rs o , p ro ferid o  pelo 

n o sso  co m p a n h e iro  F ra n c is
c o  A ra ú jo , a  I S do J u lh o , uo 
sa lã o  n eb ro  d o  In stitu to « G o - 
m o s do S o u za» .

A  pro|>osito do u m  d o s, rnc- 
th od os q u e  e m p re g o u  n o s se u s 
o n so io s, «lisso K ejilor-. «So 
a c h a is  m o d o sto  c  fastid io so  
co in rvad o cei-vo sd o  m im o.

N iio  c o m  a q u elln  m e sm a  ntt- 
th orid ad o  d o  m estre  s a b io , nào 
COm o q u e lla  m e sm a, o lovaçào 
d o  o s jiirito . vo-Ias re p ito , na 
tlo fteza  d o  qu o m o s o rc is  in d u l
g e n te s , d isp e n san d o -m o  o  c r i 
té rio  do m o ju lg a r d e s  p elo  s a 
b o r, a n te s  polo  e s tu d o , ou  e n 
tã o , som onto p e la  b ô a  vontado 
d e  q u em  c o m o  c u  tom a so b ro  
o s  h o m b ro s e n c a rg o  corno esto 
d csc o rd o  co m  a s  m in h as fo rças .

O  qu o ou v o s  n ão  p o d ería  d i
ze r  no to ca n te  & g ra n d e  dnoto

íM lt;’r  .. il:, «id,».

. jtíaçóõa M ia
is  do }»oríiiinos v irg e n s, cm - 

fim, on d e tu do se  orcliestrn n u 
m a v erd ad e iro  h arm on ia  d e  v i
b ra ç õ e s , do a iim r, do -sonho o 
do bellc-za.

K llo , qu o o  a ea b a  <le c o n fir
m ar, a u tó p sia n d o  c o m o  qu o a  
a lm a  d o  a ssu m p to .o m  boin iro 
ç a d o s  c  lu m in osos p e rio d o s , 
p o r o n d o  d e ix a  cs-.sp a r , co m o  
U nidos lo m iss im o s , s e g re d o s  
d e  lu z  do u m a p o e zia , c u ja  c r i-  
p c a  não ino n rro g a ria  fazol-a  
por<|ue, p a ra  fa la r d e  u m  p oêta  
s õ  o u tre  p oêta  ! e  a i ! d o  m im  !

Cobre d e serd a d o  d e s s e s  privi- 
g io s  do q u e  n o s d o ta  a  n atu 

reza  p a ra  can tá -la .
i\ao  vim  a q u i p a ra  d iz e r  quem  

ollo  ê , pois, do to d o s n ô s , ê  xo- 
bejam ento c o n h e c id o : q u or, 
c o m o  p o ê ta  oxirnio , q tior com o 
jo r n a lis ta  «tmorito e  o ra d o r , do 
qno o ra  v o s dou testem u n h o.

A  c lle . p o is , nosto c n sc io , 
tào  so m o n to , fazer-lho c o 

n h e c e r  m a is  d c  p orto , c  poran- 
to u m a  a s s is tê n c ia  se le e ta  o le 
tra d a , a  sirn p ath ia  o  co n ceito  
q u o  08 s e u s  p ro p rio s  m éritos 
m o in sp ira ra m  o in d u ziram  a 
qu o ou o s  to rn a sse , a p e n a s , om 
re le vo , c o m o  p re ito  d c  re c o 
n h ecim en to  ao v a lo r. 

T erm in a n d o , nada m a is  mo

oín* «1; v êm o l'a  co m  um  ( 
so rr iso  a m a re lo , co m o  que s o ; 
o s liv esso  o sc a rn e cc n d o  «Ia e s tu 
pidez d o s  e sp ír ito s  d esven tu ra- 
d o s  «pio liiige m  vêl-n c ô r  «Io 
rozn. iim n auro ola  «le beijos.

0  s i lê n c io  •'• o  n o sso  m a io r , 
a m ig o , o a m ig ó d o s q u o q u ê r ê in  
sa b e r  o q u e  o a  v id a , o , s e  qul- 
ze re s  v ive r-co n scicn cio sa m o u - 
te , le ito r, re c o rrc-tc  a  ô lo . por
q u e  êle to fará  v ê r  o s  bo n s e 
o s  m au s c o m  qu o v ives.

Q uan do v ie re s  d e  u m aa tm o s- 
fóra  in j.reg n ad a  p o r a rê m a  dc 
c a b êlo s  o d c  tlõ re s, bein  com o 
p o r  p erfu m es e x a la d o s  d o  ro- 
c a g a r  d c  sê d a s ; q u an d o v ieres  
«Io um  atm o sfó ra  om  q u e  visto 
08 te u s  p a re s  d e ix a re m  abrir- 
so  o s  m isté rio s  «tos s e u s  sêro**: 
p a lav ra s  «le n m òr, «orriso»  *“ rt' 
c iv o s , g o sto s  d c  v o lú p ia , re c o r
ro-te  a o  s ilê n c io  o ê le  to -d irá  
qu o tu do fò ra  o  produ to  do 
in co n sc ien te .

O  in co n se icn tc  d o m in a  o 
c o n sc ie n te- no„3  e sp ír ito s  fra 
c o s .  n o s qu o n ao  pensam , por- 
q u ê f —  F o rq u e  não p ro cu ram  o 
s i lê n c io  p a ra  ju lg a re m -se . para  
m ed irem  co n se q u ê n c ia s  <lu ° 
lh es  p o ssa m  so b re» ir d c s l « " u  
d a q u e la  itlúa quo lh e s  fu lg ig '* °  
e sp ir ito . I.em bra-to d o  ** òü' 
so n d o sem pre " d o  N o r t o n ,  p o r
q u e  s ê  p od em os pt*nsar » con-

------ ------- - OOÚÍ Mb,-
i-cr/it cikanta.lor ilç-ila n:«- 

ibrrioixolle, •• !•■ »“  o  incu. <■  do um 
»lm|A<-.< arn*:!»r,

luSuoncíado, pvb l.vgial hcllcz* 
•l«-«tB ii-ztv* graclota enritonarw-a,. 
ú que oafO, nke ,-oni rnulta exali- 

d io . retraial-a.
Da aila xociçdad.' do S. t.ulz, po»- 

'iiindo ura |>ortc elcg*i»o, é a tconln 
« ulic.nla «lesto ritm tu um» da* 
ra»l« bolla» rtêrc--* que dm.ihroehnm 
lie grande jardim d* Perfriçi/.

y ti»ai Iho vê «j* meigo.» olho* ca«- 
t*nhi>*,'*cmprtí iimpide* o icréRO*. ■ 
tem *  i:npre5»iu de extar contem
plando d na» fonte* dc Iziz « Hor- 
tnoni». , ,

O* xen< calxH o' »5o loiro», com-, 
(Toim »Ao o» lici.io» de Phobo; o >eu 
„M-r.»o é  o  descortinar da Aurora, 
é  » «»pre»»Ai’ nítida <lo u u  alaio, <4 
o  rc.CMO de seu l>oiidon> coraçAO...

Ardorot» tuivrdnra .1.» Irivolor. 
vemol-a jcmprç oro m u* wdae*. em-
prestando co:n oq u ella  In gen u id ad e
de croança inai* encanto * 
ma triMe.naa»adrolradora do H<!io'

O seu n o m e .na mvtliologi» grega, 
cem e t  dc Knphreiina o Thalia, for- 
mam o  cenjancto auhtinjo de—-A * 
trea «iraç»*— que nada pedein * 
Arte para realçar 0* seu* eivranto* « 
„lractl*o».

Crayon.

H o ccb em o s. o n feix n d o s em 
um  s ê  v o lu m e , ° s  " u m o r o s  8  o 
9  do « A to n ien * ? " . orgatn  da 
U .Sl i „ d o ,A .o o .™ « ,

I



L A B A R O

A Abelha Azul
(C o n to  C l i t n o )

U m a noito, no p avilh ão  <lo 
um  m ostoiro . p a ra  ondo so  h a 
via  re tira d o , o  jnvon estudan te 
Bam bu de O u ro  c a la v a  inteira- 
m ento en tregu e  uo seu  estu d o , 
co m o  do costu m e, quando fóra  
d a  ja n c lln ,ç tiv fú  um a voz fem i
nina exclam ar:

—O li! como o senhor Bam- 
bil de Ouro e estudioso! . . .

SÚrprehiMidido. iovantou-so 
vivamente e dcbruçou-s« na ja- 
nelln para olhar.

K  viu, cm  co m p rid a s vo«tos 
o zu cs.u m n  m enina in com para
velm ente tão form osa, qu e logo 
com proliondcu  não s e  tratar no 
um  em o  roal. Bit tan to , p e rgu n 
tou-lho polidam enio quem  e ra .

— O lhe-m e bem — a i s » '  nlla 
num  tom lig«irai(irnto graceja* 
d o r — lenh o o  a r  d e  um  fau 
no T . .  M as. para  qu e p ergu n 
tas im iteis  L .  R ecciu os abrlr- 
mo a  vossa  jiortn t

—O li! n ã o ! quem quer nuo 
mmiics, cMrçio—exclamou elle, 
ailiuiiiando-so om nhist.ir 0» 
trin co s-In laca vcrmolha.

E  co llicm lo  n s su a s  la rga s 
v este s , a  d e sco n h ecid a  p en e
trou q u asi, co rren d o , >10 p.ivi- 
“ iãO.

— R e ce io ,e m  verdad e, a b so r
v e r  a vossa  a lm a o n ão ouso- 
can ta r-vo s a m inha can çã o .

Bam bu do O u ro  tan to in s is 
tiu que c ila  lhe d isso , jm r tlm:

— V o ssa  c rc a d a  n ão  q u e r d e s
o b ed ecer-vo s. S er ia ,u o  entan to , 
m u ito  p erigo so  p a ra  m im , se r  
o u v id a  p o r q u alq u er o u tra  p es
so a , n!<’ tn do vOs. D esde.poroin . 
qu e in s is tis , vou exp erim en tar, 
a p esa r  <lo in ap ta, m as oin  voz 
b a ix a . A p p oio u  se  n os balnrts- 
tres  d o  leito , botou o  com p asso  
com  o pG, ligeiram en te: e  c a n 
tou:

« A h ! conto ine e n tris te ce  o 
c o rv o  qu o g ra sn a  na a rvo re  vi- 
s t n h a . . ,

«Ello q u o r a p re ss a r  a  m inha 
partida o  nio adverto qu o a  hora 
e s tá  p a s s a n d o ...

« N ã o ã q u o o u  tom a m o lh ar 
o  bord ad o -ios m eu s sap atos 
uo orva lh o  d a  m anha.

-M a s  <5 n ece ssá r io  p a rtir  sí> 
C s6 , d e ix a r  o  inou co m p a n h ei
r o . . . »

A  voz e ra  fina, tonue com o 
um  tio d c  so d a , «lifllcílmontc 
p orceptivol: o m ta ritó  escutou - 
d o -a  d e  porto auenifilosam en- 
te , torn ava-so  verdadcinxtneiiio 
a tord o ad o ra  o  d e licad a , a g ra - 
«iavel |>ars o  o u vid o , enterno- 
c cd o ra  p a ra  o  coração.

ju lg o u  o u v ir  grita r fracnm ontc: 
— « S o c o r r o !»

A tirou -se  na d irecção  qu e h a 
via  tomrtdo a  su a  am iga o olhou 
parn todos o s  lados.

N ada v iu . O  gem id o, no cm- 
tanto, persistia  e  paroceu-lho 
v ir  do tec lo  d a  g a le r ia  qu o ren- 
teava.

L evan tan d o a  cab eça , ditc.in- 
gu iu , A c larid ad e  do lu ar, um a 
aran h a d a s  d im en sões d e  uma 
bala. a  qu al se gu ra va  algum a 
cotisa  entro a s  su a s  horrívois 
g a rra s , cm qu nn to o s  gem id os 
se  tornavam  c a d a  vez m a is d o
loroso». Itninhii do O u ro  ra s 
go u  a  te ia  o libertou  a presa, 
em quanto o  m onstro fugia .

O  rap az stistinh a nus m ãos 
um a lin da ab elh a  n zul, qu asi 
m orta. T o rn o u  apressadam etitc 
p ara  c a s a e  co lo co u -acle lica d a- 
tnento so b re  n ntesa d o  seu 
qu arto . D outro do p ou co tem 
po e s ta  p areceu  reanim ar-se, 
«acudiu n s  a zas  n zu es quo re
cobraram  o  brilh o  polido, pro
cu ro u  a n d a r , o  tom ou lem a- 
inento a  d ire c ç ã o  d o  tinteiro 
aberto na e scriv an in h a . P are
ceu  q u e re r lançar-so  u e lle . de-

(>oís. d escen d o, nrrastott-se  ao- 
re  o  p ap el d esen rolad o o ira-L ........ ......

çou  e sta  palavra:
« A g ra d e c id a !«
Um  estrem ecim ento" azu l fez

«ixtitnat «1» para a tua Integridade 
de sotteiro commoduta.

Mas voltenvst A va oca fria.
O banqueiro nio dava f«-la 

patifaria, mas eoino queria que urna 
scnlinelU attenta vigiasie a i evolu
ído* da pequena, chamou a futura 
«■ agra do l.uiú, uma velhota dcsitcn- 
tada como um pato. com um car*o 
capai de desmamar a civar.ça mai» 
mamadeira do mundo.

A velhota, vindo A u la , nS> j-cr- 
mittiu mais t-b-irdadc, o queria a 
filha lonladlitha ao seu lado, muito 
quidlinlia.

— Que d ia to ! aquillo era o diabo? 
rugia o r.ulú.

— Ma» quo f  isto, »c.i I .u a?  Kn- 
tio «o |>ontio um m  Je piu* o voe! 
di-ine a vete ? Que nxnca iho mor- 
doa ? duia o velho

K relanceava olhos 4 mulher.
A velha dardejava logo umas vl<-

tas detoontlaila» A (Ilha que, de 
olhos baiios. limpava »» unhas, (ji 
sabe o leitor que os olho» btlxos in- 
dieavam, roal» que nenhum outro 
indicio, quo bavia patifaria no caso).

I.‘ in dia, um belto dia. em uma 
Urde tind», tomar.uu ox velhos pa- 
|»\» o n rtlha o hond do Anil.

(Leitor, estranhai que um ban
queiro como o ar. X nio alugue um 
automóvel para ir a-, AnO; »*> A 
*xs»ini? I*0Í» (lea xatieflão que a 
gente rica «• «ovina eonvo cinco Hat- 
pagòex junto». « o no*»o banqueiro 
era eapaz do por palha na freato de 
um boi. o collocarJlieVeolus verdes, 
pira o animal eoaaer palha por ca
pim. Etea sabendo disto!) Mas, cora» 

família dar um L-aiieM.-o

ollinva-o s o r r in d o . . .
TtV) b on ita  lhe pareceu  c  tão 

|/orttirbado licott, com toinplan- 
do-n. quo o  se u  co ra ç ã o  entrou  
a  p u lsar c a d a  vez  m a is a p re s
sado c  ficou im p ossibilitad o do 
falar.

E llu  so rr ia  sotnpro, ollian- 
do-o.

— A g ra d e ç o -v o s  a hospital!- 
d a d o — d isso , u'tnna voz m uito 
doce— m a s, dexean çao, so u  ox- 
trem ainento d e lgad a
lojzar oCcupnrei.

a pouco

Io ju lg a v a  so n h a r, vendo-a 
d e sa ta r  a  su a  com p rida tún ica 
d o  sed a , qu o ça liiu  sem  ru íd o , 
c  ven do-a  en colh er-so  em  umn 
c a d e ir a  do vim e. onde adorm o- 
c e a .

Tornnram -so am igo*.
E llo  ficou am ando m uito 

a q u c lla d o c o  m en iu a q u o  vin h a, 
lic linen tc, to d as a s  n oites c  fu ' 
g ia  precipitadam onto a m e s do 
am an h ecer.

U m a noite, cm  que am bos 
ju n to s  con vorsavnm , trincando 
con fo ito s, notou e llo . p e la  sua 
co n v e rsa , que c ila  con h ecia  
m u ito  botn m u sica.

— A  v o ssa  v oz ò tão  fina  o  lão  
e n c a n ta d o ra — d isso  e llo — quu 
estou  m orren do do d esejo  jw r 
ouvtl-a. P arece-m o, entretanto, 
q u e  eo c a n ta rd e s u m a c a n çã o , 
a b so rv ere is  a  m inha a lm a . . .

i aeurri!fl!3ff
—  «Os e sp ír ito s  vivem  por 

fraude e  tem em  o s  v iv o s  . - J i z  
o  provérb io , e  eu n ão  s  »u um 

■ e sp ir ito  T Ello tentou  acalm al-a .
E lla , |K>rem, co n tin u o u  a g i

tada. inquieto.
— T erm in ou , a g o r a , a  n ossa  

felic idade, su sp iro u .
— P o r q u e * ! . . .
— N ão sen tis  com o o  m eu co 

ra çã o  bato a p re ssa d o , m uito 
a p re s s a d o '/ .. .  e lfe it.j d o  pre- 
s in t im e n to ., .

— A  fcb re .ã s  ve/.es, porturba- 
n os sem  razão. N ão  d ig a s  quo 
a  n ossa  am izade a c a b o u . . .

K lla  acjilm o u .se  u in  jk>uco  e , 
com o tu a  o u tra s  n o ite s  o  fn/ia. 
não se  d eu  p ressa  om fu gir, 
qu an d o o  rc lo g io  m arcou  a  h o 
ra  d 3 sep aração .

A b riu  lenlam onto. a porta e . 
co m  a n g u stia , voltou:

m eu  a n im o estil ainda 
u m p o á c o  fra co — disso.

. í!  r» ?c o >npanl»ar-mo um
' l>ara aló,n do inuro d o  tem plo.

Ello fe l-a  n pim iar-se. a o  sou 
braço e  acom p an h ou -u  ate quo 
c ila  orden ou  qu o a  aband on as- 
so . Parou  o se g u iu -a  co m  n vis
ta; m o s do repento, v iu -a  dos- 
a p p a r c c e r .. .

ia  d e c id ir-sc  a  v o lta r  quando

Uni r .c c lie n to
O nov«o c íio  amigo I.ulú, ante» 

de»o catar, «ra um rapa* multo le
vado da braço, o tinha o dooi do m. 
quietar «  rncilina», cmlo:dcccr a. 
viuva» .• inexcr com a» eaia.ln  da 
tua vitínhança. Tornava-to o terror 
•lot papit «batox quo uao ailmitti- 
am eonvm a* *u»pcitax nem coclii- 
chcrt ooin a xua llthinlia, o que «o- 
liraçavain ieni[ireom» bengala grot- 
»a, cuja aparicio falia o« namorado» 
darem »»i*o a certa* coixai icroollia- 
livato. Wra de hora.

M*« °  IajIA bem pouco *o iiieom- 
nadava oom a bengala «Io* papA». o| 
vivia «tirando uma linha* da filha do 
banqueiro X, de quem o nono he
ró i »c fizera amigo ailm de cor.quit- 
U r u Ivrrcwu k iu  muild.i pvitlj», K
tanto ainimou o banqueiro que Ia to
da» a* tarde» jogarcom ello uma bis
ca > grfox de milho, e nesta occaulo 
encontrava brxV.-hn do dar un* belin- 
cóe» na Joanna a (lllia doamphvlrito, 
helucOe* que lhe «ram retribuído» 
ealorosamentc, einquanlo que, cora 
a vu la . cila ilngia intoiv*tar.»e pe- 
lat carta» do pae.

Viu U ilar-*e nevtx» mcnlnolaa 
vãisat, do olho* baiiot, muito inno- 
cent«*.flngindo-*o corada» por qual- 
quer palavrinha de arntido duplo; 
roat quo na Intimidade tfm iaai< 
ealan/ítatào que qualquer devia» 
raj-an;;uita* attanhad.i por qoem o 
mundo nio d i nem urn toilto  fu
rado!

ato u  perigotaj, leitor, o pengo-

'..ag» JV“ Áo ida Ui.,..<a
bem.

Na volta, a fllli* «cbou-w <dlo- 
cad» entre o» p»(Af, «■  <, |.„hi ficou 
vitinlio do gonlura moiuimonlal «ta 
futura *ogra. companlita puoeu 
agradavcl, e tricrehcira intrantpo- 
nivel entro o  I.ulú o a Juantu 

Anoiteceu. Sabo o  leitor coiuo .to 
o» bonde* do Anil— ligeiro» tomo 
U gadoi (aceeutiieiu o primeir» 4) 
rhcumatlèe». llram 7 hora» da rxúle, 
o o bondlnho viraliSalnda |<!o prado..

Ora, ora uma « e a t lh  icxcellor.te 
paro a «ovolucelO om 'manobra»»,

K o laal* rclaneeou o* olbo«. O 
hondinhn vinha razão. O condiictoc 
tleou atrai na cochitagcro <* .■  co- 
eliciro plngava muuiio peloa olboi.

laihí «manobrou» entre a« per
na» :1a velha. Mat .-«tara e*curo 
etfoo lirf», <- o Im M. B ulv-iiqu^,
Jtío reparava bem onde .» te «entar 
Ktenlou-<e jianto ila filha do liaip 
queiro. ou ante,-, julgou tentar-se 
p.*rto d ‘ella. K como a occaaUto nio 
ofíenecia tlentora», o  I.ulú Iniciou a» 
•operaede»-. Ma» ao dar uma beí- 
Joca terna na faCe qUÍ tinha ao lado. 
ello ser.tiu quo ur.» bigode* oxtr.x- 
nho» o etpetavani. ao mciuno tcin- 
I«a que um vozelrio bradava;

—Soecorre. Krancixeo ! Ktie « a -  
vergonlia, e*lo gaUpirn Ixljou-ine.

Hntio o I.ulú compiventíeu que 
befjara <.« bigede* da togrr. o «ea- 
hiu n agua» diyndo:

— K o diabo iD velha, cm vez d» 
ficar lisonjeada -coro o m -i.jliclji* 
brada At arma» !

A n t l id t i  F irr tlr a .



l A b a r o

D iv a g a ç õ e s
Raro era o dl» cm que nlo o en

contrava n esmolar pela» estrada», 
curvado pelox Annos, apoiado a um 
bordio, a gottejar suor. mostrando 
no rosto eogelhado a brancura da 
liarba espessa que lho d o ei*  até ao 
peito, A semelhança daquellrs pro- 
plictaa do judaísmo qno atravessa
vam o» scculo*. apregoando nos de
serto» da Palestina, o» >ea* vatiei- 
nlo», num tom plangcnfc do crcdu- 
lídapo pagi.

Kr» esta a ImpresiiO quo »e me 
Apoderava do espirito sempre que 
uma natural coincidência mc eollo- 
cava I  frente daquclla llgur» patrlar- 
ehal, digna do coromiteraçlo e  de 
rc»[<ilo.

B. n lo sei porque aeutia feio ve- 
llio Lúcio um certo sentimento de 
afciçlo, concorrendo bastante para 
Isso a*sua* maneira» humilde» cota 
quo »e aproximara dos transeunte», 
aos quaos estendia o seu largo cha
pou de carnaúba, onde ia recolhendo 
o  produeto do sua triste peregri- 
naçlo.

No seu aípoeto melancolieo e ta
citurno advinttavA.se todo segredode 
uma existência Infeliz o trabalhosa.

laa so-lho na» linha* íiitgmatievu 
do rotto, tnlprMÇtt pela mio rude 
do tempo, uta longo p«m a do amar
gura», cheio de epinodlco maguado». 
onde a dor sé .-r.vttallisava na lagri
ma que BoUtaria bolava ao oanto do» 
*«js dois olho» azues.

A Jagriroa, quo é  o prefacio da 
pjntoneta, ali »o estampava na pu
jança foi ruída vel d* sua materiali
dade. a inspirar piedade por tanto 
sofrimento, agaialhado r>o fundo 
dolomlo daquclla pobre alma de 
peceador.

I'foeurei «onl-ardUe o  espirito. 
pCP-piorindo-INS doN cnntivo» de tio
negro dottir.o,

Krn uma tarde amena de v cilo .
O *ol uieumtoa lentaioeutc P ' 

curvu vuleaniea do horixmtlo. dol- 
ra mio com a aua luz fulva » Cupula 
verde-eneura rlv» vcllro» arvoredo» 
quo oiteundadaro a erma habilaçlo 
do velho Lueio.

Ao longe desçortinava-se um ire- 
cho dc rio, cm cuja »upcrtSeie c<|e 
Ihairte mn pequeno balei de volUs 
•tvndla* singrava serenanicnte ao 
salmr ria brisa vespertina,

I.ucto.a»-" iilSilo num banco tmeo 
do pinlio junto A palhoça mraitmda, 
observava, absorto o cõmiaovido, 
esta li-ansflguraçlo adrnitavel da 
m ie natureza, procurando sondar- 
Iho o< mvstei-ios quo auto o* *cu» 
ollio» maravilhado!» se perfilavam, 
na eloquência grandiosa de »ua *u- 
V l t a t  inanifratafAo. K, oo„, ■ >•.«II..,- 
Cio» no e«u »cwno c azul. mandava 
o  pensamento para aquellcs trecho» 
lotigiquo» de sua vida passada, a de
butar cm espirito, no painel noinbrto 
de seu» negros dias, squellcx cpuo- 
dio» alteres quo lot am f-ara elle lodo 
o  esplendor do seu tempo dc moço. 

u única distraclo i|ue lhe restava, 
agora, na phrase erepuseular de »u» 
ciittenei».

Boi nesta attitudc eoBlcmplatir» 
c respeitosa quo eu o  surprehendi 1 
porta da palhoça de onde um cheiro 
activo de m iíeiia ><r desprendia irri
tando-mo o ollscto.

O,pobre velho começoo a contar 
na rtís voz rouca e lenta toda a his
toria do «ua vida.

Trinta anuo», diste elle, vivl no 
Atlcarfo « P Íra rrfú J i Jc iuo--.çvll>

de presidiário, onde sorví resigna- 
daiuente o cálice do uma mivtura 
amarga preparada pela i-errereldade 
congênita do» homens.

Trinta anuo*, continuou elle, vivi 
numa cadeia, sofrendo os hotrore* 
do desterro, embuçado nas trevas 
do um destino atroz.

..Cumpri a pena inoeccdomente. 
pelo faeto de haver eu encontrado 
morto em uma eslrada um lionictn. 
que aluda conservava no peito o pu
nhal vingador que o vielimara.

ApproiimcMne. Impulsionado por 
mn sentimento de piedade, procurei 
retirar o punhal embebido ainda de 
sangue, i»  esperança de soccorrel-o. 
quando fui surprelieudido pela ju s
tiça.

Naquolle tempo teria eu quarenta 
annos e ocupava a pro£»slo de ma
rítimo.

1'renderam-itie, eondenaram-me a 
galés perpetua*, ajezar ila minha 
nogaclo formal e  decidida.

O elemento de prova de que pode- 
ria dispor para minha defesa, sorta
o próprio paciente, ac dl«pozo**e 
ainda na occasito em que IA ine 
achava de algum sopro dc vula. In- 
felUeoonte i» era tarde.

Pm para o cárcere e  de II sahi aos 
setenta annos de etladr.

Que ine restava? O tuinuto.
Ih-pois de algum lecnpo, foi deseo- 

berlo o verdadeiro aulor do crime.
JA eu liavia sofrido.
Sem esperança» «em foi<a* par»

trabalhar, resolví mendigar pela» 
c«tradas, airaitando :■  minha velhice 
dftvampjrada |<Ja» pedra* AgXIÇ*- 
do» do» eair.inlio». até o dta em que 
Dttls ilo mim ve lembre, lovaode-nio 
para o conforto de »tia dlvloa mise
ricórdia.

Nlo tenho ninguém por tnim.
A mirlia velha companheira, cujo 

sorrsto doirou a rainha existencial 
essa, nlo mal» exute.

,£ Tenho simplesmente a companhia 
deite « o  quo ai ¥6, cujo» serviço»

3110 ene presta »*o o» de um vertí*’ 
elro amigo -di»»e— .

A sua vo* parcela partir do fundo 
de um abvsmo; ile quando em ves 
t/í seu* olho» marejados dc lagrima* 
siiluam aos cesi»,tuiin grato de reert- 
in ln x fd  o de vingança.

t’ma súbita traniformaclo moral 
vj operou cm todo o  meu ser ao ou
vir a» ultiniAv palavras do velho 
lzseio, que se derraniâvain ao» meu* 
ouvidos como um liquido corrosivo.

TI vo unpoto* leonimo» de exercer 
lima M fio  vingadora contra aquetles 
quo o fizeram loffrer, para os quae» 
a sua alma condida o compassiva 
ainda tinha unv restos do pcrdA».

K' este o  m eu d m lin o ! dís«e. 
U esjiedi-nvodq v e lh in h o , Atiramhz- 

lho na» mio» tremulas uma m oeda; 
e »egul, fitando o ceu xerono, onde 
a lua surgia altaneira, prateando 
COTO o esplendor da sua luz siiavo e 
macia os cimo» da» montanhas.

I)o longe, ouvia o abo* doa slnu» 
que anuciavam as Avo Maria».

Um dia. quando os labore* quoti
dianos roc pmporeionaramregroisar 
1 caia raaU cedo. uma curiosidade 
inevitável impolUo-meaproiimar-me 
do algumas pessoa» quç à certa dis
tancia se. agrupavam.

I.ijcío. em decublto dor>.il jazia 
fucrte sobro a lierva rasteira quo 
marginava a estrada.

Ah, sob o haldánqulm florido de 
xun arvoredo, o  velho Lueio citor-

eia-»c nas vasca» da agonia, com o* 
olhos d asm esu rada ui ente alxrto*.
ondose |ia o periotlo de um.» histo
ria muda, quo tristemcr.to se e.xtin- 
guia, no lacrlaiario daquello» dou 
olhos azue», que lentamento so fe
chavam, como duas umas, encer
rando todo o  inventario de seu pas
sado infeliz.

Nunca mat» ><■  mc apagou ilo es
pirito essa vavlo Ivorrivel.

Toda» a» v e m ,  que ruc aproximo 
diquello lugar, onde *c desenrolou 
esta secos, a tlgura do velho I.uclo 
parece emergir da sombra do passa
do, a gritar pola estrada solharia e 
sombria, com uma voz do aldm-lu- 
mulo. imtie»! jm tlca! soiahor ineti 
Deusi

Itotim on.

0 Veado e o Jabotí
A tarde |A ia em meio. O aol per

dia a poneo e pouco vua influeu- 
cia ealorifera sobro a terra. K céilo 
ainda, o Jal>oti »e dirigia A catado 
coronel L'rvo. Como pretendente * 
via fillia.era-lhe previu»chegar por 
primeiro, pot» ,v|uel|e que primeiro 
chegas»o a recebería cm casamento.

Subitamente, foi-no tomando de 
susto.

O Veado, que também era preten
dente —  amboi so conheeíjm por 
t*«~-t>axMra-o, galopando.

Oh ! meu Deu* ! Pru ! . . .  pm !...
Kctixmcnte. atendeu-lho «> Veado.
— Oh ! nem t ’o v iu  ! Onde vaes !
— Vou vté ao aeivzio do jantar 

em casa do l rr.»o.
— fiem; eu tenho um negocio ira- 

{H>rt»tit**_ f  o lo n  ijimlMim «•nidon* 
<&do tlc ir !>.

Até logo. . .
— O lha... vem c>. Iret contigo 

nesso negocio.
— N io !...é  »egrcd o...M o t0 |K><-

»■ > levar!
— Vamos fazer cn ilo  outro nego

cio. Como a natureza deu e»te 
dote de muito eorrerra.raonlarel etn 
ti. Deizar-mo-»» no sereno, o 
depol* t o . . .  esperarei--•

O Veado rmmuilecou, |mr algum
tempo.

FmahUente 
ao peslldo do

K»te se ficou pre-v» por

Nfc» tardou. Oh ! qual e. motivo 
i da demora ?. perguntou o Urso ao 
; Veailo, quanoo rate lhe entrou por- 
; ta a dentro.

Demora? Koi talvez u m ...  ne
g o c io ...

Lm negocio nlo ? Onde fn-ou o 
Jabuti ?

—VS...CO U ... f i ...e o u  em casa. 
Dine-me, que e i  n l o . . .  vinha.

— A li ! meu itratanlc !, gritaram 
todos, vahindo do* cantos, armados 
de pau.

K «urraram-no ha»tante. Kogiu 
e.orahreajo para »ei»pre* afltOS do 
IA m orrer.. .

Kntretanto, o infeliz e . . .feliz Ja- 
holl, com a» eo*ti>» qii»<lr*il», feio,
borriiel. csxou-»c eofh a filha do 
Urso, »eho eu, que mais par n to
marem como divino.. .

l lo r n lld a d o

Se a todo» e»1e eailigo 
Tal e qual AconleecMO 
Nlo feriamo» mau amigo 
Qoe na feira nos rendesse.

I* —8 — 19M .
J>e Cattro Martin*.

EURICO GARUSO
M orreu  » ro u x in o l ita lia n o !
Ií-stil d o  lu eto  O tm uuio n rtis- 

t ic o !
C á ru s o  e ra  [lutubitnvoIiDOnto 

o  tnnior iliítu.-o o s  iiin ioros to- 
n oro* xlcsto* u ltiin osd csra u iios.

A  sua v o z .c lu r.i.lia rtiio u io sa . 
scgttra , hm cinuvn o  d o m in ava 
to d o *  o s  c o ra ç õ e s .

S u a  gn rgaiitn  do o iro  *:«bia 
io u irp rctn r *,?ntiinqnitili** 
m o o  p vrfd iqâo 6% nf.ii-» a r r is c a 
do» trcclto» c lá ssico » .

Sõdu ziu  on rrqliatÀ vftd çStíóos 
lu nn ens tn ai* cu lto *  ntú o s  
mm'» hu m ild es.

lís q u c c id o  o  num re c u rs o *  
r.:i s u a  infunoin foi. p o u co  c  a

repondo, favoravcl í ^liCt.lMud-.-M.' |ral:t ma-
réu anlagon.ua. • v iosidn do d o  *un voz.
,u ,„->õ p-r uma a le-! f-díz, l » Oestm.» abriU-Hl»

grl» interna. N lo «abia talvez a* tn-j o» p o rta *  n a  O lo rin .
irnx-v» do anuto Vc»do. Montou. ( O  so u  n om e. c o ro a d o  a o  lou- 
( f i la d o ! Mal» ao longe, ■ ■ aliiu. nlo j ro s . iiiipo/.-so il a d m ira ç ã o  d o  
peder.do aguentar o tieniendo galo-; u n ite r s ò .
PV K ao fojre >A a queda !. ! N- n vA-,x„ ,|a p a m n . qu an d o

Collaito ! rachou-se lodo. ‘  !. * „.| .,,in
01. !  mizoravel'. crelino!. tlloloti! ! JU ^  £
Kn.iontAi.do a cabeça, o» olho* in- ou o  q u an d o  su.t saú da

foi a lto n id a  p o r um a c ru e l cn - 
Tcrtnidado.

N ilo lfics regn teo u  sa c r ili-  
c io s  a  S c ic n c in .

C a d a  vez  m al» an iq u ila d o , 
p ro cu ro u  lu gn re* on d o pudosso 
e n c o n tra r  m elh ora*.

D a  Itnlia v e m  ti N ow -\ o r k  c  
:ihí *o  su bm eteu  a  d iv ersa »  in- 
to rven sô e*  c im ig ic a s .

A pparontem or.to m elh or, v o l
ta o  x u  to rrào  n a ta l.o  a  in g ra 
ta  B a rc a  o  a r r e o a ta d o c o n v tv io  
do» h o m en s, n o  plonitudo da  
V id a .

M o rre u . O  *eu  n om o. p orom , 
flcarú  gra v a d o  p a ra  K tcrn id ad o  
no c o ra ç ã o  d a *  g o ra çõ o s futu 
ra s.

niindado.», ia impterar v pobre div
fw, \*t-> lh '..  fi. |«r,Vim
nburs bem vira a oia angu»ti*. ® 
descendo nura» nuvem juntou u» 
caco» espalhados, untou-o» de gom- 
ma-dlVlllO, e o» uniu.

Km tormlnanilo. dlsie-lhc — 1̂ . 
var-to-liei agora ncita nuvem, p ata
da pelo podeicoo vcnlo, A cosa do 
Ui*o.

FlcAStO- aleyaiio, feio, grudado, 
ma» isto nlo importar! de tere* uma 
melhor »or!e que o Veado, Lrllo c 
e» p erto ...

Veloz, rapliio qual um rara, cor
tando a amplidlo inlind». chegou o 
sege do Nossa Senhora ao lugar 
dettinado. . ,

O» conviva» todo*. «Mupcfaeto» 
ante a apariçlo divina, sabedores do 
occorrido. compromelerani-ce ao dc 
vido castiço-

/■ N



A li!íi rafe i i «l LÁBARO I SU ía RUIM» i i tatm#

AN NO I S , i.\tlz  «li» M nriinliAo, I • «I*-* A rjo -to  il<* 1 !•— I N fU . 1 II

A n a íy sa n d o ...
■jado.

t
Qaanit'' no nwtu r*nn; 

pola* column», ifca.li» jomabinh 
tratoraov .U. busto de Anlot 
l/il ” . i" dunln quo 0 comil*' ono»r- 
tvgado da ot«ç»? i* • lirunxo deato j 
eMcrpuor, rm« e. -tarcre»—, ví«tn jA ] 
t«Ur oowIvIdópuVirii ilr  »»,umpto. 
puHiCimdn nm balancete para *»• 
li. r i n . . v i  certo cm >|iianio mont» 

quantia ameadatla tora este tlm. 
pçntAiiiv» que viti.Mii aquellos Sr*.,
)>t!« ttnprrMiui local,dixei; algo a rc»-‘
pOltl».

TaJ iiík. aconteceu, i»c'm .
Nó «íIcikIj estavam, o ahi perma

necem ainda.
Qacriainev -.iRjj>lcxni-*t»tc que 

•cm, uA» <í lids, o íh i  ,v> puhli-o.quo 
tJo o*pooUnc:uiic:ilo dru o seu eon- 
Ciirxi», imiD K-ilufíçA,i do .vto lu* 
qualulcavel do v vc,11111,jt- (lelvo An-
lúlliO. •

S . , . piMiccm ok S»rx. inciObj)* •to ( , f jy ç  m ura i im  m eu s i.sliios
' ' ‘"a"Í,.V- 7 , / , ' l  s L  J  > »'■ A «a - Í sa  lln  .l .Ine t .l.i.w  ,I„U., .

IV /V W . M C M X X l
H alfa  Ilohm

4« e '̂ 0  ' É n l f  $ 0  s o n i j ú
S o r r i s o  I j a c í  o f l r A i c L o

(Wic o Mndríia)
. .K  olln m orreu  . .  O *  lab in s enUornntlo 
I :ni estran h o so rr iso . ino itizín:
— N ão porm itt is  u v irro r tu:» M aria . • 
Q iicro  sctn p ro  v iv e r , v iv e r  a m a n d o ! . . .

K :i so rrir, a so rrir.o  rlclirniidn,
N u m a lenta  o  tristíss im a  agon ia . 
jV illu/Ao derrad eira  fonocin.

I A  m ais bellu illuxào «Io teclo o  b a n d o . . .

. . . K c l l u  m o r r e u ..  R m inuio. pr&OTÒsa 
O sten ta  ininliM fuce, «om rosabios 
l> e.am argura, n nlogri.. vapbrosa!

A tas. n ossa  nlnm noto Mírópru «o revela: 
so rriso  íjiie  mon» nos uvuts labia 

E ' o  so rr iso  linnl d o s lá b io s  d e lia !

T A L V E Z . . .

: E sq u eceste-m c. E u  $ et..N o n ltn rd o  teu curinho 
! í)!z  n m issa  d o  nrtiAr u m  o u tro  alVeeto. ogorn.
1 N ão  m e q u e ix o . N a sc í p a ra  v iv e r  so siu lio  

E  so sih lio .se g u ir  ;.n rosto  m undo em  fóra

| ,\s m in h a* iltusA es, os so n h o s m eu s d e  o t itr o r e  
M orróram  d a  o x is io n cia  no lo n g ò  d o  cam in h o. 
C on tem p lo . indilT ren te , o  n lv o re c e rd a  au rora  
E , indifljtn-m o, escu to  a  vo/, d o  p a ssarin h o.

A jtto sn im ca  eu  tivesse  ollm do o  tou s e m b la n te .. .  
M eu peito d esp ed aça  um a n ncia indefinida. 
P o sso  encontro fatal d esd e o  prim eiro ínstanto.

K no m ísero , ta lv c z in d a  a fa g a sse  a so rte .
X - a v ida  d e sse  am òr não fo sse  a  m in h a v 
S e .iiu o rie d c ss e n m ò n ifio n à o fo ss e a m in lin m õ ite !

ida.

bonge <fç IKrS, 1*1 iJci».
Al«'i>Jí > (jvrraioi. .jac  cvtcsSrtrs. I 

« U *l"  d'* X->r. CÕI»o Antonb o | 
cuiuprimeoto <ii> contrato (or ctlc 

K Iícj «smicnte l*to, 
A/UknScmos,

José Augusto Corrêa
Annoje atra/,, no d ia  3  do

A r o m o ,  a  c u s a  d este  n o s s o  rp ic

Mendr* Martins.

IJllC < si fr.\vnliando, co'tn m .ignillcetteíti; ,
:odf>a o s  c a rg o s  o su in h o sa s  V ç ^ . .  u MnorvMs%e or»»4r 
qu o ll.o  cótifíarum  ~

P e p o is . en tão , fatigado snh o 
p eso  d o s a  m ips, entregou-se 
n ò m a gistério  o u ln . coilt d e s
v e lo . sa b ia  pneienlom onto a- 
com m odor a s  su a s lú cid a s e x- 

lic a ç ò c s  tios 'e sp ír ito s  d o s

vcl cora- j e i ! . . .  Ncoi o« golpe* d j  hnpXuom 
6r >|uo i loiuj>e*U»!*que «lerrilw o tcimlo ri-

m  lw  « 'w r . ‘- K s «  , «Ir. um lollisgeeu, *© i”Xle
<çrem tÓieNan as m»« |»a-! voaifo rar com a  trem rnlt»  e i l u t r o -
lMTras; :iutvp>rwl.im«»ftsl-i* <!o uno I pho d* «iltin.» etjicraaçji! 
it'j!n la , rc»'ilvl ,<Mrrc«pinder-tlKS, j t'-M>im', an tin  com o* ternaavesl- 
imiviii, com im o r »ím ple^ iteioU'- aha v>!íie» em  comovente tnnm lo ao 
ip ilo  c puro. A | v e ro  ranldo ilc itro ço .x ^aa tam b c a j.

p jo jjitro  un> .-•gunilo*. ci< que »o •. ^ irgsva o lis fo ita  c  folie ao
tu rva  a r.rito. J reconUriiil-O de  nóvo...

t i re s  va» nuvem  *Sé fortnadw  c Ae paeso q ue. .* uttiia* wpernnçarid o  m-wtre cu criin .se  d o  ulc- j s e u s  d isc íp u lo s, 
gri i. de r:sos o  d e  floras, i Jo sé  A u g u sto  C o rro a  fui a

Ju n to :! *un oxuvn. e sp o sa , I). 1 p rim eira  fouto oiid e  m o d esa l- 
E m iüu B ay m a  C o rn íu . o  itios- terei: foi o  prim eiro  g u ia  no 
(p iecive! p ro fe sso r via  tran sco r- j m eu cam in h o do 
r c r  a su a  d ata  imtalic.ia. outro rínuo.
n flcc to s o c a r in h o s  d o s  s e u s  In cn lcu liv e l foi o  prpvpitO , m.i») o mâ.! outra que,' tMvtx. pons*s I 
Olltigos e  d ed icado»  « lu n in o s , , .M0 c/»,n «lk» olnus» tio s  m iiiu- 1 .c r  m»l< digio da l-u  ímflr, poKiu.

cíhcra cm chuva cvpleu.
Asrim como a noite vo trauvfor- 

m oi. avviM, <ív quo »cnio quando, 
tod.iv a» tuiv pliravo* que Uo pura*

prep aritto - .................... eonsi. |
|  g rJa tc  o tou attoclo (segundo aS8r

sem p re com  o  riso  n n florar na 
su a  face  <lc an cião .

1 , in d ia . porém , a  m orto, trn- 
çoe ir.im o n tc. (irrobatotí-O do 
iio s s o  m eto, sep aro u -o  d a  n ossa  
com pan hia.

i»« d o te s, en tretan to , que 
'piitlnlavam  im hum ntm a ben e
volente. n i ó  p m n ittira m  c  não 
p crm ittiròo jam n is qm> o  dot- 
x e m o s em  plen o olvido.

E n vergaiuto . a  todo n m ó  
m ento, o  seu  cnrAClor rtrtno ti , 
ím m ncuhtdo. o s  vestígio»  «lei

AlcdltHÇâOM. . .

to s. horu s, e . fiS ve/.cs. d ias I que a ío  ultr.ipasv» MI dotes que 
<,ui5 p assei com  e llo .deleitando- uaturo» ■ '>ulv * m m  «Ujpcnwc. _ 
W  cotn as su a s  lú cid a s liç.-.cs, | ,W«-J"',a^

,m ento d e  su a  sabed oria . ' de q-.at-p.cr m»Ku.  que ur-tTcc.
O m o stre  d o sn p p n rccen . d ó i - ' - . . .

xnndo, u o s  »u>rti»;o03 d o s  ostit- 
rlantcs. 6  cernu in  d a  snudude:
foi rosa decep ad a. cu jo  nrorna 
in d a  p erd u ra , o perdurará .sem
pre bein d istin cto .

J o s i Au/juita cfo* lif i t

peço .V.i C.-v.vd.ir quo tc conceda 
muitas o mr.ittu fclwídadc»; o nn 
cviiiraii» i^mprc um»
liiunlMc e viucCra cm

i vogue Mó 4 caiapa frí»!
A lm itn iet.

DIVERSÕES...
Sc n Mar.inhJo •' uta» tcrca st ra

iada eta o-.itrc-v pontov de vigo. cm 
dlvcriOc» é  uma Ixtiuio. 0  que te- 
tnov oqul iioro nos divertir f  —  Coi 
cirieaúu

Oro 0 que ó um ciitctno poro utna 
popillKJu de 0,1.0X» h*liitor.tc*

K i>or >t  m:i v iV ,q u e  vcut pro- 
tirietoriov evpIorom.A vnnloile. po-

«nu«Tt»m« '‘re  puhlico: quer Icvon.to nimv or- aniigiiiTiii | ,j,a.  t,'m

lim p id os o fttlguraiHos.
Quom  o  co n h e ce u , bem  pode 

ju lg a r  o v a lo r  d aquollo c o ra ção  
luiiiianOt escon d id o  so b  a abri
g o  dum  p eito, on d e resp irav a  o  
am f-r pelo estu d o .

O prim eiro  cn tn p o d n  sttn  lide  
foi a  v ida  p u b lica ; o n e s ta  pel- 
le jo u , m uito  tem p o , desernpo-

SJo h i  tuvr.m.v» o noite é  t io  clo
ro jyer uma inir.v*dev d« c .trc llx t , e 
t io  fresco que nov convida » me- 
dllor!

D« rvf-ente. velu-me *<■  penta- 
mento o tua icmpre ja v iv c l |>ev(«o 
c... peruei, rcu ici fian do dt»,).T-

Sentiiiea.

A u ltliiin  e s p e r a n ç a .. .

I Noda lu v c r i dc Itioi* sorotirlo 
n o to  mutido do que quar.tlo »e pur- 

ile o 'ittlin* toperanfo..- A ultima 
cVperauçA "Jo  «com o o xepro do in
verno para a» ondortnlvx-. ponjuc. 
vc cita* levam «andado» do ninho 
que d enam  no» telhados quando 
partem  para outra» regiõc*. tv-greo- 
o m  »pô». na riionha e bella prim a
vera. rovemlo os ttóres com jcuj 
odorv», o  moI. com sou* viviilcante» 
raio» cos arvore» cotn xua* verdura». 

Sú a o r r e  p w i  jç icp rc , s  capcraa-

1 cçrtew  do ca*a cfteia,— quer foieu- 
1 da locar flltrt» vem nenhum valor or- 

ihtíea. por preçoe extraordinário*. 
M»v « que ve ha de faxer »a ellc.» 
tém o monoj olio.

O ttieotro que cm a.outra cata dé 
diver óos .• que In t-míto topipqvx» 
tova fechado por o' i  Cifodo dc n ii- 
ti», cxli.paisvtido por utna reforma 
c  uJo ó‘  jA que temos expctaculv* 
nelle. Te:'^u. ó verdade, um outro 
clnetna, ma» é de segundai claxw a 
rrio v*> famílias !i. Ketta-no* o foot- 
ball, que. c<sno ent toda a porte, « tS  
ecn sua faro de decadência. Aquillo 
cra diver-*o c nlo era, porque qua*' 
»: sempre terminar* em uma trago-' 
d iade bofvUdw «*ire oijogadorci
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e anhtcntc*. lendo como epílogo »« 
dl«:u»*Ce» pelo* jornae». Ora o foot- 
ball citando era decadência, n io váo 
forniha» no* jogo», o  nSo contido era 
nina divcrxío.

O» olab* dc dança, creio, é  o quo 
no* salva. o o que no» diverte utn 
pouco; poÍH o  Maranhão 1,-rr.t onde 
muito se dança.

Gompanliia*dram»tl.;a* ou doopo- 
reta* (porque lírica nio 0 fi-uotn pia 
nó») vomol-a* como o» aatronoino* 
o i comei»*, dc era cru c r i.  llm ou
tro» ponto» ron*itíc om um g«noi\i 
do divertiV*. o* paweioVdc nutomo- 
vel. quo ao f.uicm por i>roço medico, 
ecm  Imiii calçamento. Atjní  ̂ Peg* 
no» acuda ! o preço d uma exorbitan- 
cia, c ainda por cima de »e pagar 
«■ ju-o,f1ca-*o com o* inteitino* cm re
volução. por tanto* choque* tomado». 
Ila tcni[K». iiui grupo de rapazes hem 
intencAuudu», orgaiiitoil um fooling  
na praça «loncalví:» Dia».

A principio ia bom. ma» rifei lar- 
</ou cm morrer. tteuncitou depo.' 
cm  uma nova faze. Como»» eoi*s» 
delta torra, porém, foi morrendo ao» 
1*01100*.

A ehnranga da policia i|ua toca na 
rctroto, u lliin.'mento j l  «.> contenta 
om mandar pôr no» jornaes o pro- 
grarnraa.e lò ata  vao. A»*ini,termina 
morrendo por completo.

Nâo pcroamovai esperança»; pode 
KOr ijue para o segundo coiiténario 
tia IndopeudOtteU nó» j*  tenhamo» 
bom  cinema», thcalro», quiçt um 
Municipal, o talco/ *  esperada tra
ção olctrica. Para cate, «5 Impossível, 
j i  cvtaino» muito perto, o nâô  ha 
tem po...Nó* n*o voir.o» como aquet- 
Io povinho l i  da terra do Tio Sim , 
que conslnie ca- >» em dia*.. .

Potiro torra. Kvperemo» que Dou» 
«0 compadeço do oén.

•I»7 .

Nola:— Nâo errei, quaudo n» ou 
tra minha chroniqucU.diiMl 
aos leitoro» quo a epidemia 
de concerto» ainda continua
va. Prometí, de|.,n do ar. 
halorui,outro*, oaliicativo- 
ram a »r». Clara de Almeida o 
o ar. MottaMarquc» quo de
ram iloi* [firtt a aer/e a ac- 
g u ir .mt Tentiamo» paciência. 
Aluda vem gente em cami
nho.

—H—
E i s  o  d is c u r s o , p ro ferid o  poto 

n o s s o  c o m p a n h e iro  F ranois- 
c o  A ra ú jo , o  l i  d c  J u lh o , no 
s a lã o  n eliro d o  In stitu to  «Go- 
in o s  do S o u za» .

A  p ro p o s ilo  do u m  d o s  m c- 
th o d o s  qu o ctn p ro ço u  n o s  son s 
sm eaios, diV-so K o p lor»  -õo  
a c h a is  m o d e sto  o fa stid io so  
co m p o d o cc i-v o s  do m im o.

N ilo  co m  « q uclln  m o su ta  nu- 
th o rid a d o  d o  m ostro sá b io , n ão 
c o m  a q u c lln  m esm o e lev a çã o  
d o  e sp ir ito , v o -la s  re p ito , na 
c e r te z a  do qu o m o s e r e is  indul- 
KCtilosI d iS p on san d o -m o o  c r i-  
torto Ju m c ju lg a r d e s  peto su- 
b e r , n u lo s polo  e stu d o , ou  cn- 
tfiO, som en to p e la  b ô a  von tade 
rfo q u em  c o m o  c u  tom a sobro 
0 3  lionibro.s e n c a rg o  co m o  este  
«tôKCordo com  a s  m in h as fo rças .
. 0  qu o ou v o s  n ào  p od eria  d i

z e r  n o  lljcnn tú .A  gra n d o  d acta

quo n este  d ia  se  c e le b ra  cm  
toda a face d o  o rb e . jit. do m a
n eira  sa tis fa tó r ia  o  fcz.co rn  olo- 
v a çã o  d e  ponHamcnto, irre fu tá 
v e is  d a d o s  lits to ricn s .ctn  phra- 
s i a r  e le g a n te , o  d is tin c to  bel- 
le ctr is tu  O liv o íra  U otna. s a t is 
fazen d o  a ss im . ■ » co n vite  ijuo 
lhe fizera  o n o s so  d ig n íssim o  
d ir c c lo r . N csto  c a s o . en tão , s o 
b rev irá  v o ssa  m onto a  id e ia , 
som  d u vid a  b eta  c o n ce b id a  písla 

I q u a l m c ju lg a r e is  m eio in tru so  
i ern o c a p a r-m o  d o  a ssu m p to , 

c u ja  g ra n d e za  jA rios fo i e stu d a 
d a  brilliantom onto-

E n tretan to ; roleve-so-m o o d i-  
re ito  d c  v o s re tru c a r  a firm an 
do., sem  r e c e io  do co n te sta ç ã o , 
SCI- U ilica o exelU iivarn o u to  le 
vad o  polo  a r d o r  p n trio tico .—- 
osto son ti m onte e x tra o rd in ário , 
irre s istív e l, o m p olgan lo , nvns- 
sa lu d o r, ijuo o u s e i,  dom in ad o 
d o  e sp ir ito , v e n ce r  o b stácu lo s  
c  aqui lam bem  c a n ta r  oom vos- 
c o  liy m u o x d o  lo u v o re s , o a s s o 
ciar-m e a o  on thu sín sm o d o s  
n o s s o s  c o ra ç õ e s , coinm orno-
ra m lo  o  dg-Sfraldar i|ó nrrebéd
d e s te  «lia d o  in tu ído  o  do  D eus.

E xu lta-m o nin-lu o  d evei d c  
c o m o  u m  d o s  s e u s  a d m irad o 
re s . d iz e r  em  vo z a lta , jã  quo 
não p o sso  d ir ig ir-tn o , em  p a rti
c u la r . a  ead u  utn d e  vé>s, a lg u 
m a c o u s a  du p erson alid ad e  
s in g u la r  do O liv e ira  lío m a . 
p oeta  lidirno d o  n o sso  so rtào , 
a  su n  Ivra, m iiis qu o ou tras, 
sa b o  bem  c a n ta r  o  m ysto- 
rio  d a  n atiirezá, d a  v id a , d a s 
g ra n d e za s . ‘ dCSsuíT’p i i ía g o n s , 
on d e tu d o  c x la z ia  a a lm a  pelo 
re tiro , oriuo tu d o  e m b ria g a  o 
co ra ç ã o  p e lo s e m a n a çõ e s sun- 
vei- do p e rfu m e s v irg e n s, om - 
fim ; o n d e  tu do so  orehoM ra nu- 
jna vordadpira h a rm o n ia .d o  vi- 
braçôes, <lo a m o r, d o  so n lio  o 
do bcllezã.

E llo , q u e  o  a c a b a  d o  c o n fir
m ar, ou to p sio n d o  co m o  quo a  
a lm a d o  a ssu m p to ,e tn  lietn tra
ç a d o s  e  lu m in osos p e río d o s, 
p o r o n d e  d o ix a  e sc a p a r , com o 
fim do s to m iss im o s, se g re d o s  
do luz do um a pooziu , c u ia  c r i 
tic a  nào tno a rro g a r ia  razel-a 
p o rq u e, p a ra  fa la r do um  potftu 
s ô  o u tro  p o é tn ! c  a i ! do m im  ! 
póbro d eserd a d o  «lesses jirív l- 
le g io s  do q u o  tios d o ta  a  n atu 
reza  p a ra  cao til-la .

N à o  vim  a q u i p u ra d iz o r  quem  
çlle  0, p o is , do todos n ós, õ  so- 
liejam onto c o n h e c id o : q u or, 
c o m o  poOta o.xim io, q u o r com o 
jo rn a lis ta  o m erito  o  o ra d o r , do 
jno o ra  v o s d o u  testom un ho.

A  e lle , jio is , nosto cn scio , 
tão  so m e n te , fazer-lho c o 

n h e ce r  m a is  do p orto , c  p eray- 
to u m a  a s s is tê n c ia  s c le c ta  o  le 
trad a, a  sim p ath in  e  c o n ce ito  
qu o o s  s e u s  p ro p rio s  n ioritos 
m o in sp ira ra m  o in d u ziram  a 
qu o ou  o s  to rn asso . a p en a s , em  
re le vo , c o m o  proito  do re c o 
n h ecim en to  a o  v a lo r. 

T e rm in a n d o , n ad a  m a is  m c

re s ta  qu o v o s sa u d a r; a  v ó s. 
q u e , om  c a d a  utn d o s  q u e  aqui 
estu d a m , ficai c e r to , te re is  um 
a d m ira d o r s in c e ro  p elo  m uito 
o  que v a le is , devido a o s  in vejá
v e is  a trib u to s in te lectu ao s e  
m o ra o s. q u e y o s  c in g em  a  a u 
réo la  d o  e le ito  d o  sa b e r  o da  
g lo ria .

UccoIhií p orta n to , do n ó sq ttu  
so m o s n a lm a  d a  m o cid ad e  em  
lló rq u o  v ib ra , o s  n o s so s  para  
bons, o s  n o s so s  a p la u so s e  o 
n o sso  tostein u n h o do g ra tid ã o .

O SILEN CIO
O  silê n c io  é  a  v oz d a  n a tu re 

za ; «; n êlo  qu o se  go ra m  n s  m e
lh o res idOas. a s  idéns s e n sa ta s , 
q u an d o o  e sp ir ito  so  a ch a  total- 
m ento dosacom p m ibn do d o b o r- 
borin ho iu ip o riin cn te  qu o soo 
a co m p an h ar a  c o n ju g a ç ã o  dc 
in u ito s e s p lr ito s .

O  liom orn. ou  m o llm r o  s é r  
hu m an o, qu o q u eira  jm r em 
e vid ên cia  a lgu m  m istério , devo 
iiro eu r.ir , a n te s  q u e  tu d o , indu- 
bitavclm eiito . •> silên c io .

G  s ilên c io  é  o co m p a n h e iro  
d o s  quo so fre m , o  sou  co n fid en 
te. O  hom em  qu o o  nào p ro cu ra  
n ão s* b c  ju lg a r -s e . n s i  prop rio . 
E lo , em iim , p re s id e  a io d o s  os 
efe ito s p rim o rd ia c s  d a  vida 
se n sã ta ; é  o  co m p a n h e iro  da 
n oite, c .  p ortan to, le ito r  quo 
mo lê s , b u sc a  a  im ito, p o rq u e  0 
il n oite  qu o n o sso s o sp trlm s 
v ivem . s itn ,-o s  o s p lr ito s  sen sii- 
io». K un sombr.» d e la . n o  s i 
lên cio , qu o v êm o s n vida tal 
con to  e la  <1; vêm ol-a c o m  um  
s o rr is o  a m a re lo , co m o  q u e  so  
e stiv e ss e  o sc a rn e cc n d o  d a  estu-

Siiiloz d o s e sp ír ito s  dosvon tu ra
lo s  q u o  fingem  vOl-n ç ó r- de 

ro za . um a nurooln do beijos.
O siltln cfo  ê  o  n o sso  in aior 

an tigo , o  a m igo  d o s  qu o q u érem  
sa b o r  o  q u e  e  a  v id a Ko, so  qui- 
zero s v ivo r c o n sc ie n c io sa m cn - 
te. lo ito r, rcco rro -to  a  ê !o , por- 
qu o êlo  to far.l v ê r  o s  bom* o 
o s  m au s com  qu e v iv e s .

Q uan do vioros do u m a  atm os- 
fêrn in p rcg n ad a  p o r a rò m a  do 
c a b ê lo s  o  d e  fióro s. bem  com o 
p o r p orfu m es e x a la d o s  d o  ro- 
c a g a r  d e  séd n s; q u an d o v ioro s 
do u m  o tm o sféra  ern q u e  v iste  
o s  teu s p oros d e ix a re m  abrir- 
so  o s  m isté rio s  d o s  s c u s s é r o s :  
p a lav ra s  d o  ninòr, s o rr iso s  In»- 
c ív o s . g e s to s  d o  v o lú p ia , n-cor- 
rc-to  n o s ilê n c io  o  e le  to d irá  
qu o tu do fó ro  o  produ to  d o  
in co n scien te .

O  in co n sc ien te  dom in a o 
c o n sc ie n te , n o s e sp ír ito s  fra 
c o s ,  n o s  qu o íiã o  pensarn, por- 
q u ò í— P o rq u o  n ão  p ro cu ram  o 
s ilê n c io  p a ra  ju lg a re m -s o , para  
m ed irem  c o n se q u ê n c ia s  qu e 
lh e s  p o ssa m  so b re v ir  d e s ta  ou 
d a q u ela  id ê a  qu o lh e s  fu lg io  no 
o sp lriio . I.cm b ra-to  d o  « P en 
sa n d o sontpro» d o  N o w to n , p o r
q u e  s é  p od em os p e n s a r , con-

Jclu o-so  d is to , iiu nn do estatn o s 
a  só s , co m  o  s ilê n c io .

S o  tivera» , im i ta m » , o  e s p ir i
to a ca b ru n h a d o  p o r  tr is tes  d e s 
ventura», p ro cu ra  o  s ilê n c io  c .  
co m  è tc , Coz •> ox.unn d a  tua 
c o n sc iê n c ia , a n te s  d o  d a re s  utn 
p a sso  d u vid oso .

A s  c o rre n te s  qu o fazem  m o 
v e r  a s  ró d a s  d o  in u n d o , :i<sim 
dis.»e H elp», n ascem  u o s s it io s  
so litá rio s.
S— 8 —031 A nithno.

ItlilHATAMX»
t

C. //. /..

yiimi. »o nio excDmiri
ulhfii, fai* i|in' ii- (içiioe «uncr!»

K’ mu tvpo r.itv cm.-io rar». tão 
a, o>»eivci». do Oiirnte. Moroa», itc 
porte Cstiotlo, icnhor.» dc um *or- 
rn.o invigi> attn eóte. O» « u *  ca- 
hrllv» «Jo de ura c.ixlJiltio Oiciiiv ln- 
zld(o*,tua» orliilx» eusiilarii drtliim- 
briçdce» que *■ • cenfuudOBi cote
i» matize*, d', *01 ao rai>r. A Mia 
I-MsA» lembra n» Illh»» da» »]vn* 
d r fo r v ,

•  Dc .nuio riu euno »ó toraa mal» 
(ormuia, o oovo lirilhu. ik.v»  gra
ça» ctían K a nniiugqci do uma avo 
que foge au oitalar-do um ramo, do 
uma H4r  que murcha i  oioulaçjto do 
iiiv» Uhiot. li, ie  atgnoin qui/A-r. 
Com cate» traço», procurar o ori
ginal, cBooiilral-o-i, cmboi-a Iara» 
vezei, na jorw-lla de seu u>hr.vlô. ou 
a-x» domingo», nas w m Ocs do clno- 
ina. . .

II
A .  O .

S á o genloumtnortsl dc ura Ku- 
licru podería d w r c v e r  cora *cgu- 
rança o perfil eneantador desta ma- 
deinouellc. o r.to o tneu, o  de um 
sítnplo* amador.

InfliioneUdo, pela l.vglal bellcza 
deita nO**a graíiósa conterrânea, 
t  quo uii>o, n io cota muita exati

dão, rctralal-a.
Da alta variedade de S. I.iiiz, po»- 

ainrulo utn porto ek-ganto, é a gentil 
xçnhorita drato retrato uma da» 
mal» hetlas ilérc» que d esib w liam  
no grande jardim d.» IVrfeiçfe».

Quem lhe v í  o* mcigo i olho» ca»- 
lanho*, nenipre límpido» o verano». 
tem a impre-xjfei do o»tar contom- 
plando duax fonte* do l.nz e  Hor- 
monla.

O.» iea» cat.c-lli» «Jo tolçoo, como 
d'oíró »Jo o» hnij(/< de Phebo; o  seu 
>Zirr<»0 c o detcoi-tlnar dn Aurora, 
é a e.»prov«fe>’  mlida dc »Uí alma, é 
o rctlexo do >«-i hOudo/o coração...

Ardci-C'.' <or.-<do«a do irtcolor, 
vcniol-Ã sempre nu *oim aalfic», «in- 
prevtando com aqunlln ingenuldedc
«Je erewiça mau encanto a no»*a.al
ma triste, ma»admirador» do Itctlo' 

O *eu nome, n» rujthologia grega, 
cem o* de líuphr.uiiva c Thalia, for
mam o eonjuncló sublime de— Av
tre» riraça*—  quo naéa pcd< ni í» 
Arte par» realçar o-. 'Çiir encanto» c 
attraclivo*.

Crngon.

—H—
U cc e b o m o s, e n fe íx a d o s  etn 

u m  s ó  v o lu m e , o s  n u m o ro s  8  e  
0  d o  "A tenionso» ., -o rg a m  dn 
L e g iã o  d o s  A tu n ien sés.

G ra to s . V isitfirfiol-o.



A Abelha Azul
(C o n to  Chiin-a)

U m a noito, nn pavilh ão do 
um  m osteiro , |>ura ondo so  ha
v ia  re tirad o , o  jo v e n  estudan te 
B am bu do O u ro  estava  inteira- 
m ente en tregu e  a o  kou estu d o , 
c o m o  do co stu m e, qu an d o fóra 
d a  jn itc lh i.ru v iu  unm v o z  fem i
nina e xclam ar:

— O h ! cq m o n  se n h o r  Bam - 
bti de O u ro  ó  e s tu d io s o ! . . .

Sur|>rehondido, levantou-se 
v ivam en te  o debruçou-*» nu ja- 
n ella  para  olhar.

K  viu, otti co m p rid as vostes 
a zu e s. um a m enina in com para
velm en te tão  form osa, qu o logo 
com p relicn dou  n ào  se  tratar uo 
um  en te  rea l. E n tan to, perguft- 
tou-lbo poiidam enlo quem  cra .

— Olhe-ino botn— d isse  e lbi 
num  com ligêiram euto gm ccja- 
d o r  — tonbo o  n r do um  fau 
no T . .  M as. paru q u e  p ergu n 
ta s  im ite is  f . .  itc co ia c*  abrir- 
m o a  vossa  porta

— O l i ! n ã o ! quem  q u e r quo 
se iu e s , c iitm c — excla m o u  ello, 
a<lt:iniun lo-so cm  a fa sta r  os 
tr in co s d e  laca  verm ollia .

K colh on do a s  su a *  la rg a s 
v e s te s , n doscon liectda p en e
trou q u asi, co rren d o , n o  pavi- 
llião.

— F e ch a — d is so ,— fech a  bem .
B am bu do O u ro  c o rre u  os 

ferro lh o sv d e s c e u  o  storo’  etn 
frente a  ja n e lla  e  a vivou  um 
p ou co a  luz. d o  lutnpada. Do- 
p o is , voltcu-so p a ra  a m enina 
q u o , do |xJ. n o  m oio d o  quarto, 
olhava-o  s o r r in d o .. .

T ã o  bonita  lhe parocou  o lão  
porturbado llc o u . com tom plan- 
d o -a . quo o  sou  co ra ç ã o  entrou 
n p u lsa r c a d a  vez m a is a p re s
sa d o  o licou im possibilitado do 
falar.

RI Ia so rr ia  sem p re , o lh a n 
do-o.

— A g ra d e ç o -v o s  a h o sp itali
d a d e — d isse , n ’u m a v oz muito 
d o c e — rn as.d o scan çn o , so u  ox- 
trem atnonto d e lg a d a  o - pouco 
lognr o ccu p a rci.

E llo  ju lg a v a  so n h ar, vendo-a 
dosatar a  s u a  com p rida tú n ica  
d o  soda, qu o cnliiu  som  ruido, 
o  vondo-a oncolltor-so cm  um a 
ca d o ira  d o  vim o. onde adorm e-

T orn aram -se  am igos.
E llo  licou am ando m uito 

a q u c lla  d o ce  tn enin aqu o vinha, 
tlelincnto. to d as a s  noitos 6 fu 
g ia  preci|iiiadam ento an tes d o  
am an h ecor.

U m a noito. etn quo am bos 
ju n to s  con vo rsavatn , trincand o 
co n fc ito s, n otou  o llo , pela  sua 
co n v e rsa , quo o lla  con h cciu  
m u ito  bem m u sica.

— A  v o ssa  voz. ô tão  fina  o  tão 
e n c a n t a d o r a - d is s o  e llo— quo 
e s to u  m orren do do d esojo  por 
ou vil-a . B arocc-m o, cntroinnto. 
q u e  í o  ca n ta -d o s um a c a n çã o , 
a b so rv ere is  a  ininlta a lm a . . .

L A B A B O

—  R e ce io ,o m  v e rd a d e ,a b so r
v e r  n v o ssa  a lm a  o n ão ou-.o 
can to r-vos a  ininlta can ção.

Bam bu do O u ro  tanto in s is 
tiu  qu o c ila  lhe d isso , por lim: 

— V o ssa  c rc a d a  não qu er des-

ju lg o u  o u v ir  g r ita r  fracatnonto: 
— « S ocorro  !u

A tiro u -so  na d irecção  qu e h a 
via to m ã d o a  s u a  n m ig a o  olhou 
para to d o s o s  lados.

N ad a  v iu . O  gem id o, no em-
obodoeor-vos. S e r ia .n o ontanto, , tanto, p ersistia  o pareceu-lhe 
m in to  jKtrigoso p a ra  m im . se r  j v ir  d o  tocto da  gntorin qu o ron- 
otsvida p o r  q u alq u er o u tr a  pes- : toava.
soa.nli-mdo vós. Dc-sde.porem, 
quo insistis, vou ojtpcriinontar, 
apesar do inapta, mas em voz 
baixa. Appoiou so nos balaús
tres do leito, botou o compasso 
com o pó, ligei ramento; o can
tou:

«A h! como mo entristece o 
corvo quo grasna na arvore vi- 
Kinlia.. .

“Ello quer ouróssar a minha 
partida em o adverto que a hora 
está passando ...

.■  N ào o quo ou toma molhar 
o bordado dos meus sapatos 
no orvalho dti manhã.

M is è necessário partir *6 
o só, deixar o iiiuu companhei
ro . . .»

A voz cra llna, tenuo como 
um lio do seda, dtftloilmenio 
porcoptivol: omtauto, escutan
do-.-» do porto ationclosainon- 
lo. tornava-vo vordadciramcnio 
ntordoadora o delicada, agra- 
davcl porá o ouvido, entorno- 
codora para o coração.

Terminada a canção.n rneni- 
na abriu a  porta, som ruido. o 
bllion para fôrã. inquieta. S tu  
hiu, fo/. uma volta, correndo 
otn volta do pavilhão o voltou.

Porque estaos, assim tão 
ínquio taf— |Kirguntou Bambu 
de Ouro, agitado. Ella respon
deu. forçando um sorriso:

—«Os espirito* vivem por 
fraude o tomom os vivos»,—diz 
o provérbio, o eu não S>ú um 
espirito 1 Ello lentou ncalmat-a.

E lla . p orem , con tin uou  a g i
tada. inquieta.

— T erm in ou , a g o ra . n n ossa 
felic id a d e , su sp iro u .

— P o r q u e / ! . . .
— N ão so iltisco m o  o  m eu co 

ração bate a p re ssa d o , m uito 
a p r e s s a d o f . . .  c ffolto  d o  pro- 
se n tim e n to ...

—A feb re ,ás vezes, p erturba- 
n o s  som  razão. N ào  d ig a s  que 
a  n o ssa  am izade u c a b o u ..

K lla a c a h n o u -s o u m  p ou co o .
C^ino na:» out?A:* noite* o  fox tu,
não so  d eu  p ressa  om  fu gir, 
qu an d o o  rc lo g io  m arcou  a  n o 
ra  d a  sep a ra çã o .

A briu  lentam onte a porta e. 
co m  a n g u stia , voltou:

— O irteu n nim o^ está ainda 
um  p ou co fra co — disso.

Q u oira  aco m p an h ai '.no um 
p ou co. Doixnr-m o-a para  alOm 
do m uro do tem plo.

E lle  fel-a  ap p oiar-so , a o  sou 
b raço  o  aco m p an h ou -a  ate  quo 
e llo  o rd en ou  quo a  abandonas- 
so . P a ro u  o segu iu -a  com  a  v is 
ta; m a s  do rop on lc. v iu -a  des- 
ap tM ireccr.. .

Ia  docidir-.sc a  v o lta r quando

L evan tan d o a  cab eça, d is iln - 
guiu. á  c larid ad e d o  lu ar. um a 
aranha d a s  d im en sões do um a 
bala, a qu al se g u ra va  algum a 
co u sa  entro a s  su a s  horríveis 
ga rras , om qunnto o s  gem id os 
se  tornavam  cad a  vez  m a is do- 
loroso*. B am bu do ÜurO ra s 
gou  n te ia  c  libertou  a  presa, 
cntquanto o  m on stro fugia.

0  rnpax su stin h a  nas m ãos 
um a linda alwjlha azu l, quasi 
m orta. T orn o u  uprossadam ento 
para c a s a o  co lo co u -a  d elicad a- 
mento so b ro  n m esa d o  seu  
quarto. D entro do p o u co  tdrn- 
pi> e sta  p areceu  reanim itr-sc. 
sacu d iu  a s  a z a s  nzuos q u e  re
cobraram  o brilh o  polido, pro
curou  an d ar, o  tom ou lenta- 
mento a  d ire c ç ã o  d o  tinteiro 
aberto  nn e scriv an in h a . P a re 
ceu  q u e re r lan çar-so  n clle . de-

E-ots, d escen d o, a rra sto u -se  «o- 
re  o  papol d esen ro lad o  c  tr a 

çou  esta  p alavra:
" A grad ec id a  !u
U m  e.stroinccitnonto azu l fez| j,í 

v ib ra r n s su a s a z a s . . .  ergu e 
so  o. pela  ja n e lla  ab erta , foi 
p a ra  n u n ca  m a is v o lt a r . . .

T rad . d o  livro  «Et» Cljinon de 
J. O autier.

— <H»—
Um accldcnto

O nowo caro amigo Lulu, ante» 
d» ué casar. ct,\ utn rapaz muito le
vado da bríca, e tiniu o dom de in
quietar as meninas, endoideccr í< 
viuvas e mexer com a» cai^d» da 
sm vlxinha&ça. To»nav*-xo o terror 
dos papi* zoU-vis quo nio admittt- 
ai» conversas i -js ;.cíU s nem eoohi- 
eho* c o a  a sua tllhtnha, o que *>• 
brecavam vc.-uprè uma bengala grox- 
»a. cuja ajoiieio fazia o» namorados 
darem vario a vertas coisas -molha- 
tíva*», fóra de hora.

Mas o lailú bem pouco sc Ir-coin 
«iodava com a bengala dos Mt-is, c 
vivia «tirando uma linha» da filha do 
Ivanqoetro X. d-- quoin o nos>o he
rde so ttzera amigo atlm dc conqui-- 
ta ro  terreno wra muitas pvrdai. K 
tanto amimou o hanqueiro quo ia to
das as tanlv-s jogar com olle uma bis- 
ea a grios de milho, o nessa oecanío 
encontrava br&ha dc dar uns beüs- 
edea na Joanna a Illli» doampíislri*". 
boliacOoi quo lhe eram r«trd>“  'lo' 
ealorovamor.te, emquanto que, com 
a vista, ella tingia leteroMJr-io pe
la* carta» do par.

V/o l i  tlar-sv nessas tneninota-. 
•onias, do olho* baixos, muito inno- ! 
cente»,tingir.do-sn coradas ;-or qual
quer palavrinha de sentido duplo; 
man nue na intimidade tdm mais 
cofort/ícafão que qualquer dessas 
rapariguitas assanhadsj por quem o 
mundo nfca dA necí um tostio fu
rado!

SJc as p erigem , leitor. « perigo-

sistlanas al» pxra a tua Ir.t 
dc solteiro commodiua.

Ma» voltemos A vaoo friaj 
O papi banqueiro nlo d 

patifaria, ma* corno queria i 
sentioella attenta vigiasse , 
eões da praiíena, chamou .. 
sogra do I.iiiú, uma Velhota 
lada como um pato, com uinl 
eajox de desmamar a creançí 
mamadoira do mundo.

A velhota, ''jid o  A «ala, 
mtlll j  roai» liberdades, e qi» 
«lha senladinha »o seu lado.j 
qufótlnlm.

- Q u e  dlobp! aqullía era o l 
ntgia o l.uld.

— Ma» quo 6 isso, sou LuiJ 
tio  «o ponbo ii ir, az de p4ua ] 
ilA-mii a sete ? Que mosca Ihl 
deu f dizia o velho

K relanceava s.s olhos A 
A velha dardejava logo u 

ta* desçoniluda. *  flUi* qd 
olhos haisos. IL-npos-a. a» unl| 
sabe o leitor quo os olho* hsí 
dioavam, mais que netihur 
indício, que havia patifaria i,, 

l.Toi dia, um Id IIo dia. v| 
tarde linda, tomaram os volj 
pis o a flllia o hond do Anil. ] 

(la>itor, estranha» que uq 
quelro corno o sr. X n»o «loi 
automóvel para Ir ao Antl,; 
awslm ? Pois üea sabendo 
ponte rica it «ovina como cm 
P»g3c.» juntos, o o nosso ba 
era capaz do por palha 
um boi, oco " 
para -

■ um pa 

me tinha esque
era que o bulú ia e 

i*-rer*vn el(c, porventura, I 
o» papii c  dar hçdcs de aimil 
qiieaola? K ‘ poxnvcl, ma» aj 
gem» ila velha r.fc> ecssuu.

(òirreu a viagem do iJ.s 
bein.

Na volta, a ftlh* aehou-x 
cada entre o» fajds, e o Ia 
vismho do gordura naonun 
futura vogra, cotnpanhiafj 
agradável, c  tnncheira ínt 
nível entre o  laalú c  a Joanif 

Anoiteceu. ís»l»e o  leitor < 
o.» bondes do AnU— llgeír 
KAgado* (acccotuem o pril 
rbemnaticos. Krara T horas f  
e o boudtnbo vtnbaaindi |

Ora, cr* « w  <-fca».if.ü 
para a aevolucçAa otn man 

K o Luiz ivlanceou oi 
b-mdinlvo vinla  vazlh. O cd 
ficou airaz na co-httageia 
cheiro pingava soenno [-r io» I 

I.ulú ániar.úhro-t» entro I 
na» da velha. Mas I
ciainv breu, c o loütd. uiotof 
nA-Creparava »*em onde ia : 
Ksentãu-c1 Junto da f,|i13 
queirw, *>u anlo«, julgou 
perto d 'ella. K com-i 
offcrccia demoras,«. bufú ir.] 
•operacAea». Alas ao dar ... 
joca torna na fav„ quo tfóha . 
elle sentiu -jue uns htg.,Uo»l 
nhos o es pelavam, ao incanii 
r*> -iue um vozclrio l-radava:| 

—Soecorre. Frafteí?..-.: 
vcigonli», esto gaUpíru -li 

Kntio o  I.ulú compro*., 
betara os bigode» da sogrr. 
hiu n'«gus« dizcaÜo:

— K 0 dtalie. da volha, cia v |  
ftear llM njeada com o tocu 
brada is  armas !

A rttiides L . Ferrei



LÁOARO

D iv a g a ç õ e s
IUro -'ra o di» em <iuo nío o ca- 

coiilrava a cunolar pelai oUradas. 
curvado polo» annos, apoiado auoi 
bordío. » goltcjar víor. moUraltdo 
no rosto engclhailo a brancura da 
1-arh* ospetta que !ho descí* ato ao 
peito, 4 semelhança daquelle* pro- 
phct*» do judaísmo que atravessa
vam o i «s-uloi. ajue^ooudo no» de- 
torto» da Palestina. 0» acua ratici- 
nto», uniu tom plaftgeuto do oredu- 
lidapo p*gí.

Kra c»ta n ImprejJ.) quo *c mc 
apoderava do espirito sempre quo 
uma natural coincidência ine collo- 
cava i  írcntodzquelU figura patriar- 
ctial, digna dc iOiiiiiieuw fH  c  de 
rt* peito.

B. nío sei pojjjue «ccilia pelo ve- 
Uk> r.uelo unr A rtú  lontlinento de 
afelçAo. confoVrendo p au
iu o iu s u a i maneirai humilde* ooi» 
que se aproximava d0> traow ufitei. 
ao> quaes estendia o Mti largo eh:i* 
ixu  de carnaúba, onde i» recolhendo 
o produeto do »u* trlvlo peregri- 
naeio.

No »eo aspecto nieUncoltco c  ta
citurno advinhnva-s-Modo aegredode 
uma cxiitcficia infeliz o tratiallKiaa.

I.la se-llie r- • hnh>i migmalir** 
do rosto, ini|irç-ia» pela m io rude 
do tempo, um longo [>©cni3 de amar
gura», cheio do «pUodio» uugiiido*. 
onde . dor se cr."talllxav» na lagri
ma que xoliívi» boiava ao canto do» 
»0U* dou olIrOi arue».

A lagrirrta. <|uo é ■> prefacio da 
caiitoocia. a:i ao ««tampava na pu
jança formidável da »ua materiali
dade, a inspirar piedade por tanto
aofnmunto. ‘ aniv»lh»d-> «ui-íiuubi-
dolorido daqueSln pobre alma do 
pcocador.

Procurei *onbar-llio o . eiplrito. 
perqueriodo-lho do» nvotivo» do tio 
negro d « 'iuo .

Kra urna tarde amena de vorAo.
O sol eucumhU Icntanioiile na 

curva vulcaniea do horiroiile, doi- 
rando com » »ua luz fulva a cupola 
verde-e»eura -loa velho» arvoredo» 
que eir.-undadam a erma habitaçio 
cio velho T.ueio.

Ai> loisge ileseortinava-so um Ire- 
cho de ri->. em euja superíiríe c»po 
llinntoucn pequeno íiaiel de vella*
alvxlta 1 singrava vci-enamentn so 
rahor da hrjsa veqiertinli.

Izioio,assentado num banco tosco 
de pinho junto i  palhoça immunda, 
observava, abaorto e  eomuiovulo. 
Cs--' 1 raiiaftgu raçio adinlravel da 
m ie  rsatiircs-v. precuraudu aor.dar- 
lhe o- myslcrúo» une ante o» seu» 
olho» maravilhado» »c pe-.úlavam, 
na eloquencla gi.uullOka do *u> su-
fM n iJ  f** r&iit »v«
fixo* no éou te*cno « azul, maruUv» 
o ponmmonto para aquvlle » IrcohoA 
longiquos de*ua vida piviada, -> de
butai cin e-pirito, no painel *ombr.o 
do »oii* negro» di».. j.pielle» episó
dio» alicie» que tos am para cite todo 

•• e* ople.nilor do « n  tempo de moço, 
«inicj du lracio  que lhe m ia v a , 
agora, r-> pliraae crepuieular do »ua 
eiiatelieia.

Foi nesta altitude contemplativa 
0 respeitosa que eu o íurprehendi A 
porta da palhoça deondo uin cheiro 
activo do tm»ez>y “idc»preodia irri- 
tando-rue 0 c-Ifãcto.

*0 pobre velho começou a contar 
na aua vo» rodeo o lenta toda a his
toria de tua vida.

Trinta annos, di*»« elle, viví no 
siieneto eonfrangedor de uinv cell*

«Ir pivsldiirlo. onde »orvi rerigua- 
damcnle o cálice de uma mntura 
amarga prejarada pela perversidade 
congênita do» homem.

Trinta -inno*. continuou elle, vivi 
numa cadeia, lofremlo o» horrore» 
do dcvtcrrsa. omliuçado na* trevas 
de um destino atro*.

Cumpri a pena inoccnlemcnte, 
polo fach- do haver cu encontrado 
morto cm uma estrada um homem, 
que .uiida conservava no (.cito o pu
nha! vingador que o viclimara.

Approximei-iiie. Impulsionado por 
um sentimeato de piedade, procurei 
retirar o [-unlial einlieliido ainda de 
sangue, na «iperançade roecorrcl-0. 
quando fui aurpicíicudido |iula jus
tiça.

Naquelle tempo teri» eu quarenta 
antx-s e ocupava a protlssdo de ma
rítimo.

PrenilerJnwne, ooiislc-natvun-ino a 
galé» peiqictua», ajiezar da isdnha 
regao.l0 formal 0 decidida..

t> elemento de prova ileqiie |'-xle- 
rla dUpor [•ara minha defc>i, seria 
o proprto paciente, *0 diviv-iene 
ainda na oecaiiio em que lá me 
achava de ntipim sopro ile vida. In- 
fellrou nto | i cra tarde.

Km para o  cárcere o de l i  salii ao» 
aetenla anuo» de iilade.

Q110 me restava Y O tumulo.
PcpOi* do algum tempo, foi doioo- 

lxrto  0 verdadeiio autor do critnc.
JA eli havia sofrido.
8odi esperança» sem foiça» pvia 

trabalhar, reodvi memliicar peta» 
estrada», arrastando a minha velldee 
desamparada |X.’A» [xd iai aguça
do* do» eaininhos. até o dia em que 
Iluu* d« inlin «x leçnhrc. lovand.»-me 
na u  ■ » conforto de »ua iIiiic i  mi»e- 

rdi». " ”~

cio-»e na* vasca* da agonia, com e» 
olho* desinesuradaroeiilo ahertç.», 
••nde >e lia o [lõriodo de m ui hnto- 
ria muda. que trlsteinento *0 extin- 
gui», no lacriinario daquellcx dois 
olho» aiue», que lentaincnlo <e fe
chavam, como dua» urna», encer
rando todo o inventario de «eu pat- 
*ado infeliz.

Nur-.ca mài» »« mc apsgou do eu- 
pirito c'»a vntio Iwirrivol,

Toda» as veze«, que um apn.ximo 
daquelle lugar, onde ».o dexcnrolou 
esta seenn, a figura do velho l.uc.o 
[oreco emergir ita vomlira do pax«a- 
do. a grilar [xla e»trada pslitaria e 
«oinhría, com uma vo» de aléui-lu- 
mulo. juitiça! justiça! senhor meu 
I>tu»!

* IM in to n .

0 Veado e o Jabotí
A tarde jA ia em melo. O »•>! | - r- 

dia a [■ ouco e  pouco sua influem- j
cia oalorifera sohiv .» terra. K o ’do 
ainda, o Jaíiolt .ue dirigia A ea».v doi 
coronel Cr»>. Como pretendente A 
sua filli*.era-lho preen/i chegar |-or . 
[irimein). i-oi» aquello que prímefro j 
cbegav's-' a reeel«Tia em easatuento. j

Suiiltamínte, fpi-ie tomando do j 
justo.

<1 Ve.vh/.quo também era pretCn- . 
dente —  amho* »o eonhociatn p o r;

Nío tardou. Oh ! qual o motivo 
da demora ?. [.erguntou o Hino ao 
Veado, quatiito cate lheenirou [or- 
ta a dentro.

IK-mora i  Foi talve* u m ...  ne
g o cio ...

Cm negocio nío Y Omlo fieou o 
Joholi Y

— F 1...C 0 11... f i . . ,cou em oau . 
Di»»c-me, que c i  n íu . . .  vinhe,

— Ah ! meu 'tratante !, grilaram 
todo», sjliíudo do» i-anto», armado» 
de pau.

K «urraram-no hxtaute. Fugiu 
esealireado para .e r p re , ante* do 
IA m o rrer...

Kntrelanto. <1 infcli» e . . .feliz Ja- 
lioti, e-iin as eus!.'» quadi-a-Ia», feio, 
horrível, eazou-se oom a filha <h> 
i:r»o, acho eu. que tnaí.» por >■  lo- 
marvm romo d iv in o ...

ricor„.^.
NAo lenho rilnguem por cnlm.
A mfhha velha com|iatiHeira. cujo 

sorria0 doirou > mlntv» exiaiuncls. 
c m , n ío m*i* exuie.

Tenho simplesmente a comjianhi» 
deito cão que >1 v i, ccijos serviços

3ue mn presta »%o o t  de um versla- 
elru amigo -disse— .

A »ua vox parecia juiriir do fundo 
do um ahvxmo; de <|uando em ve» 
o* seus olhos marelado» de lagrima» 
sulnam ao* ceu*,num gesto do ic-;ri- 
mírisçAo u 1I0 vingança.

U111.1 sul.itn transformuçAo moral 
*0 opeiw.i eiu tildo o meu ser ao ou
vir as ultima» palavras do vcllvo 
Ijirio. quo so dorr.vji>vnui ao» meus 
ouvidos eomo titn liquido corrosivo.

Tive Impelo» leonimo* do oxoreer 
iiina acçío vingadora cor.lra aqncllc* 
•pie o  fizerani toffror, [ora <is quses 
a soa alma condida o eoin[->*»ivo 
ainda tinha m u reitox de perdío.

K' e*tq 0 meu destino! dis«e. 
DjUpcdi-mc do vclhinho.aliramlo- 

the nas mio» tremula* uma mucda; 
v legui.' flinndo o  «xsi icreno, omlç 
a lua «urgia altaneira, rrateando 
com o esplendor da sua luz »aave e 
macia os cimos da* mor.tanhx».

Di> longe, ouvia o *on« dos sinos 
quo anuciavam as A ve Maria».

Um dia, quando nt labore» quoti
diano* ine jiroporcionaram regrvxar 
A easa mais cedo, uma ciirioíMade 
inevitável impcfllo-meaproximar-mc 
do abpims» (xznoa* que 4 certa «lis- 
tar.cia agrupavain.

I.ucio, em dcxiilnto dor»-»l jaxia 
Inerte sohrc a.h erva raitcira que 
marginara a .estrada.

Alt, »oli o lialdanquím llorido de
um arvoredo, o  vellro l.u- xi s"lui-

M o riiliiliu lo

S z .1 todos este ctiligu  
Tal e  qual *«mteccK»o 
Nío terinmo» mau amigo 
Que na feira no* 'endosse.

U - N - U Ü l .

l í '  C a ilr o  M artin*.

toei— j-Sisji-a-n, galopamto.
Oh ! meu Deus ’ Fru [iru ! 
pVli/.mcete; atcnjoii-llio <1 Veado. 
- -Oh ! nem t'-i vira ! Onde vacs ? 
— Vou -Ué ao sereno do jantar 

cra casa do Urso.
1; eu lenho ura negocio iuv

ou tatqixm wit) vou-

EURICO CAKUSO
M o rre u  o  ro u x in o l ita lian o !
lvMfi «Io lu cto  <• totunJo artis- 

t ic o !
CaruKO c r a  ituliiliiiiv-olm outo 

o  m a io r ilcntrc o s  m a io rõ s tc- 
iKir^x det-tes ú ltim o s desci-u ios.

A  stiri v o z ,c la ra .lia rm o u iQ sa , 
se g u ra , (iisíin av u  c. ilnmírtnva 
to d o s  o s  c o ra ç õ e s .

Sm» gn rgan tu  <lc o iro  snhia 
ifiier|>rciar c o m  sontiníeutuli.s- 

[ m o c  |i',rfc i,: ' o  o s  m a is a rris ca -

Até logo...
— O lha... veia eA. Ireí c<.ntigs> 

nesio negocio.
— NJ'.’ ! . . .ó  segredo...N lo to poi-

sotevar! I d o s  lrccfií>s claçsico-s.- '\ a iu o j fazer enlío outro ix^-o- ...
C io.rc& io a natureza to deu este ' ^ ed lixm cu rrebatavad csrlO O S  
dote de inuito correrei, montarei em j homem» m a is  c u lto s  a  Ml o s  
tí. Dctxar-me-as no scietui, e  ao ! m a is  litiinildi-s. 
depois i«j. . .  r s jx r a ie i...  fvsq u ccid õ  O som  re cu rso s

O V«odo emniiidrceu. |X.r algum I |;a S lla jn fn n eia  fo i, [MHlco o  a

‘ T m ih n e n te . re*,e>rdeu ía>o,avcl Í ^
•o  pcslido do seu antag'>"l*i». - v ,o s ,d a d o  d o s u a  voz.

Ible ,e  Hrx.,1 |,re:o pm uma ale- l'Ol fnliz, «bnu-UlO
giia  Interna. Nío s-i'-ua talvez a» iti- a s  jvortas da  O lorm . 
tençile* do a-mto Veado. Moiiloo. O  sou  uonio. co ro a  tio do lOll- 
tèillado ! Mal» az- longe, eahlu, nAo j ro.«, iiii|>o/-so li a d m ira çã o  d o  
podendo aguentar ■> t temendo golo- u n iverso .

^ , í r 4 e t V t ó .  '  ? ? .  n iH ^ u  d a  K am a ounudo
Oli ! mizer.svel!. e irih .o  u!ulou!; Ostó jii o  titilia ctn ru iid ad o, O S 
Knioinando a e.sheço, ox -.ll.ov m- * qUC so  n í o  q u an d o  sim  safldo 

nundad'-». ia implorar o pohre d iv í-, foi a lte ra d a  p o r  um a c ru e l on- 
nu. N ío !h’o foi prveuo. Noiva Se-.- furm iilad e.

'» •«  re g a te o u  s a e n t l.
cocos* e.«p>tliadox, uivlou-ys de gom- • ‘ '>s a  o c ie n c ta . . 
ma-iliviiv», o o* uniu. C a d a  vez. m ais íu iiquu ado,

Rm terminando, diM çdhc—  I x -1 procup>u lugniVK on d o pUueSSO 
var-tes-hei agora nesta nuvem, puta j e n c o n tr .ir  m elh oras, 
da polo [ardoroso vento, i  «asa doi Da Italia  vc-iu 11 N e w -Y o rk  O 
Urv>. : „| ,i «o su bm eteu  a  d iv e rsa »  irt-

Fie.nf" alçjjad',,' fe:o, grudado. lorvonsAC-S c irru g ie a s .
mas iiio  r i ,  uaporlai A delcre» um» ; . :
melhor sorlo que o V.-ado. hello e ;  z\pparOlltClll.?ntC m olhor, so l- 
e ijx r io . I ta  o  s í u t o r r a o  iia tn l.o  a  u ig ra -

Voloz., i-apiduqual um raio. c o r-; 1.1 P a rc a  o  a rreb a ta  d o co rtv iv io  
tandoa amplidío mtiado. rliegou o : d o s  lio m cú s. na pletutttdo d a  
»ege do No»»., beubnra 00 lugar V id».

o<v*»rri«!o, ao dc no c o ra ç a o  a a n  goraçO M  lu lu -
««.In rui».
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A n a ly sa n d o ...
Quando no r.o>v numero passado, 

pe!at columna» iTevle jornaljinho, 
tratamos i!o luitlo do Antonio j 
Iyjiio. pedindo quo o coinílé rocir- 
regado do croeçío «!■ > bronze deate | 
ctérpdor. no» w l i i w o " . ' ,  vUlo j* 
estar iioolvidopublieoeatea*»anipto. 
publicando um balanceio par» »a- I 
I-crino* ao certo rm quanto monta ! 
a quantia arrecadada u n  esto flm, j 
pcn<Ain<.a que vlrUm aquclles Sr».. | 
pola imprcaia local.ducr algo a rei- ] 
peito.

Tal n ío  aconteceu, p>rv'm.
No silencio Miavam, o ahi perma

necem ainda.
Qutfriaroo» liinplqjinonte quedes- 

>e:n. iiAn a ))•/(. c sun ao puldlcó.qiio . . .  E  olln m o r r e u . . ICmimito. priu orosn  
ifc) ei|K*nUi'caroeolo deu o sou con- O steiitn  ininh.i faco, sem  ivs-ibios

| l ?3 | I H I |  S3í S S í l j i 0
S o r r i ü o  I m c i o f i r t i c l o

</Viio o O u illiciM f M acieim )

. .  . 1-; olln m orrou . .  O s  lá b io s  enlloram lo 
Um  estrn uho so rr iso ; mo dizia:
— N ão p c n n ittss  m -irrer tu.i M aria . . .  
Q u ero  sem p re  v ive r, v iver a m a n d o ! .. .

K  u so rr ir , n so rr ir .o  dolir-.iinlo,
N um a lenta o tristíssim a agon ia ,
A  illu zão d crrad o ih i lenor.iíi.
A  m a is bcllu  illu zão  do lodo o  b a n d o .. .

espontaneamente >
:>» u ln tic li
c! do rsealptor O I v . An-

cn.s-o »«» MiHC**,, do *,-to in- 1)u m n.nrguja. a  a le g r o  v a je r o s a í
qtiatmc 
(011 Io.

NA) pccoem co Snrs. tncmbrot ilo 
eosnlli1 iluo iilam o» duvidando <!r 
sua hoiirAlidade. Nío.

Loiliío do n(W, lal Idei».
Apenas qzenunot. que este* Síiih. 

cxijten d.» Snr. Ocl»«* Antonio ‘ o 
cumprimento do contraio por olío 
aoítjunla, K lilu xoim-nir olo,

Avuai-domo».

M ns. nossa n lm í?fein  sem p re  se  revela: 
0  so rr iso  «juc mor.» n os m eu s láb ios 
K ' o  so rr iso  linul d o s  láb ios d e l i a ! . . .  
1V7 V III/M C M X X I

Multa Honra

TAXyVZSZ...

E sq u eecífc-m o. E u  se i. X o  a lta r  do tc»> carin h o  
Di/. a ijiissa  ilo  nrnôr um o u tro  n(Teclo, agora.
N ão m e q u e ix o . N ascí p ara  v iv e r  so sin h o  
K  so sin h o  s e g u ir  por esto m undo oin fòra

A s  min lia s  (Ilusões, o s  so n h o s m eu s dc ou tr 'o n *  
M orreram  iia e x is io h c ia  a o  lo n go d o  cam in h o. 
C on tem p lo , indirf ren te, o  a lvorecer< ln  au rora  
K . indirronMite, escu to  a  voz d o  p a ssarin h o.

A m o s n u n ca  ou l ivesse o lh a d o  o  teu se m b ln n to .. .  
M ou poito d esp ed aça  u m a n u ciit indctlnida,
I>e»sc en con tro  fatal«losdo o  prim eiro instan te.

I". ao rtiiscró, talvez inda a fa g a s se  a  sorto,
S ‘- a vid.i d esso  nm òr não fo sso  a m in h a vida, 
b o a  niqi-todca.se a in ô r não não fn sso a  m inha m orte!

MenAr* Martin*.

Jasé Augusto Corrêa
A n u o s a tro z, no d ia  3  de 

A toStO . n c a s a  ilo ste n o sso  que
rid o  m estre  cn ch ia -se  d c  a le 
g r ia . ile riso s e do llores.

Junto a  sun oxrhn. esp o sa , I). 
E m ílio  Bnynin C orrija . o  inos- 
q u cc iv e l p ro fe sso r  v ia  tran scor- 

d n ia  n ata lic ia . cm ro

»>•'/ *»»ivvi
Io so b  o  . '" rr,n

anor Ui-

n hand o, c<*m irrtSaT frceiicía.ft*»'0 
todos o.s c a rg o s  e sp in h o so s )«*>■ - 
q u e  lhe con fiaram

I>«|K>is. então , fuiig.nl 
peso <los am ios, ciilre^. 
a o  m a gistério  o nlii. com  d e s
v e lo . sa b ia  piicioniem onio a - : 
con un od ar os su a s  lu cid u s e x - ; p«>adnt nn 
p licn çòcs iio^ e sp ír ito s  d o s  ■ lnrv.» a oolle.
SCIIS d iscíp u lo s. | l i r u w  nuvem <Ao ferm«il,i<

Jo»e A u g u sto  C orrva  foi .« c-Mieii»cm eliuv» copio** 
p rim eira  íunto Olido m o de*al- i A<\im coinç .i no;t»>.

i u  ~  h a s & i u s w r s sm eu  cam in h o do prepara*.»-1 |lj)[i91( íírom> ,n„ j g„ ig.K ... Ĉ .1U1.
1 u I to  iflivrlo («^icuntlo à.Ur-

ça!,.. NVm o i golpe» dn impeluoji 
tcmpcitAilo ipio ilrrrll»  o t-ípldo r i -

[n m.-ii fr»çil o *en<ivc! cor*-1
i *iin>r. lísve acaJr que diclí»

lio  oncero! K <u qao julg*v* I iilx» giçgpento na lol!i»gcoj, *p podo 
r ju w .»  -■ » tn>« pa- jcoinjorar com * tromcmU catãilro- 
vlan» s»tiUI*» do iroo j pho d* ullin.» cvpcraaç.»!

I corre*|K>íider.|li V, [ Ponme, nuim como* Urnaaved- 
nb* wlu.-a cm comovcolo IriludO ao 
ver o Mpt-Io dc»ti-oç<'. a»»m tacolicm, 
nj»;», gorçei» vilufcUa o feliz ao 
rocoiiMruif-o dc nove...

Ao pasío que. o ii',uni» e q  ve ranja 
no* legue ak‘  â campa fria!

A Im an itt.

arre»
Kimptei», <lcst

;uúdo». ei» ipi

' tramfor-

D I V E K S Ò E S . . .

S .  o M*rniÍB)5o <* nina terra alra- 
Mila cm Onlio» ponto» dc «ikla.c»

r e r  n su:
nfli-ctos o carinhos dos saus i Incalculável foi o proveito : n,»õa nmn outra"ipic, talvMTpctua* I 
mnigos e dolicados iduumos. que com ello obtive nos m lnu-; »nr ™i« digna d> ice anidr, is.Wta. | 
sêiilpre com o riso a aflorar na j (/>». bonts, e, à s  vozes. dias:qno nío nltr.qoon cm dote» que » ; ;jn!írtAM ; imima 0 nuéte- 
sua face do sinciuo. (|U0 passei com ello, deleitando- . lulurcx» vy.ib-.' a mim dupeiuar. I lou4 ‘ ui divertir'»—tím

Um dia, porf-in. n morte, tra- ,„0 c<>m as suas lúcidas lições. : Nío jnbcne» que. com i**o. ma^w 
çooiramcnto. arrebatou-o do ; i,ndõ patenteava o crescido e x -1° *•**'. 'vn<i'<-i ror*eJk>. nao! kiu» 
iio sso  nmio. separou-o da noss:i ] j,0onto do sua sabedoria. ‘ l1 < r *  r" ' ‘x oc"°':’ *n ^
com pauliia.

O h ilo tes. on lroton lo. «pm
pullulavani na sun sdmn ben e
volente. não purm illiratn  n não 
p c rm iltirã o ja m a is  quo o  <loi- 
xetn os cm  i>1<1,(1 ono olvido.

K n vergan dn . a todo o  m o
m ento. o  seu  c a ra c te r  ilrino o 
im m uculodo. o s  v estig io s  dei-

s & k  £ : ! W S ® . ? 1 ;  Secção feminina
lim p id os e  fu lguran tes.

Quem  o co n h e ce u , bem  p<vle 
ju lg a r  o v a lo r  d -nqttollo c o ra ção  
hu m an o, esco n d id o  so b  a  a b ri
g o  dum  p eito, ondo resp irav a  o  
a m ú r pelo estu d o .

0  prim eiro cam p o d a  su a  lido 
foi n  vido p u blica; e  n esta  |>cl

roíticn»
ioiiio no sun saoeiH-ni». , dc ,,u)l,,luaí  magoo ,,„0 íofTrc;
O mostro dos:»ppan5<;eti. .lei- j Cr(^ dr ;,ue te conceda

«I.ndo, n o* ern -p -o o  <to» «'<»»• | p u m »  mnhas fcttclUado: c nn- 
dantes, o germen da saudade; jc.iutr.irJn >.cmpro ura» amigulnb» 
foi roso çccepada, cujo nroma I hutiiiidoo alnccra ca» 
inda perdura, e perdurará sem
pre bom distincio.

Nío U) laar.in** n noite d t io  cU- 
r.» por uma rnlryad''.' dc  eitrclla», e 
Uo frc*«» que no.» eonvid* a me
ditar!

D« repente, vclu-inc ao [■»■>'**- 
,  m «m o a tu a  sem pre p*i*ivcl 

K'i0 U. m u ito  te m p o , d e s e m p e -  e ... p ca ic i. I-eaiw  çtu ad o  dcrptr-

Jo tr A uym to tio* Ilti*

- - - H —

Mt-illlnvOcM...

StntUira.

A  «iltlmn e v p c r a iiç a .- '

N.id* baveisi de n-.jii »om|irío 
r.e*te mundo .1* qo» quando »e per- 
d« a ullicia eaperanç»... A ultima 
o.pemnja "J» *eotao o sopro do :n- 
m AO para as andorinha», porque, 
to rllja levam ajuJades do iui.li.> 
que deitam noa telhado* qunodo 
psrtem para outra» regiCe», ivgrv*. 
s»m opds. n» rixonha o U-Ila prima
vera. revendo a» flrtrc* com *<u« 
Odore«. o *ol, com »cu* vivirteante.» 
raio* oat arvores com *ua* verdura*.

250 uicrrc para tempre, -  Ciperan-

Or* o que <• um cinema i-ar» tuna 
popa'-»ÇÍo dc (W.000 MbilantcH?

K por »er um »d. •' que >cu* pro-
« ( .U u m A  v - .its j» , o ,,o-

re t-aWieo: quer levando tllms or- 
din»iò»» dia» de 1> unmgo— j>o[J tím 
certea* ■ !> c.»»a cheia.— quer fazen
do tocar rtlmv »;in ciniihiiu» valor ar
tístico. por piveos ettraoidlnarlo», 
Ma* o que *<1 lia de f»zcr »c cIJe* 
tfm o tnonopoüo. a

O tkcatro quo era a outra c a »  do 
diveraíes r  quo lia mudo tempo ci
tava fechado par teu eltado do ruí
na, cati patsando par uma reform» 
o dJo í  quo trmoa ctpeUculos 
nello- Temo*. * voidade. uiu outro 
cinema, roa* tq.jr «e^unda cia'.to o 
nío vâo famílias IA. Itevla-r.oao foot- 
liall, quo. como eo» toda o iiarK) eM4 
em sua faz.» de doeadencia. AquIUta 
era divcrrJlo e nío era. porque qua- 
l i  sempre term inara om uma tragé
dia do bvfvtadi. cntiv» <•«

I'



LÁBAHO

•liio no*to d ia  no ce le b ra  om  
l/>dn n f.ico d o  orbo, Já, do m a
n eira  sa tis fa tó r ia  o  fv z .cm n  e le 
v a çã o  do p en sam en to . irre fu tá 
v e is  d a d o s  h is té r ic o s , em  jdira- 

is in r  e le g a n te , o  d isU n ctn  b«*l-

fazendo  iis sm i. o  eonvito  q u o  
lliij li/o ra  o  n o sso  d ig o is s im o

e«. ten d í como opltega M 
jornie ■ , On* O fOOl- 

o eoi docailciioU. nV> vío 
jogo», e  n íice iu lxte  cm

do dar.c», orcin. A o que 
o o que tio» diverto um 
a ’

«llflB.
iii»<lrarnnUc3-« ou ilnopr
uol.mn» TtÍ> ô ftucl» p ra  d iro c to r . X oslo  can o . en tã o . so - 
1-x* oóuk> o» mtionomo»  ̂b re v ira  A v o ssa  m onto n id é ia ,
, doorn cm O». Km ou- *om  d u v id a  bm n co n ce b id a  pota 
-  oonu.li! «i» s e c r o  ,n ,. ju lg a re is  11113(0 in tru s o
•<, 0» d" jutomo- iMn o c iipar-iiio  d o  a s su m id o ,

í>/ m !• >■ ••->. • p c m d e z :, jií no* foi e s tu d a -
•4 . !A h » . u -

p l e i t o ,  dc m  |s»z a t |  E n lro ta n io . w l o v o ^ - m o o  d i-  
ie cotn o» Intestino* eiu_re- l ro ito  do  v o » ,y v tn ti.n r  n tirn ian -

tan tv t cl 
. ma grupo *i
dov.orKi».»->í> 1 
io r .ç jk u ir D .x .
Ip rj.o  bem, íca* n*o t*r* 
or.-.-r. |;-v í««Hoii dcp<d» 

nvvn ír-zo. Oomo M eolx.v 
.1 . porém , foi m orrendo ao»

t:j/a da pebor» qur tooa na
tliiu iinC àleJi >0 COCilonla

ar j.Or no» jornar» o pru-

o«. d o , som  ro co io  d ó  c o n te sta ç ã o , 
i«ni , &<ir u n íc a  o  cxc lu s iv n m o m o  lo- 

im/>ofi'n^ i voilo  i>olo a rd o r n a trio ilco .—

ix|iio» liunsd
) <U-M1*w0i b

iM iicsoo lin ion !' e x tra o rd in ário ,
Irre sistív el, e m p o lgan te . m a s-  
sn lador, quo o u s e i ,  do m in ad o 
do e sp ir ito , v en ce r o b stá cu lo s  
0 a q u i tam bém  e n n ltr  com vos- \ n m ito s e sp ír ito s

re s ta  qu o v o s sa u d a r; 11 v ó s. J c lu o -so  d is to , ou-ttido estam o s 
q u o , mn c a d a  u m  d o s  q u e  a q u i n só s ;  co m  o  silen c io , 
csm d u in / lica i e o r lo . terei»  um  S o  tiv o iv x . p o rta n to , o o sp lr i-  
ad m irad o r s in c e ro  p elo  m u ito  ■ to a ca b ru n h a d o  p o r in s t e s  dc.»* 
o  q u e  v a le is , d ev id o  a o s  in veja- ven tu ra», u ro c u m  o  s ilê n c io  o. 
vm s a trib u to s in te le c lu a e s  o ( com  ê lo , foz o  e x a m e  d a  tu a  
m o ra e s , q u e  v o s m u gem  » nu* ( c o n sc iê n c ia . a n te s  d e  d a re s  um 
rêo la  d e  e le ito  d o  s a b e r  tí d a '  p a sso  d u vid oso , 
g lo ria . ; A s  c o rr e n te s  q u e  fazem  m o-

R eceb ei p o rta n to .d e  n ó s qu o v e r  n s r ó d n x d o  m u n d o , a»sim  
so m o s a  a lm a tia  m o cid ad e  em  | d isso  l ly lp s ,  tiasccm  n o s sitio»  
tlór que v ib ra , c s  n o s so s  para  so litário s, 
bons. o s  11OSS08 tq ilau so s e  o  j 2— ^ _ y 2 i  An\tlmo.

— 4 " í » - -
i i i ; i i t , v r . \ M K i

H A rquc v ib r a .e s  n o sso s para 
ben s, o s  n o sso s a p la u so s  o o  
nosso  testem u n h o d e  gratid ão .

O  S I b E N G I O
0  s i le n c io  ú a  v oz d a  n a tu rõ -:

I
V. U .  1j .

/ a ;  è  nC-lo q u e  s c  g e ra m  o s  m e- j 
llio re s  íd é a s . a»  id ú as  s e n s a t a s . , '

yucia. M  vol-a, r.ia cxot.itn.iri 
S)|çii. fal» quo í*t púVkv» a la c r !»

uuaud o o e s p ir i t -  so  a ch a  lotai- ' ."r" 7lo nnctUc.’ M oô ^ V d e
m ente  d e sa co n ip au lm d o  do bor*  f|<) 0,.. ,n „  Jo
boriidto im p ertlnon to  q u e  -v.o ; 'Mir-,(l l l f. <u « 1  c.v 
a co m p an h ar a co n ju g a ç a o  *te 1

o a q u i laum om  c n n u r  coiuvo:.- ; a m u o s  e s p ír ito s . zlili.n ,mi„ ,  eiMla» ccn i .on .1 v
c o  b y m iio s iie  lo u v o re s , e  asso* 1 <j iiotnm n. o u  m e lh o r o  a*'.r I braçòoe» que «• eenlumtcm
..Ia » ».» . a .. • .> . I ,w  1 .. . .. 1 .... . .1.. .Al f... r»i s *• Jciar-m o a o  on ihm iin sm o d o s  1 hu m an o.
1 '.‘-som c o r a ç õ e s , cou im etii‘>* e vid ên cia

«*»•*• »»c- AMir.i.trunhu í m u d o  »  d csfr.ild u r <lo n rroból
I d este  dia d o  m u n do c  iii> D eus.

R xu lta-m e n in d « •< «tcvci d e  
ic o in o  um  d ò s  sou» ad m irad o

:nplrt>.
s« e/pT/or»»: psd.> 

ar»  o  «gniw Ja ecn tcu íriu

^ 'i b c M Í r . .^  i <*§«»■ om  voz a lta , já  qU J
n * o  p -sJ to d irig ir-lu o . cm  pnrti*
c u U r . 1» c a d a  u m  do vO». aigu»
m a c o u s a  d e  p erson alid ad e

, e  t » h «  » •-••■ cr»d» tra-
a. I\in< citn, 6 iio|.i.*»»n»l,
» m ulto p e r t» . e  nío h> 
"0. 11*0 somo» como «uuc!- 

l i  ii • l o i u  ito lao  Wm,
^

i tV  nío.
K 7 .

'A-i o rrc i, quando iu  ou- 
tid u tu  cbronlquclx.iU co' 
JcitoT»*» que a epideud» 

conccrtn» ainda continua* 
Proracll, dcpoii do "r.

tnozí, outros, o alil o*tivo* 
11 a »r». Ctar» d e  Almeldit o 
r .  MultaMAoiusx que dc* 
11 ilol» / w «  1  *ertc a •*- 
ir...Tcnhiim oi paciência, 
ida vem gCMo wij cauil*

* H r —
[ícu rso , p ro fe r id o  polo 
:o m p an h o iro  l'ran cis*  

[u jo , a  l  i  do J u lh o , 110 
r.hro d o  ln slitu to « G o *  

S o u to » .

josito  d o  u m  d o s  tno* 
0 e m p re g o u  ••*>» »eu*
d is s  • K o p l r r :  «So 

lodcsic* o  fa slid io tO  
ei-vw» d e  tnint». 

ji n q u e lla  m e sm a  au* 
> d o  m estre  s á b io , n ão 
>Ua m esm a o levação

Íio, vo*Ias re p ito , 11a 
1 q u e  m o s e r e is  indul- 
sp en sa n d o -n te  o  cri* 
nc ju lg a r d e s  polo »a- 
; (>elo e s tu d o , ou  en* 
nic- pola b6a  vontndo 
c o m o  Ctt-tom a sobro 

[os e n c a r g o  co m o  esto 
[com  a s  m in h as fo rças . 
IU vo»  n ão  poderin  di* 
fcnnto á  g ra n d e  d acta

uo q u eira  p o r o m :
.•um tiiislO rio, d ev o  | s- vv/3 
• .. . W j

< 1U <

. .-crui-j tu*
Jv>'iiiil*

cvlU
iciMi/.cj «Iu M  »o ralar. A *11» 

» icuibr» o* fllli»» d>< sctvaa
p N c u r a r .  a n te s  q u e  tu d o .'iu d u * t , r, t o r a . t n . 1 »

O s lD ite io  A o  co m p a n h e iro  . , , ,  K‘ a .1. uma »»«
d o »  que so frem . O seu  coundop* ral, ) , r O-, um , a!. ... da
to. *0 liúmotn qxte o .não  p roettra  limJ p./,r quonnirob» A ov.-ubtJo do

•-ax» o <• tnvm»»!n ' ---- »-» i— *-* «« <»l.».»«m «|uU«*r,
C'li«

rarai

a  su a

r i”  d a  n e iu re x a , d a  v ldn .*dá»  
g rn tid o zas , dos-sa-» p n irag o n s . 
on d e  tu d o  c x la z ia  n  a lm a  pelo

n ào  s a b u ju ig a r -s o .a  s i p ro p rio . utite»'. li, »c alguctu .
K lo , etn lin i. p re s id e  a  to d o s  o» , cosn c«t*u tr.ico ., pi-oc-uror o 
o/eilós ' p ritnord iuos da  vidn 1 çui»i, eticooiral*ji*A. omhoia 

s in g u la r  do O liv e ira  R o m a . j so n sá ln ; ú o  co m p a n h e iro  d a  1 vo«íi; nnjm etia <te icu som-.ide. <>u 
poeta iidim o. d o  n o sso  se rtá o , n o ito , 0. p ortan to, le ito r qu o •“»* itomuigo». tia» w  •*•*•* Jo etne* 

Ivrò. im iia  (íu a  .o m tó s . | m o li» , bu»ea « n o ite .,p o rq u e  è  i ina 
qv'ú> c a n ta r  u iiualtí* j-p noito q u u  n o s so s  e s p ir ito » ' 

v ivem . s im . o» o fq ilríios sen sá- 
tos K ' nn so m b ra  d e la . 110-si*.

. . lè n c ío , q u e  v em o s n  v id a  t a l ;
re tiro , om lo tu d o  e m b ria g a  o  c o m o  e la  *•; v5m ol-á co m  um 
c e * a ç â o  pela» cinaiiaç.õc» spa* so rr iso  a m a re lo , co m o  qnc* se  
veT» do perfume.-; v irg e n s, om* ■■ e s t iv o ss e e sc a rn e c e n d o  d a e g tu - ,,mu 
Uni, ou d o  tudo .•ui o rch çstr .i nu* 1 n idez d o s  e s p ír ito s  d e s v e n tu r a - , OcjU- 
m a verdad esra  harm on ia  do vi- jo »  qu o lingc-m vél-a c ó r  d e  | U qnq 
h fa çõ o s, do au to r, da  so n h o  0 rp za. untn a u ro ol 1 do beijo» . 1 "  
d o  bo lleza. . O  s ilên c io  ó  o  n o sso  m aior
• K llo , q u o  .. w u b a  d o  con r.r* a m ig o , o a m ig o d o s q u o q u ê r s m  “ ® K'
m a r, n u to p sisn d o  cotn o qu o a  s.al>cr o  qu o a a  v id a . 0. >c qui
alinit d o  a ss m n p lo .o m  bem  tra -  ..... *
ç a d o s  u lum in oso» p e río d o s, 
p o r ondo d e ix a  e sc a p a r , co m o  
lluidoS tern lfisim os. se g re d o s  
dc- luz do u m a p o o zio , c u ia  c r i
tic a  n ão m o n rrogn rin  ta/ol-à 
p o rq u e, p á ra  lid ar de um  poêta 
só  ou tro  p o é in ! c* n i ! do m im  ! 
nobre d eserd a d o  d e s s e s  p riv i
legio»  do <jtiê no» d o ta  a  n a tu 
reza  («ira eauut-iu.

N ão  vim a q u i p a ra  d iz e r  quem  
olle 0, p o is , d e  to d o s n ó s . é  so- 
b o jam em o c o n h e cid o  ; q u e r, 
c o m o  noêln  e x ím io , q u e r  com o

p o r  porfu m os e x a la d o s  d o  ro*

Sa g n r do sêd as; <|uando v ie re s  
0 um  a im o sfê ra  c m  qu e visto 

o» teu s puros d cixdrotn  a b rlr- 
xc os m istério s dos sousxêro»; 
p a lav ra s d e  n m ôr, s o r r is o s  la»- 
civo » . g e s to s  d o  v o lú p ia , recor-

____  __________ .  t . . . _____rá-Ht a o  s ilê n c io  0 è lo  te  d irá
jo r n a lis ta  om orito  0 o ra d o r , d o  q u o  tu d ò  fõ ra  o  p rodu to  d o

I!
A .  G.

ft-. o geriu inimv.-t»! dc uia Ru
bens pcdcríi ilevcrcycr c-iki wgu- 
r jn c í *• perfil cncsnts.i. r d - ' l i  irJ- 
dnmotscllc, o nío •> mee. o do um 
sim piei anuilcr.

tiiflucnulclv. pelo lygbl .bcllozí 
i n u  i n r l v n  canicrrínc»,

, ou>:«. 11 fõ  eem tnuit» oxJti- 
| «Mo. rctritip z.

D» alt» ««cíçilzilc dc S. r.etz, pox* 
orlo clcgMiic. i  » gentil 

n i i . i i ,  in A  it»v 
que ilrubMclum 

ao gr»ndc jardloi itn f*oi f'içA:i.
----  , Ouciu llie *•" o* infic*/fV ottioi cx«-

quo elo  to fará v ê r  os bons o ( ,„,&<>«_ i^iopro limj-:-!- -.crcno». 
o s  m aus com  quo vivos. |tcm  » Improú^e de <~.ur cootetn*

Q uando v io rosde  u m a aitnos- pUndu dtia íéatvi dc l.u* c Hor- 
fêra inprognada po r a ró m a  dc mimii.
cab ê lo s .o  dd  lló ro s , botti C bm o o-. * »t..r.»-. - i  • W r" . ««»»

■ d ’oliv-«â4 os boljú» d« l*Mb>; o jcu

zero s v ivo r coiiscioticiosaineti'- 
te. le ito r, roeorre-to  a  ê lo . por-

qno ora vos deu testemunho 
A cito. pois, nesto enseio,

• tão somente, fazcr-llto co
nhecer mais do porto. 0 peratu 
te uma assistência selccta 0 lo- 
trada, a sim pathia c  conceito 
quo o» seus proprios méritos 
me inspiraram  o induziram a

inconscicnto.i 
O inconsciente dom ina o 

consciente*' nos espíritos fra
cos. nos quo não pensam, por
q u ê /— Porquo não procur.xm o 
silêncio para julgarcuqso. para 
modtrein consequências que 
lhes possam sobrevir desta ou

quo eu os tornasse, apenas, em daquela id«5a quo lhes fulgio uo 
relevo, como proito de reco* espirito. Lem bra-to do «1 cn*

s a n d o s o m p ro s d o  N o w to n .p o r*
proito

nhccimento no valor.
Term iuaado, nndu mftis 1110 quo só podemos pensar, con*

>/ir.i«i> O o divwortlror •! Anuir».
0 » expreíui.o nitldii tb- ■ 1 .xlm». 0
o d» n -i: •••». !-zo eots^So...

A c i p u  tv iodvi»  dc Irlw bri 
vcrxd-3 ■ mjifc cm «•" • ol-íc*. nu*
|.rolando com squcll» U>s;ri»uld»d^
• (•* CICBIK» «•»'» rOCJt.lvi *'’»** *** 
ai» tm te , n a  àdiTíit/dz^* d> Kc. e.o 

O •■•o nome, ; -*■ r.ijttizlogi.i g r ' ::-i,• • ■ ':u  T.: •cotn o» d í' Koplir 
rtonu o o-Mijunct" 
tre» Orac-iv—  quo 
Arlo par* luMç.ir ■; 
attr.M tivoi.

j, íor- 
nir de—  .V»
1 pwlCM s 
. c.iicatito' c

Çra<jon.

Recebemos, onfoi.vados em 
um só volume, os num oros 8 c 
0 do oAtenlenscv, orgam  da 
Legião dos AlouicnMó.

Gratos. VÍBiiainol-o.



i . a b a r o

A Abelha Azul
(C o iílo  C liln c/)

tfm n  noito, n o  pnvllhüo Ho 
uin m o steiro . nndo so  ha- 
v ia  retirad o. o  joven  oáludoutis 
Bam bu de O u ro  e s la v a  InWtra- 
nieiito  on ircgu o  ao-sou ostu do, 
c o m o  d o  costu m o. q u an d o férn 
d a jn n o llu , ou viu  um n v oz fem i
nina oxclam nr:

— O l i ! eòm o o  se n h o r  B am ba do O u ro  é  estu d io so  ! . . .
S u rp relion d id o . levantou-se 

v írám on tò o  debruçou -se  u a ja -  
n ella  pnrn o lh ar.

K  v iu , oiii co m p rid a s vexlci 
n zues, um n m enina ihcotnpara- 
velincnto túo fo rm n s.i.q u o  logo 
fcom prchondçu não «o tratar no 
u m  ento real. 'E ntan to, porgun- 
tou-lho pnlidainoiito nuiim ura.

— Olhe-ino bom — u isso  «Jlti 
num  tom  lig e ira iin n lo  graceja- 
d o r —-ten h o o  n r <!•• um  fnu
l i o f  . .  M as. I f íra q u o  |HirgÚn- |
ta s  im itei* f . .  RéeeiíUfts abrlr- 
ino a  v o ssa  porta  I

— Oh ! n ã o ! quom  q u e r ouu | 
so id o s, cm ra o — e x c la m o u  oito. , 
adianta ml o-80 om  a fa sta r  os 
tr in co s do lacn verm elha.

K  cofiiou do a s  »u :ls la rg a s • 
v estes, a  d e sco n h ecid a  poço- | 
trou q u asi, co rro n .lo , n o  p a v i
lhão.

— F e ch a — d isso ,—-fecha bem.
B am b u  d e  O u ro  co rreu  os 

íe rro lh o s, d e sce u  o  s to r c  om 
íronto a  in nella  o a vivou  um 
p o u co  n luz da  lump&d&l Do- 
p o is , v o lto u -se .p a ra  n m on lm  
qu o, <Io |«:, no m oto <lo q u arto , 
olhava-o  s o r r in d o . . .

T ã o  bonita  lhe p areceu  o tão 
p ertu rb ad o d o ou , conitom plan- 
d o -a . que o  seu  co ra ç ã o  entrou 
n  p u lsa r c a d a  vez  m a is a p re s 
sa d o  o (leou im p o ssib ilitad a  do 
falar.

E lla  so rr ia  sem p re< o lh a n 
do-o.

— A g ra d eç o  -vos a h o sp ita li
d a d e — d is so . n ’utna v o z  m uito 
d o ce — m a s, deaoançao, so u  ex- 
irem am onto d o lgad a  e  pouco 
lo gn r oceu p aro i.

K lle  ju lg a v a  so n h a r, vendo-a 
d esata r a  su a  com p rida tú n ica  
d o  soda, q u e  c a h iu  som  ruido. 
c  ven do-a  encolher-xo om  um a 
c a d e ir a  da  v im e. onde a d orm e
c e u .

T o rn a ra m -se  am igo s.
E llo  ficou am ando m ulto 

a q u e lla  doce m e n in a qtto vin h a, 
ilclinon te. to d as n s n o ites e  fu 
g ia  p rocipitadam cuto a n tes  d o  
am an h ecer.

U m a. n oite, om  que am bos 
ju n to s  c o n ve rsav am , trincando 
confeito», n otou  o llo , pola  su a  
co n v e rsa , qu o e lla  con hecia  
m u ito  bom  m u sica . .

— A  v o ssa  vo/. tão  fina o tào 
o u ca n ta d o ra — d isso  c l le — quo 
o s ío u  m o rren d o  de d esejo  por 
ou vil-a . Pareco-m o, entretanto, 
que so  c a n -iç d o s  um a c a n çã o , 
a b s o r v e r e is *  m inha a lm a . . .  —

— R e c e io ,cm  vcrdndo.ob.sor- 1 
s e r  u vossa  a lm a o n ão o u so  I 
can ta r-vo s a  m inha c a n çã o .

Bam bu d e  O u ro  tanto insta- , 
tiu que e lla  lhe d is so , por fim: 

— V o ssa  crend a não q u e r dos- 
ob edecer-vos. S e r ia .n o  entanto, 
m u ito  p erigo so  p aru  m im , s e r  | 
ou vid a  por q u alq u er o u tra  pes- , 
s->;i,.-iléiiidi: v ó s. D csd e .p o rem . ' 
quo in sis tis , vou  exp erim en ta r, 
a p esa r  do in ap ta , tnns cm  voz 
b a ix a . A p p oio u  so  n os b a la ú s
tres  d o  le íio fb o to u  o  co m p a sso  
com  o pé. ligeiram onto; e  c a n 
tou:

• A h ! co m o  me en tristeço  o 
corvo  qu e g ra s n a  na a rv o re  vi- I 
s in l in .. .

a filio  q u o r a p re ss a r  n  m ínlm  | 
partida u  tno ad verte  que u  h ora  
o s t i  p a s s a n d o .. .

i N ã o è q u o c u  tom a m olhar 
o- b ord ad o <los m eu s sa p a to s 
no orvalho d a  m anhã.

•■ Mas ò  n o cèssa rio  p a rtir  só  
e  sú . d o ix a r  u tiiou cum pan hoi- 
r->

A  v oz o ra  fina, icn ú ü  «orno 
um  lio  i lc  ■ •etta, dilBçllinotilo 
perceptível', om tanto. oscuW n- 
do-a  do p erto  nttonotosam en- 
ia , «ornava-se vordadOiram ento 
atordoddorá e  dòlhtadn, agra*  
d a vé l para o  o u vid o , ontoraq- 
ccdohv p am  o  co ra ção .

T erm in ad a a  c a n ç ã o , u  muni- 
ilii abriu  a  porta , som  ru id o , u 
olhou p a ra  fô ra , in qu ieta. Sn- 
ltiu, fez unia volta, correndo 
om  volta  d o  p avilh ão  o voltou.
. — P o n tu a  o s la e s , a ss im  tão 

in qu ieta  f —  p ergu n tou  Bam bu 
d c  O u ro . a g ita d o . E lla  re sp o n 
d e u , forçan d o um  so rriso :

— iO s  e sp ír ito s  vivem  por 
fraudo o tem em  o s  v ivo s» ,— diz 
o  pcovorbio. o ou- n ão s >u um 
c.-mirilo 1 E U o ten iou  acalm al-a .

E lla . p arem , con tin uou  a g i
tada. iuqm ota.

— T erm in o u , a g o ra , n n ossa  
fe lic id a d e , su sp iro» , 

— P o r q u e * ! . . .
— N ão so n tisco m o  o  mou c o 

ra çã o  bate a p re ssa d o , m uito 
a p ressad o  f . . .  ctfoito do pre- 
se n titn o n tii.. .

— A  feb re .ã s  v eze s , p erturba- 
n os s im  razão. N ão  d ig a s  quo 
a  n o s sa  am iza d e  a c a b o u . . •

I illa  n calraou-áoum  p o u co  «, 
com o n a » o u tra s  n o ites o  fazia, 
não se  deu  p ressa  om  fu gir, 
qttaudo o  rclogto  tnarcou  a  h o 
ra  da  sep a ra çã o .

A b riu  lentam ontc a porta  c . 
com  a n g u stia , voltou:

— C) meu a n im o  o s tá  a in d a 
uin p ou co fra co — d isse .

Q u eira  a c o m p a n h a -m e  um 
pouco. D oixur-m e-u para  além  
do m u ro  d o  tem plo.

E l lo íe l-a  appoin r-so. a o  seu  
braço c  a co m p an h ou -a  aW  quo 
c i la  o rd en ou  qu o a  aban d on as
s e . P a ro u  o  se g u iu -a  c o m  a  v is
ta; m a s d c  repento, v iu -a  des- 
n p p a ro c o r .. .

Ia  d e c id ir-se  a  v o lta r quando

ju lg o u  o u v ir  g r ita r  fraeam onte: 
— ‘ S o c o rro  !••

A tirou -so  na d ire c ç ã o  quo h a 
via  lom áilp  a  su a  am iga  o olhou 
para todos o s  lad os.

N ad a  v iu . O  g e m id o , no cm- 
tanto, persistia  o parocou-lbe 
vir do tec lo  d a  g a le r ia  qu e ren- 
teava.

L evan tan d o a  cab eça , distiíí- 
gu iu . A c larid ad e  do lu ar, um a 
aran h a d a s  d im en sões do um a 
bala, a  qual se g u ra v a  algum a 
co u sa  cm ro  a s  su a s  borrivoi» 
g a rra s . C inquanto o s  gem id os 
so tornavam  cad a  vez  m ais d o 
lo rosos. B am b u  do O u ro  ra s 
gou  a  te ia  e  libertou  a prosa, 
om quonto o  m on stro fugiu.

0  ra p az sntuinhn n as m ãos 
um a lin d a  abelha- a zu l, qu asi

siolma» si» p»r» n tua Inte^riilxlo 
de solteiro corafcodista.

M*i volteiao» > v a c o  fria.
O fjpA lianqueiro n.To dava pel» 

patifaiij, inas como ipioria quo uma 
acniinol!» attenta vlçiaow as ovola- 
ç ú o  j»  pzMiuona, chamou a futura 
‘ >/ra do I.ulú, uma velbota do.idon- 
tad» como um p.ito, com u:o caria 
capaz <lo do-m.nuar * creança taal» 
mairadoira do inundo.

A velbola, a nulo A unia, nJi> por- 
■ nlttlu maíi liHrdailes, o queria a 
filha scnladinl» ao açu lado, muito 
quíétinlia.

—Que díaho ! aqulllo era o «babo! 
lugia o Lulii,

— M»i quo ■ ' l*io, soa I.uiz? Kn- 
tio  cn ponho um ar. dc pAm o vocé 
iii-cno a >ete? Ono moica llio nior- 
dou í  dizia o vollio

K lylanecava ■ ;< olhos A limllier.
A velha dardejava t<i/o umas sis-

m oria . T o rn o u apros-vidàiiiente *“  '■ ‘•.eonfladas A filha mie. de 
.sara c a sa  o co lo co u -a  dM ic.vl.v1 ....... .. »j?>e u leitor que os olhos lotioj lu-inonte sobro n nVona d o  sou  
quarto. D entro d e  p ou co tem- 
jv» rs ta  p areceu  roan im n r-sc, 
.-acudiu  a s  a zas  n zues q u e  re
cobraram  o brilh o  p o lid o , pro
cu ro u  an d ar, e  tom un lenta- 
monto a  d írep ção  d ò  tinteiro 
aberto  na cso riva n in lia . P a re
c e u  q u e re r Intiçar-so nollo, de- 
j>ois. d e sce n d o , a rra sto u -se  s o 
bro  o  pnpol d esen ro lad o  o tra- 
çmu c*ta  palAvro: 

ii A g ra d ec id a  1«
U m  estrem ecim en to  azu l fez 

v ib ra r a s  su a s  n z .is . . .  orgueu- 
so  « . p e la  janeU a aborta , foí-se 
p a ra  n u n ca  m a is v o lta r . . .

j z b n j r n s m r ã :

T ra d . d o  liv ro  «Èn C h in c» d e  
i .  C á u ticr.

— .
Uni accldenjlo >

0  o r o  amigo I.ulú, sr.tr i
d« io M o r ,  cr» um rapaz. iiiuíUi Jc- 
vzido d» liré-rz. o tlnlis o docn dc in-

ipir
dlovam . m.n< que nenhum outro 
linlicio. quo lixvía pM ibiiz no caso).

b’ i" dl», um licito di*. *in u m  
l.ildo lli’.<l.i, toir.ir.v.i o< vcil-.m fa -  
jd , c a  filh» o hemd do Anil.

lIo-dor. rttra n b a i que uut Usd > 
quciiv. cutno o »v. X ido ntugu • uri 
xatomovcl para Ir so Anil, iuo é 
a iu lm í I‘oi» fira *ab*r»lo qus » 
geute rica e  soí ira como cinco llsr- 
joçúc» junto», n o homo Sisr.qurlro 
« ro a;-»z do por i-slhn na íronto de 
um c cotlooar lhc*oni! i  verde», 
para o anima] cornor pillia |u»r ca
pim. Picawbot-.do dlito!) Ma», romo 
dizia, í» a família dor um p aw io  ao 
Anil.

K o  quo too Unha esquecido dc 
dizer cr» <iiio '• Izihi i» corii olla.'

avn c)K\ p*rvcnlura. ludibriar 
co papA* o Uar liçvcz do amér A po- 
qurnotn ? 1-i' poMivcl, raa» a usogra- 
ãvnm ds vclh» níncwvsu.

ÍIoitvu a vUgcm dc ida muito 
tatn.

Na voil.i, a filha achou-to c-MIo- 
cacl> “ iitrc •/< p»pA«. o o I.ulú ficou 
vuiuho do g--n!iira monuinont:'  d» 
fotura OMup*nt.i« ;.<jro

quietar a» incniasi, endoideerr a- : a/railavd, o trinrUc.ra Irilrsiapo- 
vluva» e  rocvcr com a* catada» d» ; tllV0- rnlie  o I/ilu e a  Joar.na.

Anoiteceu. »ibc o  leitor “ oiau tioiaij viiinluno». Tornava-»: o a-ur 
do» papA» zct -iot quo iiA» admllii- 
am convcrsat oúzpcita. nom cochi
cho» com a «ua tlihialia, o que to- 
l-raçavani compre uma boagala gm-a- 
o .  cuja ajijuQJo fzzi.t >« namorado» 
darem vJrSo o coita» coi'a> oinolha-1 
tivavi. féra de hora.

Mas o I.ulú hem pouco so incom- J
rondava com a lien^-ala do» [op ii. C ! 
vivia «tirando uma tfniiimda filisa rlol 
hanqucii» X, d“  quem o nO"0 lie-; 
nte to fizera amigo atlm do coivpiU. : 
lar o terreno scra rnuitai penux. L  . 
tãllIO aillliaoil o baDqqelru <|uui.i to- I 
da» a» tardei jogar coci ollo um» Ms- j

cões na Josnna a lillki do ainphvtrU'-.

0» lofidci do Acil— llRVitv.» cOp-iO 
kARodoi (nccontuciíi o prunoro A) 
rhòamailcos, Kfam 7 bura» da noite.
c  o homlmho ytnliaaiiul» pelo 1'rado.

Ora, era uma i<ca»14-» -Cleviteute 
p»ra a «iiVotitcc-te cai nuuobr.ití.

lt o lsjiz rvlÀDCCou cm ullio». O 
bandlnho vinha vazio. 0 coiulactor

lax carta» do pac.'
VX> IA fiai-ae nessa»

flrvii »lr»z n a  eo.-bilagcm <] n co-
d-.riro piagava o jm r.ir;<!(!■ . otluJ.

I.11I1I «m
na» i l t  vei 
coino h rcu .
n ío  wt-sra>

a n o b ro u - .entra 
ilu . JU» c z u v a  
« 1, I.ulú. fõcfo 
■ «iv.rrinr.do 1.1 >.

a: M f- 
« ura

-la y iip e ,
«  niar

K tcr.P m -xc ju n io  da r i l la  
queira, « *  «Tdet, Jalg.,0 « 
retro d V tla , K  c o t :  . -  o u ca

1. lan- 
— a r -ra  

t. 1 1U0
Offcrceia th .IV ou W
nópcraçóo». «i>r u M .  l«-i-
joca torna ;ro» foco nu*: lln U ao Inilo,
cüe sontiu «}ur u n s > v s l r j -
nho« 0 C»pr■ lavam, *0 incaiuo> téu»'-

incnínota» • I10 Ú"1-
•«tlvs», de olho» balro». tnullo Inno- Socioiro. hraçcit.-., ' K»tc «ero- 
centrt tingindo-sc corada : por 1 vergonha, r;tO qaUpra hciJOU-mc.

■ —  • • '  ■ I t-.r.Uo o t.ulú «om^Moiufen quoquer palavrjnh» do sentido duplo; 
mui:
ca/Ofr/iC-rfão
rapariguila» a«anliad»t por quem 
inundo nta d i twni um toitAj fu- 
rado:

SX>as t-trigoiajt, leitor, c perigo-

râie na mt.mldxde t,'m mais ! |">Ü»« °* MÇ<«'c» da w gra, c  sca-
",/iMfúo que qutl>]uer dev»»l luu n JC‘ >- o
ricuilai a«anhad«s íiorqucin o — »>-' lu. cm vcf

ficar llióiijcail.» com •> meu 'mijo 
tirada is  armo» !

A n tU clea  L .  P t r n ir c i .



L À B A R O

D ivagações
Raro cr* o ilí» cro quo nAo o en

contras» a esmolar pela» estradas, 
curvado peto* anuo», apoiado a um 
bordlk», a goltejar vaor, moitrando 
no resto engelhado a brancura da 
barlia ftspcxsa quo lhe descia alA ao 
peito, A semelhança daquclle* pro- 
phctax do judaísmo quo atravessa
vam os séculos, apregoando noa de
sertos da Palestina, os seu» vatici- 
nío», num tom plangenle de crcdu- 
lidapo pagl.

Era eMa a lmprcxsío sjue *e mo 
apoderava do espirito seuipnt que 
uma natural coincidência me eollo- 
eava A frente dai|uetla figura patriar- 
chiJ, digna de eomroKeraçio o de 
respeito.

K. n»o »ei ponjuc sentia pelo ve- 
llio Iaacío utn certo sentimento de 
nfeiçío, concorrendo lostante para 
í»*o assuxs maneiras humildes cotn 
<|uo ao aproximava dos transeunte*. 
*o*qu»cs estendia o  s-cu targo cha
pe** do carnaúba, ondeia recolhendo 
o pi-oducto de *ua triste peregri- 
naçAo.

No seu aspecto inelancolsco r  n -  
citurnoadvinliava-ac-todo xegredodo 
uma existência Infeliz e  irahalhox*.

I.ia ao-lhc nas lintias Inígmalica» 
do rosto, impressas pela m io rude 
do tempo, um lon|fO p>:m» dç amar
gura», cheio do epí*odio» m»gvi»ilo», 
onde a dor »« çr.vstalllaav» na lagri
ma que Kolitaria lioiaraao canto do> 
sou» dois olhos axuct.

A lagrima. quo A o prefacio da 
existência, all >o estampava na pu
jança formidável da *ua mMeriali- 
dade, a Inspirar piedade,por tanto 
sofnmento. agaxalbado no fundo 
dolorido da.juclla pobre alma de 

'  peeeador.
Procurei aonhar-Ilic o  espirito, 

peiquerimlo-lho «los motivo» d-' tAo 
negro destino.

Kra uma tarde amena de verdo,
O sol sucumbia IcntamoiMc ro 

curva vulcamea do horizonle. doi- 
rar.do com a sua luz íulv* a cilpula 
verdó-oscura doa velho» arvoredos

3uc clfcundadam « erma liabitaçAo 
o velho l-ucio.
Ao longe dcscortiriava-M um tre- 

eho de n o, em cuja xiiperflclo espo 
Ihante um pequeno lotei de voll*.* 
alvadiav singrava soi-enamente ao 
aahorda brisa vespertina.

laacio.nssetitado nurn banco tosco 
de pinho junto A palhoça iriimund», 
observava, absorto e cominovido. 
exsa transfiguração ailmlravcl da 
mSo natureza, procurando sondar- 
lho o» myatérlo» quo ante os >.<ux 
olho* maravilhado» »o pcrlllsvans, 
n* eloquência grnmliO*» do »ua su
prema manifestação. K, com o«oll.o>
Sízos iiv ccu  sçseiio *' azul, mandava
o pensamento para aqurlles trechos 
longiquo» do sua vida passada, a de- 
buxar « n  espirito, no painel sombrio 
do »cu» negr>>» dia», aquellc» epizo- 
dios alacres qucloram paraelle todo 
o esplendor do seu tempo douneço, 
iínIPa dU lraçio que íbc reatava, 
agora, na phrase crepuMular do sua 
eiistencia.

Foi nr»1a attitude contemplativa 
o respeito»» que eu o aurprchendi A 
porta da palhoça doom leuin cheiro 
activo ilo miséria se desprendia irri* 
lando-toc o olfacto.*'

O pobre velho começou n contar 
na su i voz rouca c lenta toda a his
toria do »ua wda.

Trínt» aiihoí. disao cllc, vi vi no

de presidiário, ondo sorví resigna- 
damente o cálice do uma mistura 
amarga preparada feia perversidade 
coogeml* do» bornon».

Trinta anno». continuou clie, vivl 
numa cadeia, sofrendo os horrorc* 
do desterro, emliuçodo nas trova* 
de um destino atroz.

íuinpri a pena Inoeentomonte. 
pelo facto de haver eu encontrado 
morto em uma esiraja um homem, 
que airula conservava no peito o pu
nha! vingador que o vielimara.
• Approiimei-me. Impulsionado por 

um tontimeolo de piedade, procurei 
retiraro punhal cmhcbido ainda de 
sangue, na esperança dn wccorrel-o. 
quando fui surprehcndldo pela jus
tiça.

Naquellc tempo teria cu quarenta 
anno» c ocupava a prodixlo de rna- 
rilinio.

Preõileram-nie, eondonarnm-me a 
gatís pcMetuas, apez.sr d» minha 
negaedo forma] o decidida.

O elcmonto de prova de que |>:-de- 
ri* dispor para rolnlu dcfe»a. seria 
o proprlo paciente, se ilit-pozesso 
ninila r-> ooeasií» em que lã rne 
achava de olgmn sopro de vida. In- 
fclíxrr.ente jA era tarde.

Fui para o  cárcere e de 11 sahí no» 
Wtenla anno» de edade.

Ü:io ine restava í  O lumuto.
Depol* do algum tempo, foi deaco- 

borto o versladeíro autor do crime.
J i ou havia sofrido.
Som esperanças sem forço» pai.» 

trabalhar, resolví mendigar | 
estrada», airastaiido a minha velhice 
desamparada p-el». peilias aguça 
dos dos caminhos, atd o dia cm que 
Deu* do miin »o lemhr»\ tevando-mc 
para o-Çnnforro de atra divina mise
ricórdia.

NAo lenlio tilngucm por mim.
A rníni.a vellsa companheiro. cujo 

sorriso doirou a minha existencia. 
e,ssa, nio maix existe.
.- Tenho slriqde-incr.lo a companhia 

dw lc eAo que ai vè, cujo- scr viççi»3un me presta xlo o» de Unf verda- 
clro amigo -disse— .

A mui voz parecia partir do fur.do 
dc uni abvsmo; de quando em vez 
0» *eU* olho* tnarejados de lagrima» 
subiam ao* eeus.imm ge*t<* de reeri- 
imnaçúo e do vingança.

LTua «ubila tr.irxsforiiiaçAo moral 
se operou oiii todo o meu ser ao ou
v ir  a* ultimas palavras <ii> velho 
I.neio, quo so derramavam aos meu* 
ouvido* como um liquido corrosivo.

Tive Imiielo* leommo* do exorecr 
uma aeçf-j vingadora contra aquellc» 
que o  fizeran> solfrer, par* o.» quaes 
a sua alma oaudida o compassiva 
ainda tinha :u>» retto.s de perdío.

K' este o c.eu destino! disso. 
Drq>c«ji-me UO velbinho,atirando- 

liso nas mXo» tremulas uma moeda: 
e segui, fitando o ceu serenei, ondo 
a lua surgia altaneira, piatoando 
com o esplendor d* sua luz suave « 
macia o» cimo» da* monlaulia». *

De longe, ouvia o *on* do» sinos 
que anueiavam a* Ave Marías.

Um dia. quando os labores queti- 
dlanos me proporoionaramregrcxsar 
A casa mais cedo,"um* curiosidade 
inevitável impolUo-mo^proxlmar-mo 
do algumas pessoas que A certa dis
tancia *e agrupavam.

IzjcIo, em decuhilo dorsal jazia 
(nerto sobre a berra rasteira que 
marginava a estrada.

A!I, aob o baldanquim florido dc* ....... •••• mu UVitUV ÜC
«iktjcio conffjn^ ^ oi de uir.ã «*c(l» | um arvoredo, o \e!Uo l.uo»o <utor-

cia-xo na» va., a-, da agoma, com o* | NAo fardou. Oh ! qua! o motivo 
olhe*» ilesrocaiiradar.iente aberlo», <la demora ?. perguntou o IVso ao 
T ' M. lla °  I-c,ri.oJo histo- ; Veado, quanuo e»to lhe entrou por-
rln muda, que trislemcnlc «o cxlln-11.» a dentro,

talvez u m ...  no-gsiia, no laerimario daquolfes doi* 
olhos azue.s, que lentamente >.•' fe
charam, como duas urna», encer
rando todo o Inventario de seu pas
sado infeliz.

Nunca mau >«- me apagou do es
pirito essa vaiAo horrível.

Toda» a* vezes, que i:io aproximo 
daqucüo lugar, onde *e desenrolou 
eata seena, a figura do selho Izicio 
parece emergir da sombra do passa

Demora t  Foi 
gc-rlo.. .

Um negocio nl.) ? Onde ficou o 
Jat-atl ?

— Fi. . . com. .  . f . . .coii cm eaaa, 
Di*»ç-mc, que e i  n Jo .. .  vinha.

-—Ali ! meu 'triitante !, gritaram 
todo», sahindo do* carilo», armado» 

; de pau.
K Mirrar.un-no bastanto. Fugiu 

«cahreado por.» sempre, ar.tes do
d o ..» gritar pela estrada soütaria e IA m o rrer... 
sombria, cm.-i nina voz do a!ém-lu- Knlretanlo. o Infelfz e . . .feliz Ja- 
mulo, jusliça! justiça’  senhor rnon | holl, com as costa» quadrada*, feio.
Dco»!

itotmxon.

0 Veado e o Jabotí

horrível, razou-se eoin a filha do 
Urso. acho eu, que mai* por o  to
marem como divino.. .

M oi-iilidiule

Se a todos este ea*ligo 
■ fal e qual acontecesse 
NMo teríamo» mau antigo 
Que na feira nn* vendesse.

í i - S — iii.M,

D e  C a tir o  M artin s.

A tarde (A ia etn melo. O rol f-cr- 
dia a pouco r  |ioueo sua iuflueu- 
ci* calorlfora sobn» a te rra . K eCdo 
ainda, o Jalioti so dirigia A e.»».» do 
coronel Urso. Como pretendente A 
ma filha,era-lho precisoebegar {,or ‘ 
primeiro, poi» aquellc que primeiro 
chegasse a rvceheria nu easauienlo.

Suliilamcntc, foi-se tornando de 
lusto.

O Veado, que tambcin era prclen- 
dente —  amboa so conhociam jsor | 
tacn—  pavsara-o, galopando.

Oh ! meu Deo» ! I’ru prit : ...
Folizmcoto. Mcndcu-Jlie Voado.
— Oh ! nem t o vira ! Qndo vae» ?
— Vou alC ao aereno do jantar 

em c a u  do Urso.
— Bom; cu lenlus uiu negocio im- 

poitanto. e estou tambrm cot.-i vou- 
tado de ir II.

A t í  lo g o ...
— O lha... vem c í .  Irel contigo 

ne»se negocio.
— NSo!...C regredo.'..NAo Io ;-os- 

10 levar! „
--Vamo* fazer ent.lo oulr-a nego

cio. Como a natureza to .deu eite 
dote de muito correre*. montarei cm 
li. Deixar-inc-a* no sereno, e »o 
dejois t e . . .  e-perarcí.. .

o  Ve.ulo ODitnudeceii, por algum
Î QIpOi .,

Fmalmrnte. respondeu favmtivel: ^nur:°-  •'‘««'Onlnmlr.-sc pela  ma- 
ao pedi.lo do seu antagonPta. , v io jia m lu  iii- stm  voz.

Ksle so ficou pte»e |'"r urra alo-i l*s>i fi.-liz. O  l lc s l in o  íiliriu-UtO 
gri* interna. NJo >jhta tnlvc/. as in- ■ a s  p ortas Hu G lo ria . 
teoçOc» do astuto Veado. Montou. ! . O  se u  nom e, tíoro.nrlo ile  lott- 
Ovitailo Mai. .so íongs». cahiu, nJo ro s . im puz-sc á  a d in iraq âo  ilO 
podendo aguentar o tremendo galo. u niverso
po. K »o fos>c vA a qucil» ’ . ,

Coitado ! raeliou-so t,.do. njiogilii <!a bnmts. i|iiaiido
Oh ! m izo ra vo lcretin o !, ululou! Cstu j(l O tiniu» c ircu n d a d o , e is
Kntornarulo a cabeça, ot olho* m. utiu s<! n:lo q u an d o stm ••ntiilo 

nundad»-», u  implorar o jc,l,rr divt» foi a lle m d a  jsor um a e ru e l en - 
no. Vi.1 th '* f i i  »v. Ne>» Uc- ' f.-rm iilodc.
nhoraletn vira .» sua angustia, e 
descendo nurn» nuvem Juntou os 
cucos cp allo ilos, uMou-os ,le gom- 
ma-diviiia, e  os uniu.

Km terminando, dixso-lbo:—  1^. 
var-te-bei agora ne»t* nuvem, puxa, 
da pelo poderoso venlo, A casa do 
Urso.

1'íc.Mte •iieijado. feio, grudado, 
ma* i*zo n*u iinportarA do te re* um» 
melhor sorto que o Veado, hcllo c 
esperto...

Veloz, rápido qual um r.uo. eor- 
' , a .

sego do Nossa 
destinado.

EUKIGO CARUSO
M orreu  <v ro u x in o l jm lin n o!
fi-sli» d e lu e to  o  inundo n rlis- 

tico!
C a ru s o  c ru  iiidu liiiavclm on to 

o  m a io r  d en tre  o s  in u lo ro s te 
n o re s  d o stes  tiltim o s descunio».

A stm v o z ,c ia r» ,lia n n o n io sia , 
se g n r» . fascin n v»  o  doininftvu 
to d o s  o s  c o ittçò es .

Stt:» go rgu n ta  d e  o jro  su b ia  
in te rp re ta r  co m  sontim ontnlis- 
nto e  jxu T o iç ío  o s  m a is  a r r is c a 
d o s  tre c h o s  c lá s s ic o s .

S ed u ziu  cnrrehatav.a  d e sd e  o s  
h o m en s m n ís c u lto s  utiS o s  
Iil-ais litimilde-s. •

H >í(iiocido o sem  re c u rs o s  
ftn stm  infnncin  fo i. p ou co o a

X à o  lh es re g a te o u  sa c r if í
c io s  a  S cicu c in .

C a d a  vez  m al» nniquilndo, 
p ro cu ro u  lu g a re s  ontlo pu desse 
e n c o n tra r  m elh oras.

D a ttislia veiu  A N e w -Y o rk  o 
itlii so  su bm eteu  a d iv e r s a s  in- 
te rv e n sò e s c irru g ic a s .

Á p p aren tetn en to  m e lh o r, v o l
ta  o  s< u to rrào  n ata l, o  a  in g ra 
ta  1’n rc a  o  árro oatn  <lo c o n v ív io

tando o ampliJAti inilmla, «hegou » ; d o s  h o m en s, lia  p lenitud e d a  
.1*. v ....»  ís-nbora ao lugar, V id s.

O* coiiviva. todo*, estupefacto»! , M orrou . O  « m  nom o, p orem , 
ante a apariçjo dtvin». solsdorev ,1o j h car.t gra v a d o  parr- Y tc n iid a d o  
vccvrrído, ceu ijrc ia tlcn ia-jç  ao do no co ra ç ã o  d a s  g e ra ç õ e s  futu- 
vido castigo. | ra s .
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A' loída to  Aipo... <A rüpf*«-srvsfl ;>» ?®*«e t  j<s *<«r.♦ ■»«e:

;

A pproxlm n.soo fim do anno. 
!■;. »:iim • Ilc v dum a

■ieiVttA nuvem  d o duvidas c  re 
ceios, o» li-rriveís exam es.

Jii ninguém  vê a ta  so rriso  
franca n t.. l . do» e stu d an 
te». Aaum ikttÊnvSlcn  cvnumr.ii- 
lu u ^ n R . MiJara fugiu-lhos. . .  
o» uiunor-v. ròinjK-fijiit-so.. .  
devnlvorapj-so os bilhete* per*
iu io ik I o x . . .

A vido, ngom , A m uito  ouiru. 
O s pobres estudam os pAssom. 
díit u noito, debruçado sobro n
banca, n ler, u estudar, orn IMS* 

1 vondo llioortmiM iftotl ti-ibido.» 
orn díscrovoM-lo naufrágio», 
passeios m arítim os,, caçadas. 
Toot-bnll, cio; o ra  procurou* 
do n U rs i m aior, o  Cão menor, 
teliise.opmndo ri.jitlL‘l Uís Satlir- 
no; o ra  vinHtiiído cl-lndits, m e
dindo n foz do Aiiiu/.oiia»; ag o 
ra  recordando o  que firótum . 
M o y s tn c  ilsunpni-to; uuqm ii i 
| “»uca traduzindo liv rcuc  C lw  
tcnubríam l. .

K os «jú.j fazem í»«A, r n n  a 
njttdu de Dcús, vão vivendo,

C_s que otlgolem o pão quo
o  R.nb > am .i» o u  *.\o o sd ev u *  
feliz--» preparatoriaMOs avulsos 
do PJiisiçi. o Ohitmca I K<t<*5S, 
coitados ; torec-m nsoro lhas, «. 
deljaif, nã j  paig/i ».
,J f e ‘.«í “1façam , l 
H«da.

i Nditi n n roõria  m tsv i dorni* 
*<• M*t«(cu> maT$!

K. \  noito. que powndolos 
•Wtv • O* spn lió s rosca», 
r./.u -i, j íh lo it ,  dourados osvne*

g
a
I
á
%
n

I
k
tJi%

®s § | :! í5 m i ?  h® Bmxfyv
S o f c r © I P c e r a l i iT o n . E s p e r a n ç a  -

I
3

(Para o Hcih C iinA/i.
A agua se  eleva il frondo d ijflo resta , 
A ugm enta o molhu n cApolqjmnis nlta; 
E  um a jjo tta  w i« u n l,e m  inoK t festa. 
No mveo volto do Cecília s.|tn.

IV. m o ra  «*focc* d e  ru b o r  so jc sm .il tn .. .  
Rorv c o n c e n tra  u força q u e  lló  re s ta ,
K á  glgnmo pntmvim n terra falta,
K na graúdn corrente donccjlCHia.

E. sedentr de nmAr. «Iluclnado.
O indiooontenqdanvirgem.qi^,defronto, 
Se foz iioíva num gesto aprisionado!

% Toma-a Perv- . Ceey reclino a  fro n to .. 
** ír (ia iriVari iii o flti id/«, lí, no tr-vrari ui <> 1‘ 
ii> A palm eira jumiu

IIVi *113/021

_ ._ ld o  iviiivadb,
o no Im ilzÒnte.. .

M a d ii  K o im i

F ib ra  pò r libra, •-«jiV.uk;a  pcir cspV nnça, 
Roinin no mílr do tneii n tnò r secreto.
Km u  iU uU o que o  ineu j.sn -a r eleanea 
ItiSpirn :> musica tleslo meu soiieiO.

Passnui-so c s  nim os, meu viver avança, 
Vivo sotaoiue par.» <» teu afccto,
J iiiiio d e  li, Alt, como sou  oreonoa,
Como <' pequeno o mou sereno  a sp c c lo !

K o  pciio pulsa num  soluço  iriste,
Como do  m ar o  so luçar iugoiito,
Cujo so fro r num forte «mói- consisto.

F ito  o  horiíxmto c n m inha preco lança 
P ara  m itild íltna uma i'.sprcítsilo.dolente. 
Tão trí»tc *;omo o  mou viver do 'sp 'ram ;n.

tlUSIUlHI l- llt io

i
%
l
' i

5
V*
5D o «£ã/c.'i Pfjciitlot.

V*»er»ríi.» < «'if i& hta rj» •

“ A E sco la ’

« T p o r  in a is  q u e
diogartló o  fazer

lhes npro- 
.Jü!in‘, durnnto 

Omni dormiilo' juuíii».,..,. ,̂,, 
cspliingcs dos jirofóssõross, 
ciim nu) Moraes, Iíaymundo^ 
Atilonio l.oprs, tJscar Galviiw • 
outros. E. numa agitação 1/or- 
nvel. nine estas figuras teme
rosas, dito graças aos ctíus. 
quando apparece a Paula com 
n bandeja de cafô. K um ali
vio. ..

p irã o ; nQuo fracos !- 
Mas... qual o estudante, por 

mais praparado, que mão tenha 
medo do uma reprovação t E 
qual a coisa mais «paunquo um 
•qaii* no fim do a n n o .. .a  não 
ser o velo d '  n r. B0na f !

Snbb.ido. por occasião da 
magnífica festa dn Escola Xor- 
mal Primaria, v cótno orgão 
desta importante e conceituada 
etisn <h> oomíiio, appareeou a 
formos., collcga cu jtnom v v?r- 

I ve do úpigraiibe o estas linhas 
Nasceu sou in» jjavois ausjii- 

i cios. Papel rubro, formato avon- 
tajado. quatro pagfnsx. ajnveu 

' coUoga surge rebrilhando, on- 
I galiinudn com a eolnboraçào

I! do> n osso s m a is auih orisiidos 
im olloçtU ites, p o r e n tre  n  q u a l, 

: tran s jia rv eo , em  lin d a s  phanut- 
j x ías  o op fu m is jiro v a s  oserijiin s 
! dn d isc ip lin a s «<iver-‘ 'i«1 o taTfcl!- 
] io ilnft npphéndjiH nlumntui dn

Escola N orm al P rim aria , inei- 
«odj> pelo ingento esforço da 
hisi)ín».urnçepiora Kosa Cas
tro.

h!!COIltnim-*e nas paginas 
d ’«A Escola» desde o  oupo 
m assiçodo» m estres Arimntbe.-i 
Cysao o N ascim ento . o rn es o 
o finíssim o chri tal do Rubon 
Almeida ã s  pequeninas o sc>n- 
tillnnt.es pedras preciosas dos 
intolligentos estudan tes :Ru- 
imns D am ascono. Luiz. Rego, 
Jonquim  M onozes.Notisa l a r e i 
ra . Cnrm en Pcnre.ç, A lzira Hai- 
,Jícl,M avildcM aehado, M arianna

M andes.nraçaJorgo.A flnaC ou. . u da riquez.-,; viuvo de um thro- 
td. Iraeeina M attos, Nci-to Sal-^ivi, qao r r a  o  orgullio  «!<*s x*us 
g id o o  Rfiiiodiela FiTroira. pmlepas-sftdos; d e s p o ja d o  da 

Rc.spoitó-yimonto. inaudainoN| força miiquil.tdora uo ú inoxor- 
Ot nofsos cftusivo» profalçns n le ito , com quo im punha aos 
-A Eseola q •■, ngr.idoeontlo njseÜH sttbtliios o culto  iliuocrati-

j«> da suu ticssò i e ;W outra» 
| tmctoUuSúlitues tun r e s p e i to  
iliuinilfiátttu-, vivendo hojo mui 
o çon«irangido cm um.i to r/í 

lcH tran!n, ()uo o c.oq
iv cc io ;— o  tyram io ycnoWç, 
e.ono timco moio <lo vi>x?r f.-li; 

’o em |inz os seus últim os dias, 
lalonga a i v istas ciipi Ias pura n 

O ox-kaisçr pretendo vir mo-jgr-vn-lu • serana Ksporaiiça dn 
rz r  no Rra/.il o én irogar-so  t , !*ef»ssA pntruu o esquecendo todo 
lavou ra .. iiK' n  noticia quo *> ‘"al que lhe lez;—os navios 
v índicaouitivorid icon ietuo iiO H j^rpcdindos e  o café confisca- 
dão  os u ltim o» jornaoç. 'd o , r.s degra latfojs injuria» o

Quar( n 'u tii q u tr  im ulrv c t» i  «• ’i 'i i  .» Insstente^ — 
ella não deixa dc s e r  assusta- Immildo e supplicc. conto um 
dora, p ara  nAs, b ras ile iro s ,que  oyodiiio.do m undo, b a te r á  sua 
não podem os ver com bo n sip 0 0 " bosp tta le ira  . .  
oliios o Brasil ab rir de par ein Corto, que um a grande o pro-

hc*niv>s,,i vi%Urt'|uo QQgíez.u»wu5 
j.-inós-lho m u ita  jironjicriJ'» h-

0 ex-Kaiser

|cir as sua.» portas para hosjw  
dar um homem quo. por espaço 
da a o nos, valendo-se dn força 
brutal dos sou» oxorcítos e das 
sUl',s esquadras, eommcttou 
toda sorlc <lo oflonsa» as mais 
dagradantos ao brio o ã  digui- 
dado da nossa patrin.

Sua ox-magestado, porém, 
nào deixa do tor gosto. Venci
do. fugido da sua  torra, quo 
aniquilou; destituído do fausto

missom hospitalidndo não Ibo 
será negada, pois <5 já  antiga o 
provcrbmlnienic conhecida do 
todo» ossa bila o deplorável 
qunlidndo do povo lu-asiloiro.

Aqui,—o ollo por corto quo o 
espora vagamente !.-..—logo á 
sua ontrada, ellc torá as lostos 
pomposas o ascjionras milita
res com que estamos habitu
ados a rcccbcr os rois . .

E dalii, sus consequências do-
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Todia «t toiV í, o rwg íxxtjf r»nu*»*> 
Kr», •«.•.f»K:s c w itr w f  <om «Ut.
K no« jT4/»r <«t4o <*ur ftc&av»
Nó ftC*»tu?a»ilo canto 4» ]«m IU !

Ma*. uni «lía, coxv> |*ór frttlço»
K'j!r« &4* itol* uma (n *u  <i»j<r«lla;
K nutic* u a ii — peMcwto oaiuAr o viço— 
ru*Ja, ro o tffu r c o a  c lU . . .

V. Ai^aaa U I asoaífv.%
Cinfa«ítlh«c wni o miu «rv trn.i» <4h*r 
FUU corara p, logo ajs>. a*xH».

E Lo$<- [t»li K»i»o> m# ccrlüicar,
S* aram jç.r «!•-»•!• *a * .j.io Kcria.
Ou m  aorrift |»irn iiio chvrar S . . .

p o ro * d a s  C arta x-B ilh o tes i o iiok-ii» um  gran d o cdu  nborto. Do ,„ o d ..  q u e  <. m p a /  „ v ,  
D esem b a rg ad o r Mour-.io— qi(o escan cn rn d .u n on to  a b orto , por- sabia  co m o  aininr 
D eus h a ja . so jn p ro co m  vid»-. ! In» 0 j .n o l la s  som  f o l h a s . . .  lillo . p o r fm , d a v a  a *  vezo s,

A la s.— o o e sto  o  m o tivo  d a  mi- a so  a  ta ex  c iú m e s; ou n si s e m 
a n a  ju stificá v e l o . . . ju s tif ica d a  |>rc. ora  p egad o  em  bf.as incn- 
Ziiugn.— o  m .x lo p o r q u e  n o s a d o  tiras .
oco d dilforon to. o  a  m o lé stia  0 A ' ta rd e, p e la s  t j/«  f.-»; so r . 
in u ttisstn io  o u tra  . v id o  um op ip a ro  ju n ta r. T o d o s,

Nuo lia  e ru p çã o  noin c o n - a le g re s , em  p a le s tra s  v aria d a s, 
togio ; o  m al v ..m -noa p o r m oin |co m o  » s ig u a r ia s , .saboreavam , 
d c  bn las d o  o lh a re s , p iin h a e*  d o  vago ro sam ou to , a s  a p etito sas  
s o r r is o s , e s iv le tc s  d ó  d e u g u i. 
co s o — in ais fn rio — por m eio  do 
c a n h õ e s  do s a ia s  c u r ta s .

K , no

com vid
para  o u v irm o s cúiítin uam an io 
o  b ra d o  do n lnrm o. n este  d. 
penhndoiro c m  qu o vam o s, o 
m elhor. n o s le va m — oste bill 
f 'o lio  (juaso a b orto , m eu K  
r r m e ç n -o c u  p elo  d izor-lh o qu o 
y o ci' um  su je ito -d e m a sia d o  
im p ertin en te  »• vorm elhnm cnic 
p ess im ista . Fnlu m al do tu d o »  
d o  todos.

N ão  se i m osino  p o r  <|tto riv- 
lag ro  a in d a  n à o  so ffro ra tn  mal-

maçnrroniidus o costellotas.
Finda u Jaula refeição, d iri

giram-se á  som bra duma fron-
. . . .  .......— ........  ..................... ua repulsão o dosa nrvoro, mi.le as oreunças

diçno da sua moxomvol pom p | fitado. o quexó  d ;r ôineitflritfliT? ja  mlgavani. |úrra
te pra b.irro o s id o  <1 besta

i.trcA .vo  i s i s  REIS.

IritT»
Passos, os bondinhos do coro
nel Teixeira I.oite o a luz elef- 
trion dos foglczes—a  triiidadt 
1'itaW tí qno nos gasta n vela, 

Neste ponto, pároco nuo c(- 
u a o u . il o dizor-mo: l í '  por-tou

enyor. do repulsão
O *' " *" * '"  ‘

? nra bu.
Ficamos doentes; não ba ne-

a bcllcza yospornl.
Não tardou muito, a menina- 

dn approximou-sodo.» convivas,

o noss tino  nn-

f|Uj) nindn não Inmve opportii^ 
ni Inde; (|iiamlo a houver, so»i 
lenha tia biutin.

j lí voei tem ia suas rnzôo».
| Tom. Não padoco duvida.

Na sim iiliima chronica, fah

l^rosas pan: 
c io n a l...

Porque •> Brasil não se con H
form ará cmn a vido sim ples que 
o ex-monarca alItóiSoquor p!i>- ■ , ,e <i'v*r~ ’n9-
sa r  tio Brasil, creando g cio e 
ajudando n lavoura . .  Não! |
Guiliiorato scr.i cluinado 
U io, em re  jMHiipas o o vaçõ es

K ar.ficam os.M as.de /su ifun i- dnnnpjv 
Inr/i no coração, do calos, do e l*'-los abou.bmar'nqindl.i po- 
suor frio o iis-vezo*—o pnor— | siçüo contom|>l:itiv.. d .espiríto, 
[iivariadosdodocepçòçs .. Ttidoj .Seutaritm-so todos; e. para 
Isto, sem  fah r no nikol .jue o inollmr se disiraliicvin. resolvc- 
Teixeira cm W lsa. cm troca a brincar o rpadre-curao. 
do fita* péssim as.. .  do direito Os nomes convencionados; 
o do avesso .. .  Icotno «cravou, urosn*. «>iuda-

P o  form a rpio. a liu i do ttktJós de», «nittor-jwrfclt 
o«tos torm ontos. fícm nos nrris-1 d is tribu ídos. Cf.uiro 
cados ao [»áu volbo no fun do , «jm dre-cura»no velti 

1 nnno. |n to . tio  dc Joãosinl'
rosa» , á  M nrianim.líffüctivamome Não ba. 8ç não podemos e s tu d a r!

Na primoira—a ô desta qm- j DiivJda, inetl K 7 f.So se qu 
eu quero dizer-lho nlguma coj- 1  cerlificar, pargnmo no Odoric 

nfJ I sa —na prim eira, diz «juo liou- Matto». ao  JosC D It irbosa

.foram togo 
o titulo do 
>Siinphro- 
o. c o do

•nudid i J í« u

< iS im p liro n io c ó m  ■ 
dirigir no Jacintho.- . 
dc « c r e a d o » ludo

lie  uv . 
ud a? •
I S é C ’  .1 n

tto u a >

lo o c o b e r to d o  IToros.entro 
a la s d o  c o lle g ia c s  q u o  g r ita rã o  
em  n llcm ão, com  fre n e s i :

— \’ iv a  o  K a is e r  I o ca n ta rã o  
o  U fut/U ud ábfi aUe 1 

O u jo r n a e s  n ão  .-a> o e cu p a rã o  
m a is  se n ã o  do O u llo r in o : «G ui
lh erm e , bo jo , a lin o ço u  feijo ad a  
co m  p a ra ty , rep etin d o  o  p ra 
to . . .o d ir A u m  m atutin o; «G ui
lh erm e a m a n h ec e u  h o je  in d is
p o sto . m otivo p o r qu o n ão  c o m 
p a re ce u  a o  b a n h o . d i r á  o u 
tro. ..« G u ilh erm o rcceb eti lio jo  a  
v is ita  do m uito»- a d m ira d o re s 
s e u s  c o m p a tr io ta s .. dir.ã um ’ 
te rc e iro ; «G uilh erm e su b iu  hojo 
a  P o tro n o lis , p a ra  esp airo - 
c e r . . .  h dir.ã um  q u a r to . . .

E  o  B ra s il in te iro  n ão  so  o c- 
oupnrA m aio oeo ú o d o  C u ill ie r -
m o . . .

E '.  om  verd ad e, u m  lio m cm  
d c  g o sto , esto  G u ilh erm e !

JO F. U7 .V.

BilliEte Entrealerto. . .
a o  »í  rr.

r f e u  c a r o  : 
E ste b ilh e tin h o  se m i-fcch a - 

d o , in su lso  c  d o scn xn v id o , sem  
a q u e lla  m u ltip lic id a d e  do tom-

cm quando, nnparôca um c .w  ? u a l"  <T»;!«.,nH  ostava. em ...s a  da
toriuito. estas são nt. • \ \  ■ ,v 'l<.-|,-m«a nha l.cl I , «n.-a.i
Mesmo w m  a  oxdu ida o a. - « H c m u  d-»s rn o jasbo im a» .. .  °  o-nnI. >. , t •
................... . .............  eutaya do Indo. salta r jp

A b

m l-

crcsocn tn n d o ta n tas  o u t r a

3u.nos. pnrexom ido. a  doscai- 
os do canna, a do» carros >l> 

sorvete, a dos eafiVs ('inoxtingul- 
vol.o num augmontamlo formi
dável) a dos jornacs (reemitis- 
sima o profusa); mesmo at- 
8im, o mal supporlal-o iamn3 
resignadamento.

Mas aqui nesta S. LuiS d-m 
Obras Publicas, dos bondes,da 
luz eléctrica: nesta S. I.uíz. da 
cactiia. prolifera uma epidemia 
tão damnnda quo faz in£do. E- 
um h o r ro r !

N ão se i d e  c o m o  lh e  escap o u  
c ila  d p c rsp ic a c ia  c entra-n os 
(vetoa o lh o s  d a  c a ra . H, ago ra , 
csl-ã t i o  co n ta m in ad a  c  cffor- 
voscente q u e , s e  a  p ro vid o n cia  
n ão  n o s a c u d ir  co m  n renova- 
ç ã o  d a  d o s  c a sa m e n to s , e u  n lo  
p o s so  p re v e r  a  ondo irem o s p a
ra r, P ro v a v e lm e n te , n o  co m 
pleto a b a n d o n o  d o s  liv ro s .

C re ia  v o cô , m eu  K  7 , om  qqo 
jà  não n o sso  e s tu d a r  ! E  m ais 
ira d o  tico  ó  co m  is to  : so  olia 
c o n ta g ia s se  pola e ru p ç ã o  mi- 
cro b ia n a , fica n d o  n6» p o ssu íd o s 
d o  m esm o  m al, n u al a co n toco  
qu an d o n o s a s s o la , a  g r ip p o .a  
v a río la  e tc .,  ou  m osm o. n o s íí- 
ze sso  a p e n a s  re p u lsã o  c  fastio , 
c o m o a s q u o c ita m o s ,—  a h ! se r

df. it

Um T ru c
(Ao  ,tf. fjuiotarãtt).

N o  d ia  d o  seu  an u ivem n rio  
n a ta lic io . O J o ão sin h o  e ra  cu,m- 
p rin ien tad o  polo» s e u s  am igu i- 
n h o s, q u e  o  n ão d e ix a v a m , um 
aô m om en to, d e sd e  o  am anho- 
c o r  a té  o  c a h ir  d a  n oite.

« 0  trav esso » , c o m o  o  ch a m a 
v am , co m p le ta va , en tão , 5 a n - 
n o s d o ., traq u in agom . E r a f ilh o
d c  u m  c a » o l i n u i l e  j o v e n  « to d a ,
O q u a l, d e v id o  a  e s ta  c lrcu m s- 
ta n c ia . v iv ia , d iariam en to , em  
c o n te n d a s , se m p re  p ro vo ca d a s 
p e la  M arian n a —  a  c iu m en ta  
tn u lhorsin h a,
‘ A  tal p on to  c h e g a v a  q u o , so 

o  Jaciif.ivO— o  |>obro d o  m a rid o  
— v iu h a  d o  o s c r ip to r io , len d o  o  
jo rn a l, num  p o sso  m o ro so , ora  
m o tivo  p a ra  u m a  z a n g a : d izia- 
se  lo g o  qu o e llo  e sta v a  d is fa r 
ç a n d o , co m  o  fim  d c  d ir ig ir  p i
lh é r ia s  & C o lín h a — m u lata  gor- 
d a  o b o n ita  q u o  m o ra va  na vt- 
sin h n n ça; so  c a m in h a v a  ligo iro , 
0 qu o q u e r ia  lo rn a r-so  fa ce iro  
o  o teg an te .

rap:
monto, c diz; 11istoin. ma:

| q u an d o ou  fu i p p  c o lle jo , ello" 
| ta v a  a lli  om  c a s a  ila q u c lla
Maiquinhn

J o i '  Auyutto.

Amar não é razão para casar
V n< vl FvhfA J.^rí r -h, i

rcil4'lllz t»> UfA>«-. »i
r«tikf* •«••&»&> |«*(a w n w  ->aro.

» rd/>'U/o In.
pi;i,-«oi» 0 rai Ihm «tlkrrfeW 

!!•<rJpiorío « • •m /r tu i ,
Manoel, (/irebitndo o C a ix a , er.t 

cujai eijra». bacia /.ouoo, w  a í y  t 
nutra)’.

— I'o*lnj.to W  I iim  orJ«nfl.
Francisco, (dirigm do-tc ao p a ',  

em altitude respeitosa— Ventio ro- 
g»r-lhe pemii*«4‘> p»r» |>oi!ir Lucla i 
cm casamento. Como o acnhor licra | 
sabe, gosto delia H ha m uito,. .

Manoel— Por que querc-i. entio. 
casar com Lúcia Y

Francisco— Ora, porque.,. Amo-a- 
rtoo .q u cro ...
noel— D ciu-te dc tolices. Amar 

n lo {  razão para casar: t  aponat 
uma desculpa com que nos no* ju s
tificamos perante o publico. RszSo ti
ve. quando casei.

Franciaoo— Kntio, quando casou 
nlo amava aua mulher Y

Manoel— N*o; airo-tij agora.fAa«- 
citando a  c o t)  H tomaste inque- 
brantavcl a cadeia dosnoasosalTcctO*.



£

•-H'
.Ffdíicltc©—Kntlo.ino quer muito? 
M ia w l-S M i duvida jlgum». 
Franoloeo— Ktpero, pois, vitida- 

<1 o meu dcwjo.
Manoel— Nlo: iv»o, nunca, 

pelo simples facto de ter «,u»ói- » 
uma m iiílicr?! N ío ! Ou^-Wmttco! 
Nunca fovto assim !

Krjrv.-i>co— K‘ •f1* roeu pac noo 
ca a ir. ou. /

Manoel, clepoi« de urna pauta)
— Ingrato' Qimidoestoutratandodo 
um ofttansento vantajoso, >»ln>» com 
a sdda dn cflv.tr com outra !

Francisco- \Anda, ent J«. o  tenhoi- 
Afaxer inctusiincnio.MUicuo u U l í  

Manoel— K qtio queria. Itatrae 
uma jurpwaa. i« w r ir w T ' tenho 
P»r.i depSu *  inru verdadeira feri- 
na ! K ua, ilm. a  n u ,  creio, hi< <lo 
amar. A ' pasIçAo reune a nquez»
— predicado CíwjicIs I imnu noiva.

Francisco— ,V t i Agora o compro- 
ltcr.Ju, fO é p o u  de uma m o m / K ,  
por 'M ilitncutotalio, saorilicar-ac o 
mais nobre dos sentimento»! Nlo. 
ts*o. nunca!

AUniVct. (atordoado c o m  at pata- 
- rrat do jUho, fica pr.niatieo, e de- 

eorridot atyunt m/liito*. rrrncrta 
a tonrertafão)—f>tl» a dlxcramol-
i-js . I» i com o» pAl, ipianlo foi n
meça quero le oacolhcu, desprezando 
totJo o cortejo do» »eus atltuíraJo-
reú.

,  Francisco— 1’ois l<o>: iiue

avuiuipto um tanto delicado... Q jcr 
o arWtor enteo que o u ...  

j— . .  .K t ponha a sua intelligenio 
. imio sobro *» seguinte* queatóe» 

formulado* indo Cdíaro, o qual voe 
com cila» occupar uma acoplo eajx- 
m l na» sua» columnas...

— Muito h e m ... Kspol-a-oi de 
muito bdct vontade, mediante uma 
condiçio.. .

-Q u a l ?
— A de nlo revebro meu nome... 

aceita?
— K't.’i entendido. Ar.lci de tuilo, 

qutrla aalxr da sua opinila sobro o 
iióvwjorn.»!... Dira-aoont ftauqucu

— OI-lbatoT B ‘ ouuico jonialzi- 
n lu  iítterario que. juntamente o>m

RETRATANDO

I .  I t .

Ih ira  ro íraial-a,
«Níu xei que tintas etcolbs. 
Nem que rimai aprimore,
Qae lux do cstrollos recolha 
Que vocábulos cofloreo.

M enina o  tnoça; estatu ra  
pouco m en os qu e n m ediana; 

(eabellox «tiVodo o u ro co m o  um a
\ f í ll,,,l*|b*ln  do so l uo nascer»: olhos■ losoutros. Tem ijr»|**rladu multo . . .  _ . , __

intercaw, prmeijvaimpnle n», nada, castn nlm s. íi um a d o s  QUaos, 
/rmminss. — o que j i  e  alguma cotn o n ere id n » d o cu tm c.b o n m i. 
couta . .  (lan gu idam ente, a s  trefogaS mo-

— Ü que já  ó tudo ! . . .  K foi justa- ’ tiitlits; lá b io s  do c o m í, nariz 
mente t»v» que no» deu coragem) u quilluo . doutos a lv o s , co llo  
|ora leval-o adeente... perfeito, b raço s to rn ead o s, pós

Agora entremos no nosio »l , 'ur - m i m o s o s c i s  nlguiit. traço s
to. Quanto ao m u  'o ito  ap'^*'‘’9;'jcarneleristicOK

tio Dlftixi Porta» 
rantilo Sobruihi 

_Si i t . . .
S t . , ,  Nio ! mi

Olavo li lsc c Ma

d e s ta  lo u ra  o 
m ais lo u ra  o 

form osa q u e  a  v irg e m  do Mu* 
rillo .

B ‘ in im ig a d o  silo n cio , o d is-  
« eterip .'tin clivp  d a s n lm .is tr is te s . De

I . .  .> 1 .

N ão  fô ra  a  su a  extrem a bon
dad e, c  eu  n ão o u sa ria  tom ar do 
m eu  pobre n incel par.» dolinoar, 
a q u i, o q u ad ro do re sp on sab ili
dade a  qu o m s propux. q u e  <3 o 
perfil do um a d a s td&is bollas 
llo rc s  q u o  orn am  c  porfum nm  u 
n ossa  S .I .u iz — este  odon d e ix a 
d o  p e las F ad as, a e sp e lh a r-so  
na con n u en c.il do H acunga o 
d o  A n il.

K* a  m inha gen til p erfilada 
um  tyjto  o x a to  da  bellex t uor- 
tista . K n volve-llie  o  som blanlo 
a b o lla  c o r  m o ren a, a  d e lic ia , o  
en can to  d o  braxiloo norte. Ona- 
c s  duns lâ m p ad as, brilhatn-lho 
nas faces  o s  o lh o s , do um n egro  
lovom cnto acastan hado. N ariz 
bem  feito encim a-lho o s  tino» 
lá b io s  q u e , d esab roch am , d e s
p ren den do alino» s o rr iso s  o  fa 
ze n d a  n p p arecor, sem e lh an te s  
o ly rio s in h o s. o s  b c llo s  o nlvc.»

M O .
Mabocl, (üttitando  cm proferir  

;e o norac. lira da carteirri urli:
relrn
»*C"ri.t iw..:

 ̂ i
r.:

ítte».
(• i.iav-

ie.ro* c puetAi >Li A F ,t*  « de o /.«■  pron un cia  o x o cta  o firm o, OX-1 ,  •» ii« sn u io s o s u c .io s  .. .11»..» 
Iraro,' — dlrcTtcm-Mo otuitu... o  ..ressào  in sp irad a o  lig e ira , võ/ ,llíiu !;.? quo m lom um  a s  su a s 
senhofrirF.tk.ro.nl fr».iquex*.. .  | rn n e euavofqun hdo fala. tu d o I u tax iü as. A  bnsta c a b o llo iA d o

• '- V  m om udcce nu,na . „ „ u , ,d e  r o - ; -  X ^ o  Q ^ o llo  ■ »;»

v i ; . . O f t l u I It

<•"» nlo m ■ . ou. . .
Manoel — K -i tratantr * .Sio vx 

< * » ? !  Voeíc-tU dcmdef 
* Fmncltcq— Sita; n io mo « x o , A 

• V f f  « feia de ra»l«. irx-j p*e...
Manooi—No v«nlMt,tÜb d honlt*; 

]"»«, quo Importa ? Tua m*o tam- 
hcm.r fet»; o quando rounmigu casou 
cra horrível. S i» , tmh» diohr.r»,... 

Quo íjsce, poí* ! Kit* •» o elemeato 
ptjmonlial da vida ?

Frmei-co— B ’ verdadu. Por i»*o d 
• I J ff* * » »  pareço rom o oenhor... 
(Sahe nrrtbatadatAcntc).

53,7 ,1)21.
S i l v a  S o a r e i+i

Uma entrevista
j m «uxvcí crcputculo, edrdo ouro 

jsvlido. »inh» auvolvcRdo a cidade, 
— quando eu. fle» ,  nr.tm .to Iinit 
lhe tiihontem, ao cinem»,.<m(rci 
c a «  do Mllo. C. W.

Dou minutos depois, o »eu lí..... 
vulto louro awomou & porta da u la .

— Oh I d o ic n h o r ? ! ...  Faça o 
obloquio.,.

Multo amarcl c  aorridente Mllc. 
Introduziu.n,l} cm u o ,  ]inJ,  u la , 
cjjra e  c>;ioçoaa onde o i movei» se 
»lutravam cn  profu*ia, arranjado» 
com gosto artUtico. »

K tomando-me do chaitéti, indicou- 
'«• ura» cadeira f-.-rto da «ua.

— Salve? d l me liaria eaquecido 
da minha prom aau.. .

— Sita? K ‘ natural. Um tamanho 
incommodo... .

— O h ! -'oolutam enlc! K‘ um 
grande prazer.. .  só  prometto o que 
po»o fazer, cinhora esto *«i* um

— D ,lr,(o-o .. .  Acho um jogo 
muito gr>«cfnV para ot lllin oa,.- 

O tporl que o  tu p u  dove cullitfpr 
•> a nutíçJo. o ronio, a equlpvçJj. 
quo o deicnroltcm w a  o  maltira- 
ta r .. ,

K (tar fallar cm *por! acho-ó mui
to poco> espalhad Maranhfci... 
No «cif, aclia-Mcu. ..a  tolargatnen- 
tc. sendo

li ' »itl)hS )

Iiia <lo S. Marcos. >
Curs.» o segmnío imno se

cundário <lo uma dflü nnsrfts 
melhores casas ile ensino, oa- 
de so revela ititollijjonie o 
«stuiliosa.

S e u  nom e é o  d a  e n ca n ta 
d o ra  filh a  do A ra k c n . l>o nn-

.v II

ara
ma

i*IK

0 Hto o cciitro prmojpat Jdnr subtil a  d e licad o, co m o  a 
do irradiaplo. h>taino», »w.ira, cm-1 |,fKJa  labajura, qu o. na» se lv a s  
hora po«r» a pinjeo. preparando(0|oncarini»as,'A  s u a  p a ssagem ,

da. p e la  ru a  q u e  p a ssa , in c i
tan do e stran h as e m o ç õ e s  d e li
c io s a s . em briaga  o s  m ais e m 
pedernido»; e , a  um  levo so r
r is o . com o quo g a lva n iza  todos, 
ucom paniiando-a um a m ultidão 
d e  olfiares s e q u io s o s .; .

K  nbi ten des u m  p a llid o  e s
b o ço  d o  m íx to  do bollcza o 
en can to  d a  jo v e n ,

« . . .  qual pincel cm tc’a fuu

not j  *rv Ir  do crontplo, e  nú» boje 
cm dia cvUntox n'um activo com- 
mrrolo <Ic idóo* com c.vxe ndmiravcl 
povo...

— Muito b e m ... Vamos * outra 
que»tJh>. Acha a senhora que a mu- 
llier deve ter a* tr.eimat aUnbuiçOe» 
do honieci. segunda a nova corren
te do íiíXok a favor «TaqUOlU. 1

— Ku »ch quo nlo. A mulher 
teça um papel multo delicado na 
vida, principalmcntc entre os Uti- 

Uma mulher * fazer diteur- 
Çaiiur.i, a tomar dirtcçíoMe 

um miniiterte, a  berrar na» cleiçóc», 
a occupar, cootim, uma cadeira pre- 
tldoncial, tem a menaa congruência 
que uin homem a  foxer «crochot», » 
remendar roupa,c a rlv racosínha.

0 pape! da mulher C exclusiva- 
monte o da dirroçlo do la r . . .

— K para o homem, qual a mau 
nobre profiMlo ?

— Primeiro, o soldado; depois, o 
medico. Ü primeiro 6 o que mais 
tdrvlço presta 1 patria; c  o segundo, 
1 humanidade.

— Muito b em ...
K como o rclogio da saio come- 

çou a bater 1* 7 horas, lorantci-mc.

Dchutar jainais pMe ou nunca 
o u sa rl1 • • •

Penei!.

— J i ? „ .
— J i. a  sua palestra interessou. 

mc tanto que p at« i da meia-liora 
- concedida... Maito agradecido, pois, 
‘ no meu nome on o p «0 Laharon.

— Uma crea-D de ambos................

' 'sa lil. Fóra, o  cóu alto e  mtrclla- 
do. arqueava-se docemeate sabre a 
eldado. Apressei o posso e  tirei o  
chapou 1 noite )umtnoia;o roeu pen- 
sarnento voou para mllo. C. W . . . .

cMTú •; qtlo, Aa jin iiirT ro ' -Tti... ,■ 1 
cnptivam  <> m a is  inticiibivvl 
CQraçuo.

Tom goitto no trajar o usa 
qvtaso sempre, quando voo rt 
lua, o sou chnpouxinho tio vol- 
ludo preto, quo oiuda mal» re
alça a  .sua formósurit.

G osta  M illo do (requen tar a» 
ro d a s so c ia o s , ir ao» b ailos, a o  
cinom a; m as. o  sou p assoto 
p rodilocto t5 D om ingo, a o  cao s. 
q u an d o o  o stro  rei ago n isa  
noa fitnbria» d o  horisonto.

Q uan do w  d eb ru ça  na m u ra 
d a ,a  su a  e sb o lta silh u ctn resva la  
fr.m xam outo no b a lo u çar da» 
onda», quo p arecem  q u e re r  e u -  
volvcl-u  num  a m p lo x o  am oro
s o . . .

D ou p o r lin d a  n m in h a ta re
fo. A  gen til «• rrmign p erfilada 
desculpe-m o. so  a? tin ta s  do 
mou n to licr n ão  corrospondotn 
hem d bolloza d o  m odolo.

7— 8— 021 .
Crayon.

Quem a tiucaso ouvido, como eu, 
discorrer íntclligenlcmcnto sobro 
tanta couta s* ía nlo diri* quo essa 
menina do talento foste aquclla ou- 
trs, tr»vossa e  loura, quo nlo pordo 
o cinema, quo paxteia muito, quo 
dsnu muito, q o ri m u ito ... quo... 
psiu ! . . .

Mllo nlo quer que ao reveb o *<*» 
nom e...

JÒK W IN .



LABARO

Viv ido K c l r a í o

Dôr, angustia. a»1ií.lo.cmfim.chegaram 
Knvolvidas num viu  do noite ©tenra,
Ra ScioncU »* recursos »  esgotaram: 
Pertoneo,agora, ocoijio  U sepultura...

O esposo o a Pare.» nmllo dlrputaram, 
.Muito aqiiclla alma generosa e  pura. 
KelU oo* céu* mldti.o» aryoj a levaram 
Nu carro aideral >1» foriitctum

K.uudadc* coa» lagrima» regando,
O trutisiira© esposo apaixonado'
Do vii-a anula d w o ip o ra ... K‘ qurmdo

A  B c l lc x n  M a r n n h e n x o

« L A B A K O »

Coice» de Bellea
Qual 

/»•
Nottw__
Votante _  

*w.

joven mai* linda dn 
S . J.uU t

A «Revista da Semana» empenha-so. 
para concorrer a feala do Centenário, 
de nu»maneira original: dojej» e*dím- 
par. ncxso dia, otn pagina do honra,

suo olns a estatua <!n simetria 
da formo.
! A cttnologia estética ennsidc- 
'ml-as-fi, mulher c llòr, como 
duas palavras sinônimas. ou 
ainda melhor, a llôr sondo o 
t-rtno clássico traduzindo m u
lher inocónoSn, perfumo, amòr 
<: vida, mulher divindade.

S u o o saé re s  quo melhor in 
lerpretnm o ->To bo o r  tio to lie» 
do Shnkespear.

Vívor, outirn. entro mulher o 
ilôr é viver muna letargia espi
ritual de sonhos, de quimeras 
e do dovomoios: suo os sonhos 
dos poetas, ns fttlgur.wõett d 
lumbrantçs que siutilam tia |õ

— Xo melhor d.i p V o  ícateri
eloirí

com urna dor na harr.ga, corri; 
c peawmdo .-.xpolhr certa «rou»? 
for um ovo, mulher, quo cípctli.

Kuitáoül» correu logo A ecre» :
— oh ! vbrinha \ qu» do (lio : 
— O quo foi,do?» Kmlnohi» !--C laaltí 
poz um ovo do pala «grand.bi» *

Mas. tcgtvdo.cotr.iiilro Po?« id g  
l>,-u» sno livro dc tal repetir; 
deita bocca. por Deu*, eu llic juro, 
ç«o cavo nlo lm dc lalnr !
M *' correu ao marido, dizendo 
-o h ! K ranrhoo t i r -M  q u e  for.ó m u

ra lúp-fz dois ovo* agora,
relratd da mais liella virgem hraíúteira.jtnsvn tristodO  s u a s  a lm a s  op n i-io  Kuttaciiia j» dou-lli • 
K, paru ailquiril-o, faz. um encarecido jx o n ad as.

m u clvitilr.

Rc-cobr** “  fita, drjjprendcndo hrillio, 
Seu retrato nnui borfo perfumado.—  
Quo da míe 6 retrato o touro f i l h o . .

.1. l t c is

jppdllo a todos o» jornae* do Raiz.
Attrndendo i  (Uggeil&a da conceitua-

da rerl»to. -onsaino» au.xilial-a iicmo 
trabalho incritorio, jara o que abrimos 
riu  i;c«*-o» «rolumuj* um coí»c*ir»>.

irando «Jber qual n moca maU bonita 
dc S . I.ui*.

O» reltoloa da* tnait vetadas, dopolíiboSjos!
>!•' ts:M k a d o se o  ul.abaro, '-crio  ivrnct-V>_____ ,p_>|
tido* à "Galeria do lirlleza» «ta llltulra-j 
da reviitn.

Km nosso proiinto numero começa-1 
remo* a pubUcav*" do* votot.

O |.raw> do concurso xo rã dc um 
uio*. o qual ac extluguirã nu fim <le 
Seplembro, Itnprorogavcltnente.

_  - „  I Os votrz* deverío « r  rem ettido* nol
Contum  n u r .u o s iir iin tn v o s  tom- ! eo, ,o n > c ,,t0 unvcio,.pP fojhado,

'ú i  civiit c m  co rr^ o .fu m
u m n  ji- d o ro su  rtiinha cham ndti íjq  .ijSiannr, tu* Camhdo Monde*, íú.j

A mulher e a  flArsão « Uv;nl, , ,  .tA p r a la c d e (u to fo i o. ........... .
n> que o  hom em  Inibo o  n ô lu rj,, t..,ti». i> in p ,to  «
iu viría, o  nernr do' am or. A |ei&m*<>'«)n*efíio •j-n' tlnlti «cguldo, 
u ullter e m h rin ga .so co rn  o  por j apanlvou do iJorii.iiu. o foi hV. 
um e d a  llò r , c  envcn òm i o  h o -‘ 

etn co m  a s t a r i c i a s  <ios se u s

A origem ia  navegação

IV. tlt S'rVZ(t,

U m  p h e n o m e n o

t/.igo A frento. ootu ty[<i* ouoziaez, 
n l t a p i i l  o «Juiml» •> seguinte - 
«Caro novo, n tu ii-m du, e*«iuihioi<*l 
Maravilha do k s u Io vltitc!
Xo iiu jtc r-c lo io l"  do '•Iuti dnli 
o s r .  l.ilix  Rnrctatho dn goiiM,

Jao re n tir  tlma d d r nu itidococn,
•* <*»i rvrt foi íaxer rcrt» «cou»««,

(A proponto do caso I |í xcnthi que <> qu- paul» era ovaef 
i |z  Malta, rv jo  num ef^ jo ]  jior socorro i> { ■ t ci• •» grutuu, 
Uiurtca foi ex«jfRcrado noto a.untlu nnnta gente, (• o lufoliz • 

nciro UVgramm* d(M<Je |V>rovoi, zm fim, td i  n sa iu .

Kollv que tinha por costutno l>a- 
nliur-so cm uma praia visinhti|

-nqucU.v cidmlc.
Acompanhada, sempre. <leuui| 

còrlojó luxuotãu o uumemsissimo.l 
niravcssàva uma das mais iirqior. 
tornes arfèrias do nurbis» pheni-' 
ctft;era como tto dirijia cila a  praia j 
ha In cor.

íTutiia ilnquoll11'1 manhãs, 
ncotíleçcu que. estnfidojí batihar- 
so, afnótou.so a rainha muito dn 
costn.n foi fiurprchoiidltjfl por um 
roDuslo galho de cedro do I.vba- 
tio, que flucluavti nns aguas da 
bahia. omto no futuro serta con
struído o nrsonn! do um a trota jk>- 
dorosa.

Ag;ur«»ndrj-»e no galho o equt- 
librando-so ueltc. a formosa ta 
inha. c.iv-iit i no* vúus diaphauos

Siuo lhe cobriam as oncahtodor®* 
únnns-, notou quo o cedro coti- i 

ti u n a va a íluctunr, dcslisntido 
rum o da praia, phcnomcuo cjte  
uue lhe preudeu n nttrnçio.

| ) ç  voliix a  #.oii (>íilacr^.»*v' / rv»»inir
cm sessão os sábios da eorle, 
para estudar o ctiso.

A con&olho destes, mandou 
Kollv coiuttruir, uma especio do 
jnngãiln: o. nrmaudo-n de um ta
peto. fez quo o vento a  impedisse 
As direcçAo* collimadas.

KStavn construída a trvenno do 
Kollv, que mais tarde viría ser 
vir de mod-iIo As embarcações 
quo abriram  novos horisontes ao 
povo phetiicio. nas suas maravi
lhosas conquistas, j soberbas 
doscobcr.v»*.. .
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A m u lh e r  e  a í!Ar
Mulher n tlõr A n  tradução do 

o falar do Rclo õ traduzir 
n inconsciente dn natureza, lis
ta 0 vaidosa, o como a vaidade 
requer o BAIo. podemos, sem 
inído de errar, dcllnlr estes 
dois s/tcn. mulher o llòr, como 
sendo o produeto d a  vaidade 
da naiurérn, que excedendo A 
sua voidmle tuVo se contentou 
somente coa» c r ia ra  |K-rfoiçáo; 
não; foi olvtn, quiz também o  
sublime.

A mulher dA-tios n idéa da 
m atéria nperíeiçõndn, do mun
do estético, do muiato .subjecti
vo ou do Kit; a ilér dA-ttos a 
noção do sublimo. Km sintCsç, 
é nesses dois sóres que resi
dem as ilusões da humauidnde, 
o prjnoipio do imitido, a  gctic- 
nlogin <in vida, pode-se assim 
dizer. Elos presidem a felicida
de complem. item- quõ não po
dia uzislir felicidade: a vida 
seria  uma tragoctôria marasti- 
cn, um riso de véllta.

A llór dA renôvo ao tronco 
sãco quo morro: a m ulher dar 
a  graça, c torna jubilosos os 
nossos .lares,

O confronto desses doi* sõ- 
rc* levar-nos-iaanostésicos por 
ttma vcrãda, sõ  de ndmiraçào 0 
oslazes.

Kntre as mnis criaturas vivas,

nuiictinlo do cr.tnc),

'o  I.vitú vra chefe ilo um cliit*
•.» plSlItlca enlzoJifii.Io,
IdeMe Club. i»  HezzOci, iam  6 1» U  
[ 111 ~iiii *r i  ila m xraattn  «■••lidoa.

Fo mlnul» .* mlieito. {-:-c um !
oOnlamoa (,m>|l-»ii« ju

sentox.
[ K é prõvxvcl que ate IA pr.* noilo 

leile* tenham ohcgXtfvA ■ vWulàsáto»!! Ma*. Kuttaclitn, mulher dc* t.ulú, 
| ii»l voltava o mande p>a c.- v>,
Uá 1Io tndaganlhc o* tegredo do

Qun perigo o de termo* vizinha» 
c lu b le  um a esponade l in p ta  Ugrira !

jo  perd» nem liiécl»  ucto va» . |tl< tal gente U-te Ivr.go 1». -i* ponl.»

K, ubetiiJo o» eogredu*. corria 
v i qiilnlal, o a  vlJ.mlm ehntoava, 
oltm-tim por llmdim, dlrcIUMia
tudo nll, i»  plmònla, contava.

A r M / d t , ,  dc /vrmoa A  r r r ir a .

!•; pedia icgrc-lo, prtidcnei» 
i— X«ocont*»*c o  negocio n Mingueml
K > »i/.ínli» 'Tontavã ao marido,

iquo ao» 3miço*Cvntitav*,tanibvtJb.

IDentro cm pouc". a eiiladc ► abia 
Itudo. tudo, *i:to falta de nada; 
o o l.ulú, n i-qifor, mudo orvaiU' 
quo KuvlacliU tioli» aboco» lacrada.

Ma*. diq>oi*, el!e <0'j 1a* d<i caso, 
«  ju ro u  noda mui^ I h c ^ K C  

1 r» qual •—era  Km lachi» pedir, 
j e o  l,ulii pniniam ouu*.fazer.

|Oi«itnlg'n. 1'orõm. do lailè,
. nkuiaraVtidhé 0 modo de agir: 
no e ti vez da verdade, devia 
dc mentiras HuiUchln entupir.

O C ax íen se ”
JúJo Clullliemic >le Abreu. Mptrito 

em prelieniledor •• Incausavc!. alm a 
devotada »o pi-Ogoe.- .d *  «... formo- 

ptinceza d» ‘i - t i b :  ■, t n z í i ,  ha 
to, a bellininia idcia da fuuda- 

ç.to de um júnialtính'» 'P»o acrvlvW 
de liM erprrie d*« ».«■ » C*»
sIenxe«.dbtnWill»jlía,ou**-' qinr..

•Querer %■ poder:-. ' linioorme Jo 
Atirou rjiilít. l iit' 1 i h publieiiJAdO 
o  1 /  iratncA» itu heni rvlbrido reon- 
».ll quo Iiôti>eev..jrd'e " " "

•Ttinna' ulle o o* coutrrra- 
v«*aui!o leu» suntimento*. 

màitltoMam tuai* uma v ã ,  o talento 
o a operoaldxlo do* ilibo* dc C»*iw.

A-gríd-xcndo a visita do twvol 
coileica, dnmoadlie a* nossa» Itoas 
vinda*.

-Vtc
K o l.ulú a c ç -fo u  o eomcllio: 
en tra  < m ca to  de ca ra  fechada 
—0 ‘ m arido, o q a e te n s ?  0  quo 

. solTrca 1
— O h! nao tale», n*o diga* inai* 

nada.

—K*tou uiCMfio do tnanco ealddo. 
que vergonha pa-s«ci, m ulher mlnh*. 
puz um ovo no c!til> —  —Qu« horror! 
p o rven tu ra  v im ite  gallir.lia !?

U X P K O IG V ll-:
0  *i.:«bar0 " snhir.i quando 

lho convier.
Não so aceoitam a «signa-, 

turas.
Não so conlractam  annun- 

cios.
Numero avulso $2iX> 
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